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Esboçado o plano das actividades gover 
namentaes para um periodo de cinco annos 


(————— me 





OBRAS DO EXERCICIO FINANCEIRO DE 1939 — UMA EMISSÃO DE (O) Hxercitoea Nação 


200.000:000$000 — AS JUSTIFICATIVAS DOS DECRETOS 1.058 E 1.059 | 
| 


ORAM assignados, hon- 

tem, pelo Presidente da 

Republica, dois impor- 
tantes decretos; instituindo o 
plano quinquennal das activi- 
dades  governamentaes, 05 
quaes tomaram os numeros 
1.058 e 1.059. 


Nelles, como se lerá a seguir, 
estão consubstanciadas as 
idéas e objectivadas as pro- 
messas do Presidente Getulio 
Vargas, relativas a um periodo 
de intensas realizações de seu 
Governo, destinadas a equi- 
par a Nação com as suas in- 
dustrias de base e assegurar à 
defesa nacional a maior effi- 
ciencia. 

Referindo-se a esse plano, o 
Presidente da Republica, na 
entrevista collectiva dada aos 
[fornalistas, no dia 1.º do anno, 


, 


accentuou que a iniciativa 
EE TE = 


Preparando as geraçõ 


“não carecia de explicações 
minuciosas para ser compre- 
hendida e apreciada no seu al- 
cance pratico”, 


“Qualquer pessoa, — disse 
naquella occasião S. Excia. — 
simplesmente interessada no 
desenvolvimento do progres- 


so do Paiz, conhece os incon- 
venientes da falta de conti- 








nuidade nas tarefas adminis- 
trativas.” 

Estudando, justamente, os 
meios de contornar e vencer 
aquelles inconvenientes, O 
Presidente Getulio Vargas re- 
so'veu encarar os magnos pro- 
blemas nacionaes no seu con- 
junto “sem pensar profissio- 
nalmente”, segundo a sua pro- 
pria expressão. 

E dahi resultaram os estudos 
prévios, realizados em cada se- 
etor da administração federal, 
systematizando e coordenando 
“todas as actividades, dentr9 
de um quadro geral de possi- 
bilidades, capaz de permittir 
realizações a prazo certo e T£- 
sultados compensadores.” 

Os decretos hontem assigna- 
dos marcam O inicio de uma 
nova éra para 9 Brasil e jus- 

e? pag.) 


es do presente 


para a grandeza futura da Nação 








Na gravura, destaca-se um grupo de conscriptos, filhos de estrangeiros, procedentes do Sul, 
com as vestes de camponeses 





O Chefe do Governo 
oi alvo de uma. manifestação popula 





O PRESIDENTE GETULIO VARGAS PASSEOU, A PE' 


PELA CIDADE 


gas deu um passeio pelo centro da Cidade, 


H ONTEM, cerca de melo-dia, o Sr, Presidente Getulio Var- 


S. Excia, esteve fazendo compras em varios estabeleci- 
mentos, tendo regressado, após, de taxl, ao Palacio Guana- 


-bara, para almoçar. 


O Chefe do Governo, depois de descer, a pé, a Avenida 
Rio Branco, até á rua do Ouvidor, caminhou pela rua Uru- 
Euayana, indo alcançar o Largo da Carioca. 

Varias pessoas se acercaram do Presidente Getulio Var- 
Eas, que as attendeu, com toda a attenção, 

Numerosas pessoas que se encontravam nessa occasião, 
ho largo da Carioca, prestaram uma enthusiastica manifes- 
tação de apreço ao Chefe do Governo. Foram erguidos vivas 


Bo Estado Noyo. 


| O Presidente da Republica esteve, ainda, nesse local, exa- 
Minando numa casa commercial, varios objectos, tomando, a 
Seguir, O carro, rumo ao Palacio Ctuanabara, .. To 


1 


| 
| 
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7 sem a conhecer 





COMO SE DEFINE A ACÇÃO PATRIOTICA DO EXERCITO NO CASO DOS RECRU- 
gia. TAS FILHOS DE ESTRANGEIROS, NASCIDOS NO SUL DO PAIZ 


' influencia dos clementos 


estrangeiros no Sul do 

Paiz fez com que as au- 
toridades tomassem severas 
providencias no sentido de 
que os filhos nascidos no ter- 
ritorio nacional e oriundos de 
familias procedentes de outras 
nações, se idenlificassem aos 
nossos costumes e se linbituas- 
de perto, a 
nossa situação em todos os 
seus aspectos, 

Trata-se de uma campanha 
sinceramente patriotica e que, 
quando commandante da 5º 
Região Militar, foi iniciada pe- 
lo general Meira Vasconcellos, 
actual commandante da 1º Re- 
gião Militar. 

Durante a sua permanencta 
no Sul, verificou aquelle il- 
lustre militar que um grande 
numero de jovens, filhos de 
paes estrangeiros, desconhecia 
por completo o idioma níncio- 
nal e falava a lingua dos seus 
genitores. 

Esso facto levou o general 

(Conçclue ua 16,3 pag. 





PAIZ, 
REA- 


O MINISTRO DA GUERRA, GENERAL GASPAR DUTRA, DIRIGE-SE AO 
PARA EXPOR, DETALHADAMENTE, AS GRANDES REFORMAS QUE 
LIZOU NOS SERVICOS MILITARES 


NTES de partir para o 
Rio Grande do Sul, cu 
viagent de inspecção e de 
repouso, o General Gaspar Dii- 
tra, Ministro da Guerra, expôs 
á imprensa, com maiores dota- 
lhes, a synthesc de suas realiza- 
ções à frente du pasta da Guerra. 

Soldado ec administrador, em 
todas as suas iniviutivas no seio 
do Exercito, S. Ex, se tem re- 
velado o patriola e o animador. 

O Excrcito Nacional está pas- 
sando sob a sua chefia, por ve- 
formas, as mais radticaes, tantu 
no sua parte technica como ta 
enttural. 

Do sclo e da dedicação com É 
que <e ter linvido: dis apelfor-dos sá 
que qualquer conutentario, as 
mostras das realizações, ainia 
agora, expostas em tres pari- 
lhõcs da Exvosição Nacional do 
Estado Novo. 

Falando á Imprensa, o Gene- 
ral Gaspar Dutra, passow em 
revista, resumida mas objectiva- 
mente, todos os problemas 
actuaes de nosos Exercito, 


AS GRANDES LEIS DF 
REORGANIZAÇÃO 





—. “T)! possivel — diz o gê= o sr. Gescral 
neral Dutra — que, numa ra- 4 

pida palestra, assim improvi- | 
sada, nio possa fazer uma ex- 
posição ordenada a respeito das 
raalizações do Ministerio da 


Guerra durante o anno que fin- 


Gaspar Dutra 


Ministro da Guermr, 





CC s 
———e 


o Ministro da Fazenda 


dou, Entre as realizações da SO sis sas 

minha pasta, occorre-me. .e pi p 

O Stalçs ER FE E A IMPORTANTE CONFERENCIA NA CAPITAL 
respeito & organização militar, URUGUAYA 


(Continúa na 12* pas.*) 


directores das Renda: Aduanei- 
"as do Thesouro  Nacunal « 
Henrique Lopes Valle, alto func- 
conario do Minister'o 


23 do corrente, pelo “Cas 
Arcona”, deverão segu'r 
para  Montevidio, o Sr. 
Arthur de Souza Costa e sua 














EDIÇÃO DE HOJE: 


comitiva, para tomar parte na | zenda, como peritos aduaneiros 
Conferencia dos Ministros dx | da missão brasileira, no con- 

Fazenda, que se realizará ma | ciave, 
capital uruguava a 27 do col- Pelo mesmo vapor, embarca 
. 7 rente. ? o Sr. Olivieri Luiz. Teixeira, 
200 REIS Com o mesmo fim seguirão, representante do Banco do Bra- 
tambem, a bordo do “Neptunia”, | sil, junto a comitiva Souza 


Costa, 


buyana Britannica 


os Srs. Aldorico Cavalcanti, 
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Grupo tirado após a assigualura do importam te documento 


OB a presidencia do Capi- | v'= Demarcadora de Limites 
S tão de Mar e Guerra, Braz entre o Brasil e a Guyana Bri- 

Dias de Aguiar, reuniu-se, | iuimica, para, de aceordo com 
liontem, no Palacio Itamaraty, | o artigo 10º do Protocolio as- 
a Comissão Brasileiro-Britan- | signado em Londres, a 18 de 


Março de 1930, assignarem o ro- 
latorio geral dos commissarios 
nomeados para demarcar essa 
tronteira e encerrar os seus tra- 
balhos, 





Seguirá para Montevideo 0 


da Fa- 


(Conclue na 16,º pag. 
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Pedimos os Srs. as- 
signantes, cujas assi- 
gnaturas terminaram a 
31 de dezembro findo, o 
obsequio de reformal.as, 
afim de não cessar a re- 
messa regular da folha, 
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U TEMPO 


Previsões para hoje até às 
18 horas: : 
DISTRICTO FEDERAL E N1- 

THEROY: 

TEMPO: — Instavel, com chu- 
vas; trovoadas possiveis, 
TEMPERATURA: — Elevada, 
VENTOS: — De norte a léste, 
sujeitos > rajadas frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 

NEIRO: 

TENPO: — Instavel, com chu- 
vas e trovoadas, 
TEMPERATURA: — Elevada. 


“CORREIO DA NOITE” 


Os nossos prezados conírades 
do “Correio da Noite”, o victorio- 
so diario de Mario Magalhães, 
commemoram, amanhã, 21 do 
corrente, aq passagem do seu 
quarto anníversario, data que en- 
cho de djubilo todos nós, da Im- 
prersa, 

Por este motivo, a missa em 
acção de graças que será celebra- 
da, às 11 horas da manhã, no al- 
tar-môr da Tgreja da Candelaria, 
revestir-se-i de muito brilho e 
marcará um acontecimento social 
expressivo, particularmente grato 
à familia jornalística carioca. 21 
de janeiro de 1939 marca a quatr- 
ta etapa de uma ascenção para o 
futuro, ascenção quo o “Correio 
da Noite” vem realizando com 
firmmesa e certo do sem rumo. 


O MINISTRO DA VIAÇÃO 
VISITOU AS OBRAS DA 
CENTRAL DO BRASIL 








Pagamento dos operarios 
O General Mendonça Lima, 
Ministro. da Viação, visitou, 


hontem, as obras do grande edi- 
ficio em construcção da E. P, 
Central do Brasil, 

S. s. percorreu toda a obra, 
se inteirando dos minimos deta- 
Nes, em companhia do director 
Dr. Waldemar Luz, que, apro- 
veitando a opportunidade alla- 
diu À urgencia de serem pagos 
os dperarios, extrantumerarios, 
que veem exercendo suas activi- 
dades nos futuros edificios, 

O General Mendonça Lima, 
tratará desse importante proble- 
ma, talvez, ainda hoje, quando 
'em despacho com o Presidente 
'da Republica, 


COLLABORACAÃO E NOTICIARIO 






































I AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias") 


PRAVESSET, domingo ul- 

timo, o municipio do Su- 

rubtm, de Norte a Sul, 
Elle Tica depois dos balxlos ver- 
des permanentemente irrigados 
pelas fontes e córregos que po- 
rojum das terras humidas de 
Bom Jardim. Deixa-se um ta- 
pete de relva, uma alameda de 
arvores 
num 
enxada, 


frutiferas, para 
taboleiro revolvido 

dividido em 
quadros, com uma 
Jolo no contro, 
bene a prumo, 

Após a colheita do algadão e 
do milho, os rebanhos fazen à 
limpa dos cerendos, Aproxi- 
mando-se o inverno, o gudo é 
transportando para as zonas pas- 
toris, ce n terra é varrida, apre- 
sentando-se como eu vi, 
uma erva nem 
pera da chuva, 

Do alto da serra de Taqua- 
votinga, descortina-so o tabo- 
leiro iminenso que vae mnté 4 
Serra dous Carris, na Parahyha, 
trabalhando em pequenos tre- 
chos como si fossem mozaicos 
da netividade Intênsa e cora- 
Josa dos criadores, agricultoros 
e forelros daquella, região, 

lim Surubim não ha terra 
sem domno, nem terra que não 
produza. Mas essa terra, assim 
ferul e tão rica, não tem do- 
qura. A agun é saloba e rara. 
Agur potavel s6 das eisternas 


cahir 

pela 
pequenos 
dos tl- 
cercados 


casa 


e de 


sem 
um clecvo à os- 


que ag chuvas enchem. Quan- 
do n secca se prolúnsa, como 


actualmente, 
ouro em pó. 


lata de agua é 

Apesar disso, à cidade cresce, 
a população augmenta, à pro- 
priedade- se valoriza, e o sal da 
terra dá à vida um rumor de 
peleja. e de enthuslasmo, que 
espantam, 

Acabo de escrever no dr. Luiz 
Vieira, Inspector das Obras 
Contra as' Seceas, pedindo para 





ALMIRANTE JULIO DE NORONHA 


O PROGRAMMA DAS HOMENAGENS NA DATA NA- 
TALICIA DO NOTAVEL CHEFE DA MARINHA 


A commissão presidida pelo 
Almirante Amphiloguio Reis e 
encarregada das homenagens, 
que, a 26 do corrente, serão pres- 
tadas ao grande vulto da Arma- 
da Nacional Almirante Julio 
Cezar de Noronha apresentou 
hontem ao Sr. Ministro da Ma- 
rinha o programma dos actos 
que se realizarão, os quaes cs- 
tão assim discrimnados: 


— A's 10 horas, missa no al- 
tar-mór da Igreja da Candelz- 
ria, com a presença do Sr, Mi- 
nistro da Marinha, altas autori- 
dades, representações de navios, 
corpos e estabelecimentos navaes, 
além da familia, amigos e udmi- 
radores do ilustre brasileiro, 

— Visita ao tumulo do Almi- 
rante Noronha, pela Commissão 
da Liga Naval, Almirante Am- 
phitoquio Reis, commandantes 
Salustiano Lessa e Affonso Ca- 
margo e nosso collega Gomes da 
Silva. 

— O Sr. Ministro da-Mari- 
unha, a Liga Naval, o Club Na- 
val e o Centro Carioca, manda- 
rão depositar flores no jazigo 
do Almirante. 

— Serão distribuidos por todos 
os navios, corpos e estabeleci- 
mentos navaes, os folhetos com 


A CEREMONIA DE HOJE 
NA ESCOLA NAVAL 


Realiza-se, hoje, na Escclá 
Naval, uma commovente cerer 
monia demonstrativa da cordiaii- 
dade que reina entre as Mari- 
uhas Brasileira e Argentina, 

As 10 horas, com a presen- 
ça do Almirante Castro c Silva, 
Chefe do Estado Maior da Ar- 
mada, o addido naval argentino, 
capitão de fragata Alessandro 
M. Zapguirre entregou à Mari- 
nha e aos cedetes brasileiros uma 
collecção completa de livros 
adoptados na Iscola Naval Ar- 
gentina, fazendo, assim, sob 
uma forma interna, uma home- 
nagem à nossa Marinha e de- 
monstrando, «o mesmo tenipo, 
como se constitue profissional, 
militar e culturalmente, um of- 
ficial argentino, 

Os livros oiferecidos traziam 
a seguinte e expressiva dedicar 
toria: “A” Escola Naval Brasi- 
leira, como um novo testemu- 
nho da tradicional comarada- 
gem que vincula a ambas as ins- 
tituições, fiel reflexo da inque- 
brantavel amizade que une à Na- 
ção do Plata com a Republica 
do Cruzeiro do Sul, offerece, 
como sincera homenagem os 
seus livros de estudo; A Esco- 
da Naval Argentina.” 


— e “ota ma) sr CARA o Me ea 
dE Ea il RAS a . 


. 


GAZETA DE NOTICIAS 


A HOMENAGEM QUE A 


mandar um technico estudar à 
construcção de um aqude em 
Surubinr. Açude para abastoci- 
mento da população e onde as 
aguas represas não se contas 
mincm nos lenções salinos, 

Não é possivel ao (Governo 
deixar que o labor de uma 
gente tão varonil o pacífica se 
desenvolva com tanto sacrificio, 
sem a assistencia siquer de um 
copo d'agua, 


zer uma mostra dos tra- 
balhos já realizados e dos 
planos de organização do Es- 
tado Novo, muita gente sce- 
ptica ou mesmo displicente 


dh UANDO se cogitou de fa- 





NÃO EMBARCOU O DIRE- 
CTOR DA CENTRAL 
DO BRASIL 

Apezar de estar de viagem 
marcada, havendo até carro Ji- 
gado à composição, o director da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, Dr. Waldemar Luz, não 
embarcou, hontem, à noite para 
o ramal de Piquete, onde ia to- 
mar providencias para que o 
referido ramal fosse ampliado 
e melhorado, S, s, in acompa- 
nhado dos engenheiros Moraes 
Lacerda e Lauro Miranda, res- 
pectivamente, chefes de linha u 
do trafego, Dizia-se que a via- 
gem fot transferida devido às 
difficuldades havidas para o na- 
gamento dos opcrarios que tre- 
balham nas diversas constru- 
cções da nossa via-ferrea. 

————a O | eee 


NG PALACIO DO CATTETE 


Em companhia do Sr. Wal- 
demar Falcão, Ministro do 'Tra- 
balho, o Sr. José de Sá, Che- 
fe da Secção de Publicidade do 
Instituto dos Commerciarios, 
esteve no Palacio do Cattete, 
sendo recebido pelo Sr. Presi- 
dente da Republica, a quem 
agradeceu a sua nomeação pará 
o Conselho Nacional do Traba- 
lho, como representante do Go- 
verno, e communicou já haver 
entrado no exercicio do cargo. 


Dr. Negrão de Lima 


deu p'ra traz ou ficou indiffe- 
rente à idéa, 


A idéa partira de um moço 
— intelligencia feita acção, 
esse moço tinha o enthusias- 
mo realizador dos que crêem 
nos destinos do Paiz e no vi- 
ctorioso poder da vontade. 

O dr. Negrão de Lima faz do 
seu cargo, na chefia do gabi- 
nete do sr. Ministro da Justi- 
ça, um motivo de realizar as 
idéas generosas e patriíoticas 
que o seu espirito concebe, 
tendo em mira apenas os in- 
teresses nacionaes, 


A idéa da Exposição Nacio- 
nal do Estado Novo exposta, 
desse modo, ao Ministro da 
Justiça e ao Presidente da Re- 
publica, delles teve imme- 
diata approvação. 


Vencidas as resistencias de 
uns e o indifferentismo de ou- 
tros eis que a Exposição Na- 
cional do Estado Novo se apre- 
sentou como a expressão ve- 
hemente de duas vietorias: 
uma, a victoria do trabalho 
nacional, da organização te- 


a biographia do Almirante Tulio 
de Noronha, organizados pelo 
Comte, Affonso Camargo, 


— Na noite de 25, à Hora do 
Brasil, falará ao microphone, 
exaltando a figura do grande 
chefe e eminente cidadão, o Sr. 
Cmte, Affonso Camargo, 


Pelo Mundo 


O que se passa durante uma hora 








cé ROVAVELMENTE pouca coisa”, serão tentados a res- 

ponder a maior parto das pessoas, logo à primeira vista. 

Una hora, o que é uma hora? Sessenta minntos apenas, 
us quacs passam rapidamente quando temos uma occupação agra- 
davel e que parecem interminaveis quando nos aborrecemos, ou 
quando nos achamos numa situação dificil. Naturalmente, uma 
vez, por acaso, pode acontecer de facto alguma coisa numa hora, 
MAS... 

Certos calculistas norte-americanos resolveram tirar a limpo 
essa questão, e estudaram minuciosamente tudo o gite se passa 
durante unia hora no mundo inteiro, Os resultados são extraor- 
dinarios e cotsam espanto» 

Assim é que, nesse espaço de tempo, mandam-se no mundo 
inteiro 14.000 telegramas e põe-se no correio 1.141.000 cartas, 
bilhetes e pacotes, 

Nana hora, tnprimem-se 60.000 jornaes e celebram-se 1.250 
casamentos, No mundo inteiro comenrse por hora 33 milhões de 
kilos de pão, outro tanto de arroz, 25 milhões de kilos de batatas, 
4 yilhões de kilos de carne e 2 milhões e meio de ovos. 

Nos Estados Unidos, são mastigados por hora ans 2.000 
dollares de “chiclets”, 

Por hora, duscem no Mundo inteiro s.q4o crianças. ao passo 
que 4.650 pessoas passam desta para melhor. 

1. q 


Tudo se aproveita 
ODOS os dias, os chimicos alltmães descobrem algum 
novo producto “erzatz”, que immediatamente é adaptado 
à economia nacional do Reich, Entre os ultimos acha- 

dos, figura a fabricação de feltro por meio da cascina, e as 

fabricas de chapéos consomem actualmente 30 por cento 
desse conhecido sub-producto. Por outro lado, os pesquizadores 
crearam em Berlim uma usina dos residuos de café já utili- 
zado, conseguindo extrahir 1% por cento de materias graxas. 

Orientaram tambem os seus estudos para as castanhas da 

India, que até agora ninguem se Preoccupava em aproveitar. 

Os especialistas em “erzatz” calculam que de 17.000 toneladas 

annuaes das ditas castanhas poderão ser extrahidas 1.000 

toneladas de azeite, 1.600 toneladas de- saponina e mais de 

14.400 toneladas de materia que póde ser transformada em 


alcool, 
* é + 


Comeu uma panthera 


TONTRARIAMENTE ao habitual e as que poderia SUpput- 
se, um homem comeu, ha pouco, uma panthera. 

O animal havia fugido do Jardim Zoologico de Zu- 
rich e chegou a um bosque vizinho, onde foi morto pelo tiro 
de um agricultor, que se poz immediatamente a fazer um 
festim. Pouco depois foi encontrada a pele do animal. A 
cabeça e as patas tinham sido jogadas por aquelle num bar- 
ranco, 

O mais interessante é que o homem que matou essa pan- 
thera, uma linda panthera negra, não soube sinão mais tarde 
2 qualidade de féra rom que teve de haver-Sgu-- Es 








ENTE qr 


IMPRENSA VAE PRESTAR 


AO DR. NEGRÃO DE LIMA 


chnica e administrativa dos 
diversos sectores do Governo 
Federal; outra, a victoria da 
organização de uma exposi- 
ção, a que não faltou nenhum 
dos mais modernos requi- 
sitos technicos exigidos pe- 
los certames desse genero, 

Ao aproximar-se o dia do 
encerramento do grandioso 
certame, que alcançou real- 
mente um exito invulgar, é 
lícito fazer menção ao merito 
de seu idealizador ce realiza- 
dor, o dr. Negrão de Lima. 

De sua actividade incansa- 
vel; de seu espirito de inicia- 
tiva; de seu entuhiasmo in- 
quebrantavel; de sua dedica- 
cão à idéa; de seu trato dis- 
tincto e cavalheiresco para 
com todos os cooperadores da 
magnifica realização patrioti- 
ca, resulta a justificativa da 
homenagem que os jornalis- 
tas acreditados ao Ministerio 
da Justica, promoverão ao dr. 
Negrão de Lima, no proximo 
domingo, 22, na Exposição Na- 
cional do Estado Novo e á qual 
prazeirosamente se associa 
GAZETA DE NOTICIAS. 


Rega Copo d'a gua Ml REALIANA 
| 





NOMEADO 2.º PROMOTOR 


PUBLICO, O DR. FRANCIS- 
CO DE PAULA BALDES- 
SARINI 


O Chefe do Governo, assignou 
decreto nomeando, interinamente, 
2º promotor publico adjunto, o 
Dr, Francisco de Paula Baldessa- 
rini, advogado de renome em nos- 
so fôro, pcia sua competencia e 
zelo profissional, 

O registro desta merecida escou- 
la tem para nôs uma significa- 
cão particularmente grata, por- 
que o Ilustre advogado é um dos 
nossos mais dedicados e queridos 
companheiros de redacção, 


CARDEAL DOM SEBAS- 
TIÃO LEME 


A data de hoje, é immensa- 
mento significativa para o povo 
catholico brasileiro, 

Faz annos o Cardeal Dom 





Sebastião Leme, arcebispo do 
Rio de Janeiro. 

Figura de clevado prestigio 
da Igreja Catholica, o insigne 


Cardeal Dom 


Leme 


Sebastião 


brasileiro possue vigoroso esni- 
rito de bondade, alliado a um 
coração bonissimo, na accepção 
da palavra. De ijnescedivel in- 
dulgencia, Sua Eminencia rece- 
berã, messa auspiciosa data, ex- 
pressivas manifestações de res- 
peito e carinho do nosso povo, 
e da christandade, 


D. LEME EM ITAIPAVA 
ITAIPAVA, 19 (G. N.) — 
Esta veraneando nesta locali- 
dade D. Sebastião Leme que, 
hoje, será muito cumprimentado 
por motivo do seu natalicio, 





CHNICO DE EDUCAÇÃO 
PHYSICA DE S. PAULO 


: NOVO DIRECTOR TE- 

Em aviso no chefe da Dire- 
ctorta Provisoria das Armas, o 
Ministro da Guerra declarou 
que, attendendo & solicitação 
do &r. Interventor Federal no 
Estado de S. Paulo em radio 
de 24 de Dezembro findo, de- 
signa o 1.º Tenente Sylvio de 
Magalhães Padilha, do 4º Ba- 
talhão de Caçadores, para, sem 
prejuizo do Serviço, exercor as 
| fancções de Director Technico 


do Departamento de Educação 
E: 


J Physica d 
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COMMENTARIO | 


EIS intellecinacs do Sul, 
S os srs. Mesquita Costa, 

+ Martins Gomes, Clemeit= 
ciano Bernasque, Mario Tróta, 
Walter Rosa e Mario Cibeira, 
deram entrevistas aos jornaes 
de Porto Alegre, a proposito 
do celeberrimo caso do nome de 
Machado de Assis para uma 
escola e qualificaram o grande 
prosador, de “escriptor dissol- 
vente” seu 

Nunca ouvi falar nesses intela 
lectuaes, Mas, já que foram en- 
trevistados, devem scr intellos 
ctuaes importantes, de projecção 
no Estado... Por isso, mais 
grave e mais feia é a pócha que 
tentam atirar sobre um homem 
que veiu da humildade e do sof- 
frimento, rasgando as mãos na 
escalada do aspero despenha- 
deiro da vida para conquistar, 
pelo proprio esforço, sem auxi- 
tio de ninguem, o seu logar 
do sol, 

Isto é mal feito! 

Não se procura diminuir nt 
homem que todo o Paiz admira! 
Não se deve calmnnicr um 
morto ! 

Tristê coisa é ser escriptor! 

Triste, dolorosa tragedia a do 
intellectual que arrasta uma vida 
de miseria, quasi sempre, tra- 
balhando pela cultura popular, 
“fazendo” nome para muito fi- 
qurão e “enfeitando” mediocri- 
dades para, afinal, não ter di- 
reito nem mesmo ao respeito dos 


seus concidadãos. 
“ 


Senhores: eu não lhes peço 
que respeitom a obra e o cara- 
ctor de um dos maiores escri- 
ptores, wiodernos, do Brasil: 
não peço que admirem a vida 
do brasileirissímo Machado de 
Assis, 

Peço, apenas, picdude. Pieda- 
de, sim, senhores poderosos: 
bicdade para a memoria de um 
morto, porque os mortos nem 
ao menos podem defender-se. 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


O PROTESTO DA EMBAI- 
XADA DA ITALIA . : 


Contra as affirmações da 
“A Nota” : 














Do Serviço de Imprensa, da 


Ministerio das Relações Extes 
riores, recebemos a seguinta 
nota : 

“A Embaixada da Italia nes 
ta Capital communicou ao Itas 
maraty a sua surpresa deante 
do artigo publicado pelo jornal 
“A Nota”, de 18 do corrente, 
contendo uma declaração em 
que o Sr, Leal de Souza se res 
fere a subsídios dados ou pros 
mettidos pela Embaixada itã- 
liana para propaganda illicita, a 
que reputa inteiramente absurda, 
Carcce, por igual, de fundamen- 
to, a noticia de que um secretas 
rio da Embaixada tivesse acccis 
to um convite para almoçar em 
logar secreto, com o Sr, Pisto- 
lini ou qualquer redactor d'“A 
Nota”, Ficam, assim, desmens 
tidas as affirmações, feitas pelos 
Srs. Pistolini e Severo Alvarez, 


a qualquer membro da redacção 
d“A Nota?,” 


CREDITO DE 15.000:000$ 
PARA PAGAMENTOS DE 
DIVIDAS DA REDE DE VIA: 

ÇÃO PARANA!-SANTA 

CATHARINA 

Em aviso dirigido 4 Rede de 
Viação Paraná-Santa Catharina, 
o Ministerio da Viação commus 
nicou ter o Tribunal de Contas 
ordenado o registro do credito de 
15.000:0008, aberto pelo decre- 
to-lei n. 929, de 6 de Dezembro 


ultimo, destinado ao pagamento 
de dividas atrazadas. 


O PROBLEMA DO CARVÃO 
NACIONAL 
Estiveram reunidos no Mis 
nísterio da Viação, os res 
presentantes dos productos 
res do carvão nacional 


Sob a presidencia do Ministra 
Mendonça Lima, estiveram Te 
unidos, hontem, á tarde, no Mis 
nisterio da Viação, os Srs, Gas 
tão Villela, Henrique Lage, De- 
tim Paes Leme, Eugenio Mueller 
e outros representantes dos pros 
ductores do carvão nacional do 
Rio Grande do Sul e do Santa 
Catharina, | 

Na reunião, que foi demorada, 
foram abordados assumptos res 
ferentes 4 solução do problema 
carbonifero nacional, de vez que 
o Governo estã interessado : 
prestar à industria carbonifera 

á devido- 
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, isto e a poli 
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GAZETA 





DE NOT 


Direcção de WLADIR BENMANDES 


ÍCIAS 


Rio É: insetos 


“TOPICOS - 


O DASP, as suas activida- 
À e 
des 6; 
administrativo do Serviço Publicasão é mutevia 
gene, para qual- 


O de difficil hermeneutica, cujas ori 
quer interpretação, tivessemos de ir buscar muito Longe. 
Ainda temos presentes as palavras do Chefe da Nação, 
quando o inaugurou, na propria séde do Governo: 
“Esse Departamento é o proprio Governo presento em 

















ue foi instituido o Departamento 








todos os sectores da Administração Publica, realizando a 


unidade 


de acção e a unidade de responsabilidade que ca- 


racterizam o regimen presidencial”, 
Qualquer outra interpreta 


timidade das actividades 


ção das finalidades e da legi- 
1, do D. A. S. P. não está de accôrda 
com o eshirito que o cerco. 


O espirito, porém, de um instituto dessa natureza fir- 
ma-se, prestigia-se, e torna-se forte e efficiente, compre- 


hendido e respeitado, para 

actividades reacs, 

e objectivos. 
Eis porque 


o. 
pelo sr. Luis 
de uma phwse prática ua 
que S. S. preside, 

Entre essas visitas e esses resultados, estão sendo aquar- 


dadas, com interesse, as 


ser acceito por todos, por suas 
correspondendo ao seu proprio espirito 


vemos, nas visitas que estão sendo feitas 


Simões Lopes, ás diversas repartições, o inicio 
vida do importante departamento 


que já foram annunciadas: à Com- 


missão Central de Compras e ao Lioyd Brasileiro. 





NOVO CYCLO 
da interpreta- 


Nº especle 
cão synthelica do Estado 


Novo, o Ministro Francisco 
Campos deu, recentemente e por 
escripto, a uma publicação ca- 
rioca, o seguinte, que julgamos 
digno de maior divulgação: 

“O novo regimen político do 
Brasil é n f6rma sob a qual-se or- 
&anizam os valores tradiclonaes 
da nossa cultura e se offerecem f 
Nação os instrumentos destinados 
& conquista dos novos valores in- 
dividuaes e collectivos que carn- 
Cterizam o novo cyclo de civiliza- 
Cão que apenas começa a alvore- 
cer na Mundo.” 

Pelo exposto, os homens de me- 
Elto pessoal, representativos. pela 
Propria expressão moral e Íntelle- 
ctual, não devem desanimar, nem 
descrer de si mesmos, mas devem, 
ao contrario, conflar, numa jus- 
tn esperança de que o Brasil, va- 
Jendo-se dos seus filhos realmen- 
te capazes, se integra, ou melhor, 
procura integrar-se no novo cyclo 
de civilização que alvorece no 
Mundo actual. O novo regimen 
político brasileiro, como convem 
& todo regimen que se preze e 
Gesejo flrmar-se no tempo e no 
espaço, não exclue de si a colla- 
boração das clites, Isto &, dos va- 
lores mornes e mentaes da Naclo- 
nalidade, Difricil é, naturalmente, 
encontrar maneira precisa para a 
pratica selectiva, afim de evitar a 
intromissão dos falsos valores, 

Separar o joio do trigo é, no 
caso, trabalho ingente e melin- 
droso, quando no Brasil os apani- 
Euados e os filhotes seo julgam 
com direitos ndquiridos irrevoga- 
veis, O Estado Novo, porém, ope- 
rará o milagre... 





OS NOVOS EM- 
BAIXADORES 


CABA o governo de no- 

mear tres embaixadores, 

recahindo as nomeações 
nas pessoas dos srs. Frederico 
de Castello Branco Clark, Pe- 
dro Leão Velloso e Hildebran- 
do Accioly, todos antigos di- 
plomatas, com apreciaveis ser- 
viços prestados á nossa diplo- 
macia, Ao contrario do que 
so dizia por ahi, cochichando 
nomes estranhos ao Itama- 
raty, os nomeados são homens 
aífeitos aos assumptos das 
nossas relações exteriores, Isto 
veio, pois, desapontar muita 
gente, dessa classe que se jul- 
£a bem informada, incapaz 
de um palpite errado... Seja 
como fôr, os novos embaixa- 
dores poderão prestar excel- 
lentes serviços ao Paiz, nesta 
phase de restruração, quando 
o novo regimen politico do 
Brasil exige que todos os bra- 
'Bileiros, e muito especialmente 
aquelles que estão a seu ser- 
viço por dever funccional, tra- 
balhem com afinco e patrio- 
tismo, no proposito de mais 
progresso e prosperidade na- 
cional, Os embaixadores Clark, 
Veltoso e Accioly hão-de saber 
“honrar os seus novos postos, 
'como o fizeram nos cargos an- 
'iteriores, 


— —= 
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QUATRO GRANDES 
NAVIOS PARA O 
LLOYD 


PRESIDENTE Getulio 

Vargas expediu, honcem, 

decreto-lei amorizanio v 
Ministerio da Wazenda a reali- 
zar a necessaria 
credito para a acquisiçao de 
quatro grandes navios mercantes 
para o Lloyd Brasileiro, lista 
compra será feita nos principaes 
estalciros da Allemanha, pela 
quantia de 14.800.UVO marcos- 
compensação.  lissas unidades 
deverão ser entregues ao nosso 
Governo em 1940, Como se vê, 
o Lloyd Brasileiro sc restaura 
e reorganiza, afim de melhor 
corresponder à sua finalidade. 
No momento, o Lloyd deixa bas- 
tante a descjar, embora todos os 
esforços empregados peios seus 
dirigentes e dirigidos, Seus na- 
vios mercantes, além de limita- 
dos em sua quantidade, são em 
qualidade verdadeiramente infe- 
riores, As nossas necessidades 
no tocante a transportes mar'ti- 
mos augmentam de dia para dia, 
Dahi a providencia do Governo 
brasileiro, no proposito de me- 
lhor apparelhar o Lloyd, cujo 
material não pode deixar de ser 
moderno, de accordo com as exi- 
gencias do nosso progresso de 
Nação, ansiosa de novos e me- 
lhores meios de expansão inter- 
na e externa. Temos innumeros 


productos que exportar e muitos 
que importar, não se falando em 
transportes de passageiros. O 
acto do nosso Governo sobre a 
materia não pode, pois. deixar 
de ser registrado com louvor, 
dada a sua opportunidade, 





O CENSO 


E ha muito vem se falando 
D acerca do nosso levanta- 

mento censitario, afim de 
snbermos quantos somos, Es- 
tamos certos de que agora será 
definitivamente felta a estntis- 
tica demografica do nosso Palz 
e que os trabalhos serão orlen- 
tados de maneira a mais effl- 
clonte. Para que os mesmos 
transcorram dentro da melhor 
technica, foi convidado para 
consultor da nossa Commissão 
Censitaria o prof. Georglo Mor- 
tara, antigo director do Instl- 
tuto de Estatistica de Toma. 
Parece-nos que, agindo assim, 
O nosso Governo tem em mente 
fazer o balanço demographica 
de nossa Patria obedecendo aos 
canones classicos e tambem 
apresentando angulos novos da 
questão, tnes como; — as zo- 
nas de população mais densa, 
quaes as suas principnes cara- 
cterísticas de vida; como se 
processam as correntes de mi- 
graçião dentro do proprio Paiz; 
aspectos da vida economica das 
reglões de população fraca, etc. 
E' mister que todas essas ques- 
tões sejam ventiladas e que não 
fiquemos tão somente sabendo 
que somos tantos, sem conheo- 
cermos aspectos de vida, os 
mais variados, dessa grande 
massa da população brasileira, 
as diversas influencias sobre os 
Erupos humanos, emfim, tudo 
que o levantamento: do censo 
bóde Informar e esclarecer. 



















operação de 


UM KYSTO NA 


ADMINISTRAÇÃO 
A publicidade ampla que te- 
ve o despacho do Chefe 
do Governo, censurando R 
Commissião Central de Compras, 
velu dar margem a que se pos- 
sam discutir, sem elva de odlo- 
sidade, a acção innegavelmente 
perniciosa daquele orgão, 

Não fôra o despacho íncisiva 
do Presidente da Republica, e 
o presidente da € C. €. viria, 
naturalmente, a publico decla- 
rar que us criticas feitas à sua 
pesson e à repartição que di- 
rige, partiam de elementos con- 
trarlados em seus interesses e 
que viam encontrado, em seus 
actos de defesa do erario pu- 
blico, um obice 4s pretenções 
escusas que defendiam. 

Este é o chavão a que se 
Apesam sempre aquelles que a 
imprensa nponta como desvia- 
dos do caminho recto. 

Mas já agora a siluação mus 
dou completamente, porque a 
censura da mais alta autoridade 
do Palz precedeu as criticas que 
estão sendo feitas e que não 
são novas, mas npenas basea- 
das em novos factos ou, melhor, 
em novas irregularidades, 

Talvez o presidente da Com- 
missão Contral de Compras não 
seja, Vessonlmente, qo mais eul- 
pado de uma situação que at- 
tingiu e ultrapassou as lnhas 
da tolerancia, A verdado é que 
O orgio que dirige está desser- 
vindo o Palz, contrariando as 
principios salutares que inspl- 
rarane sua creação e difficultan- 
do o andamento de Importantes 
serviços, quando não prejudt- 
cando o Thesoura publico em 
favor de organizações e em- 
presas. 

Não faz muitos annos, hunve 
uma situnção delicadissima, en- 
tre o director da Central do 
Brasil ca GC €. G 

Tratnva-se de Tornecimento 
de carvão, que o orgão do wr, 
Shiling puzera em condirões 
de inexplicavel complexidade, 


2 publico, pelo seu vulto e ve- 
percussio, 


Quem quer, porém, que acom- 


sitivos legaeg que nos regem e 
de menosprezo dos interessos 
da riqueza publica, 

O mal está na propria orga- 
nização daquello departamento, 
cujo «destino certamente não 
Irá differir do que tere o orgão 
que a Municipalidade crefra 4 
sua imagem e semelhança, ape- 
nas com outro nome. 


OS FALSC” 
DOUTORE, 


O contrario do que se snp- 

põe nos circulos menos in- 

- . formados, o inquerito ad- 
ministrativo sobre as irregula- 
ridades praticadas em varios es- 
tabelecimentos «de ensino supe- 
ror e secundario continu'a, en- 
contrando-se em sua phase fi- 
nal, De accôrdo com as ins- 
trucções do Ministro Gustavo 
Capanema e do director geral 
do Departamento Nacional de 
lducação, a commissão encar- 
regada de apurar semelhantes 
irregularidades vem trabalhan- 
do com persistente afinco. Pode- 
mos adeantar aos nossos leitores 
que ha muita cousa escandala- 
sa a ser revelada brevemente. 
São innumeros os casos irregu- 





lares já apurados, não se falan-. 


do em alguns actos verdadeira- 
mente criminosos, na pratica 
dos quaes se acham envolvidos 
varios estabelecimentos de ensi- 
no e tambem certos funcciona- 
rios do proprio Ministerio da 
Educação, A industria dos cer- 
tificados e diplomas falsos tinha 
uma extensão bem mais vasta 
do que se poderia imaginar. A 
julgar pelas medidas tomadas 
pelas autoridades competentes, 
ha grande ce sincero interesse de 
que tudo sc apure e de que os 
culpados sejam convenientemen- 
te punidos, tomando-se ainda 
providencias acanteladoras, de 
significação futura, 


OFFICIAES DA MARINHA 
ELOGIADOS 


O Sr. Ministro da Marinha 
mandou elogiar os Srs, capitão 
de mar e guerra Jorge Dodsworth 
Martins, enpitão de fragata Octa- 
vio Pigueiredo de Medeiros, capl- 
tão de corveta Octnvlo da Silvetra 
Carneiro, capitão do corveta Do- 
mingo Gonçálves Ribeiro e capt- 
tão tenente Oswaldo Pederneiras, 
pelos resultados obtidos com os 
methodos adoptados no encoura- 
cado “Sião Paulo”, para estimular 
n economia Individual das praças, 
como tactor de educação, e para 


GAZETA DE NOTICIAS 


























Este fol um das casos vindos 


panhasse o movimenta constan- 
te da Commissão, poderta en- 
cher paginas com as irregula- 
rliindes desse apparelho, appa- 
rentemente simples mas em vers 
dade muito graves pelo seu as- 
pecto de postergação dos dispo- 








MIRANTE 


mais do que se pode so- 
frer: E horrivel. 

O que estão fazendo 
os automobilistas nesta Cidade 
é horrivel. A indiferença das 
autoridades é revoltante, 

Os desastres, as contusões, as 
mutilações, os assassinios são 
diarios. As familias são sur- 
preendidas pela desgraça que as 
atinge, irremediavelmente. Sac 
de casa um chefe, um irmão, 
um filho, uma esposa, um neto, 
e não se sabe se voltarão, As 
ambulancias correm a apanhar 
mortos e feridos, como num 
campo de batalha. A's vezes, 
no local não se sabe quem é 
a vitima. Segue para o hospi- 
tal ou para o necroterio. Depois 
é que a familia vem a saber da 
lancinante ocorrencia. E feliz, 
ainda, se tiver de tratar com os 
cirurg-0es, ec não diretamente 
cum a empresa funeraria. 

Quem foi que atropelou ? 
Quem foi que mutilou ? Quem 
foi que matou ? 

E! como se estivessemos no 
mais bravio e desgovernado ser- 
tão! 

Ha um criminoso, por inepeia 
ou por audacia, por deficiencia 
propria ou por deficiencia do 
veiculo que dirige. Quem foi? 

O linguajar dos que se aglo- 
meram cm torno da vitima es- 
tendida na rua, ou não profere 
o numero do carro, ou comenta 
a possibilidade de ter havido 
imprudencia do peão. 

A's vezes, é assim; mas não 
devia ficar nas conjecturas dos 
transeuntes que contemplam os 
efeitos da inepcia, da audácia 
ou da imprudencia, Isso devia 
competir ás autoridades para 
dominarem o caso. conhecerem 
o caso, e responsabilizarem, ri- 
gorasamente, quem tenha a res- 
ponsabilidade. 

Faltam, porém, 
nhas oficiaes: o policiamento ! 

Punir o atropelado 


pela a Razão, — R. 





AGUA! AGUA! 
do é tão velhn nesta terra, 


A que, por vezes, cheganios 
a pensar que jâmais terá solu- 
ção, Ha varias semanas, o Rio 
vem soffrendo enorme falta de 
agua. Nem uma gotta, nas tor- 
nelras de varios balrros! E 
para se desesperar. E, no en- 
tanto, que fazem as repartições 
competentes? Promettem; pro- 
mettem assustadoramente. En- 
trementes, vae se morrendo de 
sede, até que as “mui celebres” 
obras fiquem promptas, afim 
de termos agua en: abundan- 
cia, Não é possivel mais se 
tolerar tal situação, Por inter- 
medio destas columnas, vimos 
Latulhando incessantemente 
contra a falta d'agua, e agora 
voltamos novamente ao assum- 
pto, ao menos para que os “me- 
canicos”" concerten rapidamen- 
te os “canos partidos"... a ul- 
tima desculpa com que nos pre- 
sentenram:. 





INSTITUTO 
DO TRIGO 


O quo se propam, cogita-se As 
Â creação do Instituto do Trl- 
go, tendo-se munilestado 
favorauvel à medida a maioria 
dos moúgeiros gaúchos, os quaes 
reconhecem, unanimemente, a ne- 
cesgsidade dessa instituição, como 
o unico melo de malor desenvolvi- 
mento da eullura do referido ce- 
real, no mesmo tempo que facill- 
tando o maximo possivel aos co:o- 
nos q compra de terras e machi- 
narias, 

Como so vê, os institutos do 
genero são, realmente, uteis, con- 
corerndo para a prosperidade da- 
quilo pnra o qual são creados e 
pelo qual são mantidos. Antes 
isso. Assim, e quando são os pro- 
prios productores que o desejam, 
como no censo do trigo, os Institu- 
tos não são encargos dispendiosos 
e entravadores de actividades, 

E' de crer, pois, que, dentro em 
breve, teremos o Instituto do 'Tril- 
go, fazendo-se a vontade de qua- 
si todos os mongeiros, não só do 
Rio Crande do Sul, como dos de- 
mais Estados onde se cultiva o 
trigo, que é, hoje, um novo e Im- 
portantissimo factor de engran- 
decimento da nossa economia in- 
terna. 











provêr a economia colectiva no 
emprego 
Nacionas. 





[— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — 











Falta transporte para o 
povo carioca ? 


“IMOS traçando, ha dias, varios Conunentarios pu 
torno desse problema. 

E dissemos, hontem; só havendo falta de trans- 
porte, para passageiros, durante uma hora, no dia, a ques- 
tão reduz-se a isto; Solucionar-se q transporte que falta 
nessa hora, 

Como solucional-o? 
Venham as suggestões, enquanto nós apresentanios as 
nossas, 

— Exemplo; quanto aos bondes pura a zona sul, suggcri- 
ramos, ou a volta do regimen das pussagens directas, ou 
a adopção, em maior escala, na hora do congestionamento 
do transito, dos bondes até o Largo do Machado — pelo 
Caltete, Flamengo e Bento Lisbéa — COM INSTRU- 
CÇÕES E CONSELHOS AQ PUBLICO, NO SEU PRO- 
PRIO INTERESSE — de, os moradores destas ultimas 
sonas, aguardarem e preferirem esses bondes, deixando os 
outros, destinados aos bairros mais afastados, aos que 
residem nesses bairros, 


Ss 





























as testemu- 


com a 
hospitalização ou com o enter- 
ramento, e deixar em plena e 
saborosa liberdade o autor ex- 
clusivo (ou cumplice) das ofen- 
sas fisicas ou do assassínio, é 
de uma deshumanidade que atro- 


questão do precioso lqui- 


dos Lene da PMANEA 


Com tacs providencias, 


regularizariamos a vida do 


transporte de passageiros, e educariamos o público, obtendo, 


assint, o ideal de 


conferação 
e de cada um. 


de todos em beneficio geral 


Ha, neslus molus, observações ligeiras e suggestões 
tambem ligeiramente apresentadas, sem outro intuito senão 


o de pôr em fóco um 


problema que é preciso resolver e 


cujas difficuldades não são tão grandes como podem pa- 


recer, 


'À excursão 








A CHEGADA 
QUARAITLIY, 19 (AN) — 
Acaba de chegar aqui o General 
Hurlcu Gaspar Dutra, Ministro 
d.. Guerra, Logo após desem- 
barcar, o ilustre militar diri- 
Gir . para o Quartel do 5.º 
tegimento de Cavallaria Inde- 
pendente, que inspeccionou, O 
desembarque do Ministro da 
Guerra esteve bastante concor- 
rido, tendo sido recebido no 
campo dc aviação pelas autori- 
dades clvis e militares, repre- 


ses conservadoras, 
O General Eurico 
Dutra partirá amanhã 


demorará dois dias, 


Rio. 


A FUNDAÇÃO DA VILLA- 
MILITAR 
QUARAR., 19 


hora o lançamento 
fundamental da Villa Militar, 
que se daria hoje em vez de 


20 ANNOS DE BONS SER 
VIÇOS AO PAIZ 


O capitão Joaquim Santiago 
recebeu, hontem, o passa- 
dor de prata 


Com a presença de toda = 
Casa Militar e Civil da Presi- 
dencia, foi cntregue, hontem, no 
Palacio do Cattete, pelo com- 
mandante Americo Pimentel, ao 
Capitão Joaquim Santiago, aju- 
dante de ordens do General 
Francisco José Pinto, o passa- 
dor de prata, por ter esse 
official prestado ao Paiz vinte 
annos de bons, serviços. 

Esse acto foi simples, mas ex- 
pressivo. 

O Capitão Joaquim Santiago, 
que possue um largo prestigio 
no Exercito, foi muito cumpri- 
mentado. 


VAE PERMANEÇER POR 
MAIS ALGUNS DIAS, NA 
ESCOLA DAS ARMAS 


Pelo Ministro da Guerra «o! 
concedida autorização para u 
permanecer por mais dez ditas, 
ao Capitão José de Lima Pra- 
do, na Escola das Armas, onde 
é njudante, 


TOMOU POSSE O DIRE- 

CTOR DO SERVIÇO FLO- 

RESTAL DO MINISTERIO 
DA AGRICULTURA 


No gabinete do Ministro Ter- 
nado Costa e perante grande ny- 
mero de directores, chefes de 
serviço e funccionarios do Mi- 
nisterio da Agricultina e pessoas 
de suas relações, tomou posse 
hontem, ás 15 horas, do cargo 
de director do Serviço Florestal. 
creado pela recente reforma des- 
se Ministerio, o Dr, Francisco 
de Assis Iglesias. 

Esse technico já oceupára o 
alludido cargo até à data de sua 
extincção, em 1930, 

O acto de posse foi dado pela 
Ministro Fernando Costa, tendo 
a novo director sido efiusiva- 
mente cumprimentado por todas 
as nessoas nrescntes. 











sentantes consulares e das clas- 


Gaspar 

para 
Alegrete e Uruguayana, onde se 
voltando a 
Quarahy, antes de regressar &0 


(AN) — 
Tendo sido deliberado & ultima 
da pedra 








do Ministro da 





Guerra pelo Kio Grande do Sul 





A QUARAHY 
[es no sabbado, como estava 
designado, realizou-se, 4s 10 


horas, aquela solennidade, com 
a presença do General Eurico 
Dutra, do Prefeito Hento Lima 
Junior, do Maj... Nilo |. 9ar= 
dense de Menezes, representun- 
do o command. da 3.* Negião, 
do Capitão Denizard Moreira, 
Commandante do 5.º EPatalhão 
de Cacadores, de altas autori- 
dades civis e militares, de re- 
presentantes consulares e 
classes, imprensa e povo. 


por uma caravana de autos, 
dirigiu-se para o campo de 
aviação, levantando vôo rumo 


a Estuncia Azul, onde almoçon. 
Em seguida, fol para Alegrete, 
até 
o General 


onde pernoitará ficando 
sabbado, Amanhã, 
Eurico Gaspar Dutra irá 4 
Itaqui e São Borja, afim de 
inspeccionar as guarnições. 


REGISTRADAS AS TABEL- 
LAS DO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 
A sessão do Tribunal de 
Contas 


O Tribunal resolveu ordenar 6 
registro das tabellas órçamenta- 


rias do Conselho Nacional de 
Petroleo, para o exercicio Me 
1949, determinando  diligencias 


relativamente às verbas |º e 4 
sub-consignações 4 e 1, 





O Tribunal resolveu ordenar a 
registro da despesa de 24:0008S 
como credito distribuido á Dire. 
ctorla de Fazenda da Marinha, 
para attender despesas relativas 
& verba 5º — obras, do vigente 
ercamento para o mesmo Ministe- 
Fit 

O Tribuna] resolvem ordenur a 
registro da despesa de SOQ:000S, 
romo adiantamento a Joa- 
avtm Vieira, almoxarife do qua- 
dro unico do Ministerio da Agri- 
cultura, para attender despesas 
de viagem e de permanencia na 
Bolivia de dois membros da Com- 
misão Brasileira do Petroleo, du- 
rante os mezes de fevereiro a abri) 
do corrente anno, 

O Tribunal resolveu autorizar n 
restituição da caução de réis. ... 
4:838%, prestada pelafirma Vir- 
Eilo Guimarães e Cia. em garan- 
tia de contrato firmado com o 
Ministerio da Justica e Negocits 
Interiores, para execução dr 
obras de conservação e pinturas 
do Instituto 7 de Setembro, 

O Tribunal resolveu ordenar q 
registro das tabellas orcamenta- 
rias para o exercicio de 1934, 
para o Ministerio da Educacão e 
Snude, de accordo com o voto do 
Sr. Ministro Relator, Dr, Tor- 
nardino José de Souza. 


TRANSFERENCIA DE MA- 
TRICULA NA ESCOLA DAS 
ARMAS 


do 


José 





Mintstro da 


“ansie- 


Por ordem 
Guerra, foi concedida 
rencla para o 2.” periodo de 
1439, a matricula na Escola dus 
Armas, do Capitão Euzen'o da 
Castilho Fretr 


de 
Fa- 
laram q Prefeito, o Major Nilo 
Menezes e o Ministro da Guer- 
ra, sendo todos muito applau- 
didos. Terminado o acto, o Mi- 
nistro da Guerra acompanhado 
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ASSUMPFOS PORTUGUEZFS 
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Portugal e Salazar 


A obra de governo realizada pelo sr. O iveira Sa- 
Jazar em Porcugal tem-ine grangeudo uma posição de 
destaque cntre os grandes estadistas do mundo, na 
aciuaaadaa., 

Ainda hantem eram publicadas nestas columnas 
as paravras do ministro «a Hollanda em Lisbõa, no 
banquete ciicreciao pelo generais Varmiona no pasacio 
de belem au commanuante e à olficialidade do counra- 
cudo “Tromp”, da Marinha de Gutrra ho landeza, ora 
cm visita no Tejo; — “A obra productiva realizada pelo 
Governo poituguez durante os ultimos dez annes, faz 
com que uv mundo intciro volte os seus olhos para Por- 
tugal". 

b raro é o dia em que não se ouvem louvores a 
Porvugai e u« obra de stu governo, partida dos muiuiores 
jornaes e dos mais categorizados escriptores da Eu- 
opa, num movimento de interesse e de admiração que 
constitue verdaúeiro orguiho para o povo portugu:z, 
que sente caga vez mais a Nação ensrandecida e inte- 
grada nos seus destinos hisioricos, 

Agora mesmo tornam-se conhecidos conceitos ver- 
dadeiramente honrosos expressados pelo grande: phi- 
loscpho alicmão, Conde «e MKeyserling, que ha pouco 
tempo esteve em Portugal, sobre o resurgimento por- 
tuguez e a acção dos seus impulsionadores., 

Em um estudo que fez para a revista a lemã “Der 
Veg Vollendung”, orgão da Sociedade de Philosophia 
Livre, Keyserling começa por dizer que ouvia falar ca- 
da vez melhor na Europa de Oliveira Salazar, “o refor- 
mador e regenerador de Portugal, Ultimamente — diz 
— não me pude conter mais; senti a necessidade de me 
documentar profundamente ácerca delle”, 

Informa ter lido então tudo o que nos ultimos tem- 
pos se tem publicado sobre Portugal. Refere-se ds mo- 
«o especial ao livro de entrevistas de Antonio Ferro 
“tão bom, que desejaria recommend2r a sua leitura 
a toda a gente” e atfirmando que o seu autor “dá-nos 
o retrato vivo da personalidade de Salazar e com uma 
mestria que, em minha opinião, até hoje não foi ul- 
trapassáda por outro artista da entrevista, quer se tra- 
te de um Rom Landau, quer de um Georges Sylves- 
tre Vicreck, quer de um Emil Ludwig”. 

Detendo-se depois sobre o Chefe do Governo por- 
tuguz diz que ele e o “prototypo do sábio, que, simul- 
tancamente, se desdobra num estadista de primeira ! 
plana, estaaista de cunho inconfundivel”, para accres- 
venta: logo em srguida; “Sobre a base dum indefecti- 
vel amor patrio inspira-o a idéa da justiça; e dei'a 
extrãe uma arte de governar, fria e positiva, que hoje 
se considera geralmente um pouco fóra de moda. O 
caso de Portugal apresenta, porém, especificas parti- 
cularidades, 

Para mim, é o melhor exemplo para o seguinte 
axioma: “cada arte de governar e de resolver as cri- 
ses terá de attender por um lado aos “dados” forne- 
cidos pelo caracter nacional, por outro lado, às cir- 
cumstancias de tempo e de lugar”, 

Proseguindo, o illustre escriptor reconhece como o 
dr. Oliveira Salazar impoz ao paiz “uma vontade revo- 
lucionaria no sentido do regresso à ordem e à estabi- 
lidade, evitando todos os processos duros e irreducti- 
veis” e que “afim de evitar que o Estado viesse a des- 
empenhar um papel excessivo, como era tendencia ha 
muito verificada em Portugal, accentuou a importancia 
dos agglomerados sociaes naturaes: a familia, o muni- 
cipio e a nação, Sobre estas bases solidas ambicona, 
talvez ainda mais ardentemente do que os outros actu- 
aes reformadores de povos, realizar uma radical mu- 
dança”, Para terminar com estas palavras: “E' indu- 
bitavel que Salazar rea'izará um renascimento de Par- 
tugal. E afigura-se-me tambem certo que as suas idéas 
hão de adquirir o valor de directrizes para outros po- 
vos latinos”, 
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ASSIGNATURAS 
Ames: 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


PEDIMOS AOS SRS. ASSIGNANTES, 
CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 
DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUIO DE REFOR- 
MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA 
REGULAR DA FOLHA. 








DESIGNAÇÕES E EXONE- | EXTINÇTOS OS DEPOSI 
RAÇÃO DE OFFICIAES DO | TOS REGIONAES DE MA- 











EXERCITO TEKIAL VETERINARIO DO 
Pelo Ministro da Guerra fo- EXERCITU 
ram: designados: para servir na Em aviso dirigido no eheté 


Secretaria Geral do Ministerio 
da Guerra, o 1.º Tenente da nd- 
ministração Januario João Del- 
ré; os Major Carlos Rodrigues 
Coelho para exercer as funeções 
de instructor chefe de aronau- 
tica e Capitão Ary  Presser 
Mello para commandante da 
Esquadrilha de Aeronautica, 
sendo transferido do Q, G. para 
o Q. B., ambos para a Escola 
Militar. 

Por acto do referido titular 
fo! exonerado o Capitão Home- 


da Dircetorla Provisoria das 
Armas, o Ministro da Guerra, de 
accordo com o que dispõe o ar- 
tigo 23, da 2.º parte do Regu- 
lamento dos Serviços de Re- 
monta o Veterinaria, declarou 


extinctos os Depositos Regio- 
naes de Material Veterinaria 
ora existentes, excepto o da 3.º 
Reglão Militar 


DISTINGUIDO O SECRETA- 








Fundado o Syndicato dos Pro- 
prietarios de Jornaes e Revistas 





Eleição e posse da primeira 
Directoria 


nro em res cre cor crnenme 








“vidi PQ 


Grupo dos directores dos jornaes, após os trabalhos de hontem 


Renlizou-se hontem, ás 
horas, numa das salas do eqal- 
ficio da A. B. L., a nssemblén de 
fundação do Syndicato dos Pro- 
prietarios de Jornnes e Revistas 
do Rio de Janeiro. Comparece- 
ram f reunito as proprietnrios 
e directores dos jornnes desta 





provado os estatutos elaborados 
por uma commissão de repre- 
sentantes da classe. À assem- 
bléa fol presidida pelo Sr, Oztas 
Mottn, secretariado pelos Srs, 
Austregesilo de Athayde e Ju- 
Ho Barata, Procedeu-se, primel- 





16 | Capital que já haviam lido e ap- | ro, & votação dos estatutos que 


foram approvados com ligeiras 
modificações propostas pelos 
presentes, A seguir, em escru- 
tínio secreto, de accordo com as 
leis que regem a organização 
syndical, foi feita a eleição da 
directoria do novel syndicato. O 


Lado sic nda sá 


Rr cara PA iai Lia a ada SAS Teo LEA a O 


Sexta-feira, 20-1-1939 





VAE EFFECTUAR MATR 
CULA NA ESCOLA DAS 
ARMAS SR 


Pelo Ministro da Guerra, fof 
hontem designade para efre 
ctuar matricula na Escola dad, 
Armas, em substituição no Ca 


pitão Constancio Deschampr 
Cavalcanti Filho, que teve a 
mesma 


transferida para 1940, 
o Capitão Antonio Faustino da 
Costa, da Directoria de Recrus 
tamento. E) 


CURSO COMPLEMENTAR 


O do Instituto La-Fayette; 
O primeiro reconhecido pela 
Conselho Nacional de Educas 
ção e o unico sob inspecção: 
permanente nesta Capital. Os 
primeiros lugares no vestibus 
lar da Escola Polytechnica em 
fevereiro de 193%. Matricula4 
abertas. A 





resultado dessa eleição foi 
constituição da seguinte dire< 
ctoria: presidente — Oxztad 
Motta, vice-presidente — Pires 
do Rio, 1.º secretario — Blmano) 
Cardim, 2º secretario — Ag 
Athayde, 1.º thesoureiro — Ro« 
berto Marinho, 2.º thesoureiro' 
— Octavio Lima, bibliothecario 
— Mario Magalhães, Conselho! 
Fiscal — Candido Campos, Jos 
sé P, Lisboa, Rodolpho Carvas 
lho, Wiadimir- Bernardes, Joel 
sé Pimenta de Mello e Horucio 
Carvalho Junior, | 

Por ultimo, fol empossda a 
directoria, tendo o presidente 
Ozizs Motta agradecido o bond 
roso mandnto que recebau, 





GAZETA COMMERCIAL, 


PRAÇA DO RIO 


Hoje, din 20, é ferindo, No entre- 
tanto, qo Banco do Brasil aftixou o 
seguinte aviso: 

“No dia 20 do corrente só haverá 
expediento neste Banco, «as 10 ás 
W e 12 horas, para o serviço de co- 
branças," 


MERCADO DE CAMBIO 


O merealo de camblo abriu, hon- 
tem, cúlmo, com à Banco do Bra- 
sil comprando a lbra q 815020 e o 
dolar a 175300. 

Assim ficou no primeiro encerra- 
mento. 

Reabriu e fechou Inalterado. 

3 BANCO DO BRASIL nffixou a 
seguinte tabelia pars depositos: 

Para Com 

saques 3”, 

Libra , + everis. BIS020 BOGO2O 

Dor , a exerssaroo ATET0U LBGUUA 


AANILES MS ns iso vence. 8935 $979 
PTANOO:. coro deis ic a na á $469 $500 
Marco (comp) . .. 65000  6$200 
Escudo . ec toidio S7h5 $800 
Franco sulsso ,.,..» 45014 48200 
Franco belga , «....+ 38005 38100 
Florim +. cce. 95651 108000 
Peso uruguuvo .... 68640  6$900 
Pesy urgentino .... 48270 48400 
Corda sueca +. .... 48300 4$500 


Corda tcheca ,. ... $620 $640 
O BANCO DO BRASIL forneceu as 
soguintes taxas para compras: 
Letras a 90 dias; 
Libra «curves. 808820 
Dolar sessoreca LIGMIO 
813020 


A! vinta: 
LiBTA « oreuresses 

178300 
Escudo , |, wvesvvos $730 


1 


DAlar: cio coesvoso 


RRRS 


LEIO $890 
Marco (comp.) ....  5$500 
Penso argentino 

papel; ciião: = 38980 — 
Peso uruguayo .. 64280 — 
Cabogranima: 
LANPR NS alga es ..» 81$120 — 
ONA GT DUO 175320 — 


Letras a 30 dias: 
Franco . . cus $440 
Prompto: 


PERCO e ce mos 7455 — 
Letras a 60 dias: 
ErQUCO Ko ori cemi ças $430 — 





Us bancos estrangeiros effixararn 
nm seguintes taxas: 
ANemuinha (R. Mark) 7$140 
Idem (Re. Mark)... 49100 
Dinaimarea ,. ces 38900 
Polonia . a cicero SERIM) 
Jupão , o cecsserao 48990 8 4$940 

OURO FINO 
nanco do Brasil comprou, hon. 
tem, o gramma n 235200, 
OURO COMPRADO 
Honteim .. cessa 199 5.652.732 
Desde 1.º do mez ,... 159.335.354 


ca o mm 


Totul , + cessa 164.988.086 


11] 


CAMARA SYNDICAL 


Médias de cambio livre e moedas 


para os devidos fins, que ficam | metallicas: 


A! vista : 

Londres , . uiccerrsesrese BEM 
PPB opere oco cjoro cia ss res oa a) $470 
DEUO sa as Dra ss on Tredd a $943 
Alemanha (Rg. Mark) ..... 48100 

vê (V. Mark) ,..... 65000 

nr (U. Merk) . . .... 45057 
POUCA! A connaa nave eos 4796 


é 

SS “eira das tun- [RIO DA “GAZETA DE NO- | Belgica (ouro). ..cvereecoo 38007 
ro Souto de Oliveira das fun ; Saias 48016 
eções de Instructor * chnto de | TICIAS” COM O TITULO! nec. co: conorvocanoo. 48800 
gerontmica da Escola Militar, Tehecoslovaquin , « mrecras sa20 
DE SOCIO BENEMERITO Nova Xork ,. cessar ITSHIO 
t Urugnay . cermesorseranano  GSTAO 
ESCOLA MILITAR DA A. IP. P, Buenos Aires « « esses, 48800 
A Secretaria da Escola Mili-| A A, JT. P. P. a novel en-| Hollanda, cscssersemenaas sa 
tar divulga a seguinte notu: tldudo que congreni em Nai) Bel6: a o o 

“Deverão comparecer, com a | ºs pertodistas do Rio e São Pau- Moedas 

maxima urgencia, à Secretaria | lo, acaba de distingulr o secreta-| a? vista: 

da: Escola: Militar os-seguintes | "lo dr regacção da, GAZETA DE do PO namo aa eram nér a per 
So > AÊ CI NOTICIAS co É olar cerva manera ra SOB 
candidatos: p Nes nã com o“ titulo de seu PONTO. qt ae a AE $566 
Nis Franklin Etzberger Nis- | Socio Benemerito. Franco belga. q evesmero vo $640 
sen — Álumno do C. M, de Nese sentido, Victorino ae Od-| Fecudo +. cimsscereerraro $917 
Porto Alegre velra recebeu um honroso officio, | Peso argentino +. css 4599 
à Prcsnta Pia Epa Epis PTS vo PIE ipi e PrSO UrUguaçO , . cerereroos 8559 
Adelmo Aquino: Vasconceilos:| “compinhado do diploma, asigna- Era j E e7al 
Seixze » | ao veta divectoria da ALT. Pr, Zoty. s E RS ASREA 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de titulos esteve hon- 
tem, bastante trabalhado e calmo, 
com negocios mais desenvolvidos so- 
bre a malor parte dos papeis em evl- 
dencin, que ficaram culmos, como 
se vê abaixo: 

Vendas realizadas hontem: 

Apolices gernes: 

7 UnIE, 2008, & Gr ccre.. 1605 
42. idem, 1:0008, 5 cg «..,+ SOS 
106 Div. emis., mom, ...... TB5S 
43 iNem, idem, port, ...... 802s 

5 Div. emis. port. 1:000$ 

Ppjhoje;  Cossesmervacro BOIS 
70 Renjustumento . «.ece TB8$ 
TI idem, idem ,.scescrsces TB93 
15 idem, Idem ..cceceraro. TO2E 

5 idem, c| 1 st, ..c.ces.ve- 8005 

1 tem, idem, 5008 ...... 39283 

1 ldem, cl 10 st. 5008 ,... 5008 
59 Jdem, Idem, 1:0008 ,,..1:0228 


19 idem, Idem ..... RPPS G41-41.] 
478 ldem, idem .....,.0.0041:0268 
Obrigações 

50 “Th. Nacional, 1930, 7 q 
DOUBS. o o osrevssco seco) DÃOS 
Estadusex 


474 E. Minas, 2005 1934, 5 & 
NSROPIÓ OS o eco soco ss! AALBD 
30 idem, Idem ...ccccsu cs. 1425 
155 idem, ldem 9 GG, 2.8 8... 1765 
294 tem, idem 7 qq,3,28.,, 1715 
85 Dre. 10,246, co. ... 93% 
81 São Paulo, 5 G% .......» 18985 
31 Iiem, idem ..........., 1908 
15 idem, idem, unif. 8 q&., 988$ 
213 idem, Idem ...... ursooo 9918 
107 Pernambuco, 5 q s.. 854 
1 idem, idem .cccccus, 868 


Munlolpaes 
50 Emp. 1906, port. 6 cq.. 1565 
23 Emp. 1917, port. 6 q .. 1558 


5 Emp. 1931, port, caut, 
DIV nave cssos sas város LUSO 
2 idem, Idem, tt. oc... 175S 
10 idem, irem .c.. cross ATHSS 
117 idem, Idem .....cccv.. 1768 
2 Porto Alegre, 3 112 &,. 308 

Acções 

70 Banco do Commercio .. 2955 
200 Cla. D, de Santos, nom, 2324 
125 idem, tdem port, .,..., 2528 
100 Petropolitana .......... 205% 


Debenturas 
25 Progresso Industrial ,.., 1978 
Alvará: 

2 Unltormisadas, 200% .... 1505 
38 Idem, idem 1:0008 ...... 8968 
ULTIMOS PREQGÕES 

Apolices: 
: Vend. Comn. 
Unif. Di: uscssao -— 8033 


DB ROM] Sacco TROS 7845 

D. E. portador ,.., 8033 8018 

Deo E (rata) Goss 7885 — 

Emp. 193. port, .. 7908 -— 
Reajustamento: 

PRIETO! Gira Colsaiio raia d 787S 7858 

Cijlo sem, ..c..... 1:0248 1:0205 





Obripações: 
Thesouro, 1421 a... — — 1:(4085 
Idem, 1030 , cesvos — — 1:090% 
Idem, 1932 .....0.. 110728 150704 
Idera, 1997 ,...... ç -- 9295 
Ferrovinrins . «... —. 1:0308 

Munisipases: 
Emp. libra 20, port. 4625 480$ 
idem, nom. ....... — 4105 
Emp. 16, port, .. 1574 — 
Emp, 1920, port, .. — 154$ 
Emp. 1914, port. .. = 1538 
Emp. 1917, port. .. — 1544 
Dec. 3.264, port. .. — 1808 
Dec. 1.999, 7 o/º ., — 17685 
Dec. 2.097 : — 1715 
Dec. 1.550 . — 1785 
Dec. 1.933, 8 | «+ — 1928 
Dec. 2083 ..... ..e — 1985 
Dec, 2.003 ...., IO) 1815 — 
Dec. 1.535, 7 S]» 1525 —— 
1126, LDB: Psesias e — 180% 
Dec. <L62 dois Ay -— IYES 
Dec. 2,899, 7.0, «uu -— 1758 
Petrópolis , co... 1748 — 

Estocdunos: 
S. Paulo, unit. 8 «q -— 988G 
Minas, 7 4 cce 7943 "908 
Idem, cnut., 7.04 — 7658 
Idem, nom, 5 o! 5958 5855 
Rlo, 1:0008, 8 es «« — 9008 
Rio, B00S, 8 cc. 4803 4508 
Rito, 600%, 6 % .... 3308 3103 
Idem, port, 6 4. — JOR 
S. Bernardo, 9 & . — 975s 


Minis antigas , .. 6303 59085 
Idem, nom, . crer 5s942( — 
Esp. Santo, 6 9% .. — 1208 
Idem, 8: sema .. -— 8008 
aravatahy, 8 c& ES05 S70$ 


B. Horizonte, 7 795$ 7903 
idem, 200, 6 G .. 130% 120% 
R. Grande, 8 «& pl. 8558 8505 


Sorteaveis: 
Emp. 1831, tit. ,... 17685 17068 


Emp, 1931, tlt. ,..a 1768 17555 
Idem, cautela , . ve — 174% 
Minas, 1934, 1.2 se. 

Ne ame  ateiss ear» 9 1425 1415 
Idem, 2.º serie ,... 17685  176S 
Idem, 3. “serie ,... 1715 17055 
S. Paulo, 5 €, exi. 18955 1895 


P. Alegre, 3 1/2 q 328 303 
Pernambuco, 5 qq, 8555 85s 
Paraná, 5% ces 1205 qm 
Bancos: 
Brasil. veste secos 3952 3808 
Mercantil, sseseses — 5908 
Commercio . ....vu — 2348 
Boavista . . cicero — 8405 
Portuguez, nom, .. — 1425 
Portuguez, port, .. 1558 — 
Funccionarios , ss 418 378 
E. Ferro: 
M. S. Jeronymo ., 1175 1155 
Paulistas queres ses 2408 — 
BEGUHOS 
Previdente . ...... 3:500$8 3:2009 
SURTOS | oo cervo ssa — 4508 
Lioyd Atlantico .. — 1053 


Integridade .. .... 2503 
À TECIDOS 

Nova America , .... 326% 3245 

Prog. Industrial .. — 4008 


America Fabril .... S10$ 3008 
Brasil Industrial .. 370 


Brasil Industriul ,. — 3108 
ANIanço!. Glitesabea 245% 


Corcovado , .esees 118$ 958 
Petropolitana saves — 2008 
Idem, port. . ..cees — 200% 
Diversos: 

Docas da Bahia .. 148 as 
D. de Santos, port, 2538 2508 
Idem, idem, nom, . 2338 2808 
Mercado . . «iso -— 2425 
Terras e Colon, ... 108 8s 
cin, Brahma .. .... — 4708 
3ul Mineira de Elc- 


ctricidade, pref. . — 3008 
Belgo-Minelra, port. — 4158 
Idem, idem, nom,, 4108 — 
Serviços Hollerith 


NOM To ton oisoloforo sa —  1:2358$ 
Mestre e Blatgé ..., 208$ — 
Brasileira de Phos- 
DHOROS Sentocejovidio a 1903 — 
Obrigações: 
Docas de Santos ., 191$ 1905 
D. da Bahtn, 2.º 9, — 705 
Antarctica Paulista 2018 — 
AManção, seres em 2108 
Industriul Campista 1123 — 


Prog. Industrlal. .. 198% — 
Mercado . + escusos — 205% 
idem, cuut. 4 sro — — 
Bellas ArICS , «uas — 2058 


Manufqetora , «ss. 2028 1985 
Usinas Naclonaes ,. 2085 2008 
Fluminense P. C., 708 65s 
Hnteis Palace . , .. 2058 — 
Luar Brasileiro .... 2028 2008 


MERCADO DE CAFE' 


TYPO 7 — 138400 

O mercado do disponivel de café 
abriu, hontem, culmo e com os pre- 
cos em baixa. 

O typo 7, foi cotada no preço de 
18$400 por dez kilos na tnboa e as 
vendas realizadas durante os traba- 
lhos foram de 4.277 saccas, con- 
tra 3.821 ditas anteriores. 

Fechou calmo e mal collocado. 

Cotações do gisponivel 
tpor 10 kilos) 





Tyro 3 ceccerenscr. 155400 
Typo 4 14$900 
Typo 5 143400 
Typo 6 casser... 135900 
Typo T .sccvererro 13$400 
EYDOc O remos a var ANSODO 
Pauta semanal; 
Café commum ,.. susescces 15309 
CREATINA ra e oie ira o 25109 


Movimento estatístico 








Entradas; Saccas 
Leopoldina , q cesereresess 6.335 
CONTA O rsss ars LR 3.115 
Reg. Flum. RIO 4 seara eme 
Regs. Mineiros , .esseveesa 117 
Reg. Esp. Santo ..ccceris — 
Cabotagem (Minas) , cu — 

Dota suo torta ce rss coaer! TO BOT 
Idem, amno passado ,..... 7.568 
Desde 1,º do mag coisas 143,911 
METAS, Parra sea es ii TA Pio 7.905 


Desde 1,º de junho coca 4. 1. 058,999 


MEU IO sita aero a oo 9.748 
Idem, anno passado ...... -1,177.929 
Café revert, no stock, desde 


Lo de julho ..cs.cr 205.694 
Embarques: 


PAO NA a GOTEC ROSS 99g 
ALPIOR PS ore pau o qe Sie 80 
Cabotagem . q crsesacerrak 100 
— 

DOG a a cone caa ai aE 1.694 
Idem, anno passado ,....r 20.47 


Desde 1.º do mez ,....c.ver 121.081 
Desde 1.º de junho ......1.646.57H 
Idem, anno passado ,.....1,078.64 
Café dondo . . ciccesrirecs — 
Cnfé revertido .. COESO — 
Consumo local ,..sesessane soa 


Existencia . ccsresrsse 892.88 
Idem, anno passado ..... 695.620 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar reguloi, 
hontem, sustentado, com 08 preçol 
inalterados e negocios regulares, 








O movimento estatístico fol o 5êu 
guinte: 


Baccar 
Entradas |, ecercosercrsecar 
BUNDAS oro se oo eo dao 9.34 
Em stock ,. ceceercocro 67.78 
Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal .. 578000 a 598000 


Muscavo , , .... SB$000 a 993000 
Demernra . , .... [25000 a 595008 


MERCADO DE ALGODAO ; 


O mercado de nigodão esteve, honx 
tem, estavel, com as cotações inal« 
teradas e negociações apreciaveis, ; 


O movimento estatlstico foi o se) 
guinte: 


ard 
Entradas , cereraspreceras a 
SANIÃAS o css seacre re 
EM stock . Lecce 17.220 
Cotações (10 kilos) 
Seridô — fibra longa: af 
TIPO A Demons sas SDS Nonilnsl 


DYPOA ooo ep. 


418000 a 
Sertões — Fibr “road 


média: : ! 
IYPO 3 ......,0.+ 395500 à 408500 
Typo 5 .......... 36$500 à IÍS5OM 

cenrá e Mattas ..,......  Nôómin 

Paulista: - + al 
Pypo À rena vr coceira O NOMÍNAI 
Typo 5 .......... 368000 à 374000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS | 


so Alegre e escs., “Jingadel. 
PONS 


SO elo o poesia PPA SAD RP! 
Santos — Jaboatão” .. ce 
Buenos Aires e esos., “Cempa- 
nha” ,., DONO E IDR SOS OP RL 
Porto Alegre e escs, “Olinda” 20 
Laguna e escs., “Carl Hoe- 
PRCKO o doa Ur ii Cecses AO 
Santos, “Jaboatão” ., ONDE, 
Nova York e escs, “Eastern 
TIO DER RIO ER Se | 
uenos Alres e eses, “Bnrpendy" “ 
Florianopolis e escs., “Ucá" A 2 
Polonia e emcs., “Lima”...vo. 9 


Buenos Aires e escs., “Conte 
CLUNAO O presas iss AT . a 


VAPORES A BAHIR ho 
Buenos Aires é eses., “Eastem : 
Prince” EEE ICI 


1 
Laguna e escs., “0, Pinho”... M 
Genova e escs,, “Campana”,,., 
Belém e escs,, NEON imp s 
Porto Alegre e escs,, “Tambahú” 
Rrelfe e eses., “Comte. Capella" 
Parnahyba e eses,, “Olinda",,,. 
Belém e cres., “Itanngé" ...csos 
Hamburgo e cses,, “Conte Gran. 

DO a Uia ONO ETETS NA PENNE bd 
Buenos Alres a eses,, “Limn",, 21 
Porto Alegre e esces,, “Pinuhy" 921 
Euenos Aires e oscs,, “Mendoza” 2a 
Cubedelo e escs., “Tangadeiro” 22 
Porto Alegre e escs.. “Itapura” 29 
Cabedelo e escs., “Itaquera",, 28 
Londres “AImeda Star” MEN SA 
Buenos Alres e escs., "Avila 

Star”, TRAS 


Buenos Aires e escs., ECODo ros 
ALCON? ola res SIA abas AS 
Tutoya e eses., “Uçá",...... o SAS 


Porto Alegre e eses, “Tambaú” 24 
Laguna e eses., "Luly" ,.ccccoo 99 
Porto Alegre e escs,, “ioguassy" 2 


dino Fossa dita Emos Pts (Ve 








A [RES A ITR RO DT TES Eee PO a TORI OR ATI a TP ALAN am TI VR 


, 


» 


Fesiin É 


“um rombo de oito pés de dia- 
erro no muro que cerca o ho- 


“chegou à Irlanda como fim de 


Sexta-feira, 20-1-1934 


GAZETA DE NOTICIAS 





TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 





S 











BURGOS, 19 (U.P.)-- Annuncia-se que as tropas marroquinas, sob o 
commando do general Yague, occeuparam as collinas de Lamole, ao 








| À Argentina é O aço 


Vao construir uma grande usina 


BUENOS AIRES, 19 (United Press) — O sr. Fritz 
Mande:!, fabricante de munições, austriaco, declarou que 
“a sua presente visita a Buenos Aires relacionava-se com 
o estabelecimento de uma usina para O fabrico de pro- 

“ductos de.aço na Argentina, 
minado mas possivelmente nas proximidades da capital, 


sul de Bonastre, e se 





em local ainda não deter= 


O sr. Fritz Mandel partirá amanhã para a Eitopa, 
afim de proseguir no estudo do seú projecto, esperando 


'|- regressar a esta cidade dentro de cinco mezes afim de 

| ultimar os detalhes. A usina produzirá chapas, trilhos 
e outras especialidades. O sr. Mandel desmentiu as in- 
formações segundo as quaes pretendia estabelecer uma | 
fabrica de munições na Argentina. | 








O terror na Irlanda 





UM ATTENTADO CONTRA O FILHO DE 
CHAMBERLAIN 


SO' SE REGISTRARAM 
TRALEE (Condado de Keery, | 
Irlanda), 19 — (U. Po) — 4 
explosão occorrida às 3 horas | 
da madrugada, atraz do hocet 
em que se dciuva o Sr, francis 
Neville Chamberlain, filho do 
primeiro munstro, quebrou cen- 
tenas de vidraças dos predios das' 
viznhanças e causou daminos a 
nimerosas paredes, U Sr, Frin- 
cis Chamberlain, que estava vn- 
tão no seu quarto, nada vem a 
soitrer. À explosão produziu 


tel c arrancou grandes pedras 
dos nimtros existentes nús proxi- 
midades. O hotel Tica situado 
directamente em frente da cascr- 
sta da policia local, OU engenho 
foi appareutemente coilucado 
perto de uma porta de madeira, 
no fim de uma viella. 

O Sr. Francs Chamberlam, 
que conta. 2+ aunos de idade, 


passar aqui o fim du semana, 

Vive em Birmngham, onde 
trabailha na firma Knyoch & Cu 
de munições, que é uma rannifi- 
cação da, Imperial Chemical [u- 
dustries, Presentemente é oti.- 
cial da activa, do exercito terri- 
tovial, addido a uma bateria an- 
ti-nerca. 

Um dos guardas civis que €s- 


—0..—.————————————— ——— em 


“tão trabalhando no inquerito re- 


lativo à explosão, encontrou 
fragmentos de uma bomba gros- 
seira, de relogio, similar aos 
achados na Inglaterra e que se 
súspeita ser obra de agitadores 
Jriandezes. O mesmo guarda de- 
clarou à United Press: “Tres 
detectives estiveram guardanlo 


|o Sr. Chamberlain, dia e noite, 


desde a sua chegada. Penso que 
«q engenho foi fabricado com ou- 
tras intenções que não a de 
servir para uma demonstração”. 
O Sr: Chamberlain partiu esta 
manhã, às 9 horas para uma ca- 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGIYL 


Lastato de mercúrio e vitaminas 


EE Na 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





Mais um livro 


ESTRAGOS MATERIAES 


cala em que pretende passar o 
dia, 

Nesse meio tempo, em Belfast 
foi augmentado o numero de 
guardas do Royal Ulster, eu- 
quanto numerosas patrulhas per= 
correm à noite toda a região do 
Ulster em consequencia da onda 
de explosões de bombas. Isso si- 
gnifica que, actualmente, acham- 
se em serviço cerca de doze mil 
officiacs e homens devido à si- 
tuação. 

O Ministerio do Interior rle- 
clarou que essa decisão foi to- 
mada em vista do recrudescimen- 
mento das actividades dos reru- 
blicanos irlandezes na Inglater- 
rena Trlanda do Norte. 


À Viagem 


acham agora 





ia 
A ONDA DE TERROR EM 
LONDRES 


A polícia eifectuou muitas 


prisões 
LONDRES, 19 (U, P.) — Em 
poder de sete Índividuos presos 


pela policia e entregues uo Trl- 
bunal de Dow Stret, foram 'en- 
contrados os eguintes elementos 
que os identificam como ligados & 
campanha de terrorismo: Curlu- 
chos de celignite, 17 detonadores 
electricos, 5 cópias da proclama- 
cão irladeza, 1 fuzil, 1 pistola 
“Mauser”, 3 armas de fogo de ou- 
tros typos, e um total de 94 ba- 
las, além de productos para a fa- 
bricação ds explosivos, 





FERIDOS NUM TEMPORAL 
EM ALTO MAR 


BRRMUDAS, 19 — (U. P.) — 
Seto tripulantes fo navio inglez 
“Swinburn”, da Lamport e Holt 
Line, em viagem de Nova York 
mera o Brasil, receberam ferimen- 
tos em consequenela de um furlo- 
so temporal. 


| 
O referido navio, que PR 
a Snint Georges, com-avarias nas 
machinas, apresenta signaes do 
temporal que o couheu, atingindo 
principalmente o “deck”, 





OS EXERCICIOS DA ES- 
QUADRA AMERICANA 


CRISTOBAL, 19 (U. PJ) — A 
frota do Pacífico partiu para u 
mar das Caralbas, onde realizará 
suas importantes manobras, 

A" frente, navegam os coura- 
cados, 


do st Oswaldo Aranha 


q Washinglgn 


AS AFFIRMAÇÕES DOS OBSERVADORES PAN- 
AMERICANOS 


WASHINGTON, 19 (U. P.) 
— Os observadores pan-ameri- 
canos têm a sua attenção volta- 
da para a proxima visita do Sr. 
Oswaldo -Arabha, que será uma 
sequencia-da longa serie de vi- 
sitas olticiaes e officiosas dus 
dois governos que, ha meio se- 
culo, fortalecem seus laços de 
amizade e commercio. 

A visita do Sr. Oswaldo Ara- 
nha seguir-se-ã à recente visita 
do Ministro Sotiza Costa que, 
em conferências com o Sr, Mor- 
genthau, secretario do Phesouro, 
discutiu os meios de desenvolver 
o commercio entre os dois paizes. 

A troca de visitas officiacs 
teve início em 1876, quando o 
Imperador D. Pedro 1L visitou 
os Estados Unidos por occasião 
do centenario da Independencia 
americana. 

Seguiu-se a visita do Sr. Elin 
Root, que assistiu à terceira con- 
ferencia pan-americana no Rio 
de Janeiro, em 1906. 

Em 1912 e 1913, 0 Sr, Theo- 
doro Roosevelt explorou as flo- 
restas brasileiras e, comquanto 
se tratasse de tma excursão 
particular, a popularidade do Sr. 
Roosevelt contribuiu para o for- 








brasileiro 


traduzido para Ífrancez 


““NUIT TROPICALE”, CONTOS DE RIBEIRO COUTO, 
“TRADUZIDOS POR JEAN DURIAU E PREFACIADOS 
o POR VENTURA GARCIA CALDERÓN 


PARIS, (A. N:) — Lançado 
pelo editor Sorlot, apparecerá 
em Teyeriro proximo, nesta ca- 
cpital,.mais um livro brasileiro 
“vertido para a lingua frunceza. 
'ratu-sger do volume intitulado 
Nuit trópicenale, uma collestanea 
co contos do Sr, Ribeiro Couto, 
membro da Academia Brasi- 
eira de Letvas e secretariv da 
lJe=sicão do Brasil em Haya, A 
troduecião foi feita pelo escri- 
ptor francez Jean Puriau fal- 
lecido em 1945, e ultimamente, 
revista pelo proprio autor. Essa 
edição franeza dos primorosos 
contos do escriptor de “Bahia- 
ninha e outras mulheres”, foi 
prefaciada pelo eminente Intel- 
lectual e diplomata peruano 
Sr. Ventura Garcia Calderón, 


que Tol, ha tempos, tepresen- 
tante do Peru! no Brasil, | 

No referido prefacio, vu “co- 
nhecido' escriptor hispano-nime- 
ricano. evoca, brilhantemente, a 
magin das noites cariocas, su. 
tientando o seu encanto, ines. 
quecivel aos homens de sensi- 
bilidade artística. 

Por sua vez, os contos que 
constituem o volumo “Null 
tropicale” foram cuidadosamen- 
te escolhidos na obra do Sr. Ri- 
beivro Couto, de modo a permit- 
tir a apresentação, ao publico 
literario francez e europeu, de 
um escriptor brasileiro dutúulo 
de extraordinirias qualidades 
de prosador e poeta, vonin & o 
caso dessa Ilustre mor bro qd 
Academia Brssienia de jashissd 


| 


talecimento da amizade entre os 
Gois puizes. 

Antes da grande guerra, o 
Ministro das Relações Exterio- 
res do Brasil, Sr, Lauro Mul- 
ler, retribuiu a visita do Sr, 
Root e permaneceu nos Estados 
Unidos mais de um mez, viajan- 
do por todo o paiz. e sendo re- 
cebido em toda a parte enthu- 
siasticamente. 

Em 1919, o presidente elzito 
do Brasil, Sr. Epitacio Pessou, 
visitou os Estados Unidos, 

A sympathia pelo Brasil, em 
virtude de haver ficado ao lado 
dos Estados Unidos e alliados na 
conflagração europea, ainda per- 
durava no espirito do povo amce- 
rncano, e a visita do Sr. Pes- 
soa muito contribuiu para pro 
mover maior entendimento cu- 
tre as duas nações, 

Do:s annos depois, o secreta- 
rio de Estado, Sr, Bainbridge 
Colby, visitou o Brasil, seguindo- 
se a visita de outro secretario 
de Estado, o Sr, Charles Evans 
Hughes, que representou os Es- 
tados Unidos nas commemora- 
ções do centenario da indepen- 
dencia brasileira, 

Entre outras personulidades 
americanas que visitaram o Bra- 
sil, figura o secretario do The- 


souro, Sr. William G.-McAdoo, 
em 1917. 


Virá pela p 








a oilo kilomeiros de Igualada 











Uma esTRÊA SENSACIONAL 


"DD D]DD"— 








mi 2 


 PAQUITA 


tcda a expressão cigana na 
sua graça volupfuosa e nos 


seus rythmos infernaes! 


amanhãÃ 


no 


AGIDO COPACABANA 





1939, Anno 





UMA 


e. 


Racineano 
“ENQUETTE” PARA SABER COMO DEVE SER 


COMMEMORADO. O TRI-CENTENARIO DO 
NASCIMENTO DE RACINE 


PARIS, 19 (A. N.) — Os 
meios literario se os circulos DO- 
pulares em geral preparam-se 
para commemorar o terceiro cein- 
tenario do nascimento de Racine. 

“Les Nouvelles Litéraires”, 
após dizer que Jean Racine “con- 
ciliou o patetico grego com a 
clegancia franceza”, lembra que 
Gabriel Boissy propoz a ere- 
eção de uma estatua do grande 
dramaturgo francez, “Les Nou- 
velles” approva a ideia mas diz 
que Racine não pode merecer 
apenas uma homenagem banal, 
como por exemplo, ter sua ephi- 
gie no terraço do Louvre ou sei 
medalhão na fachada do “Thea- 
tre Français. Por isso propõe 
que seja feita uma distribuição 
nacional e popular da obra de 
Racine, fartamente ilustrada. 
Lembra, ainda, uma exposição 
nacional sobre Jean Kacine é 
termina propondo a abertura de 
uma “enquete” não só entre os 
escriptores e letrados, 
tambem, entre todos "os franve- 


<omo, 


rimeira vez 


ao Brasil, em cruzeiro turístico, o transa- 
tlantico inglez “Viceroy of India” 


LONDRES, 19 (A. N.) — Parte amanhã, com des- 
tino à cidade do Salvador da Bahia, e ao Rio de Ja- 
neiro, o transatlantico inglez “Viceroy of India”, da 


Peninsular & Oriental Steam Navigation 


Company, 


que pela primeira vez realiza um cruzeiro. turistico à 


America do Sul e á Africa 


do Sul. 


No porto do Rio de Janeiro esse navio permanecerá 
por 48 horas, nos dias 4 e 5 de fevereiro proximo. Na 


Bahia ficará um dia inteiro, 
varam passagem no 


“Viceroy of India”, 


Centenas de turistas reser- 
que, além, 


daquellas cidades brasileiras, tocará, tambem, na cida- 
de do Cabo e nas ilhas Tristão da Cunha e Santa He- 
lena, no seu cruzeiro, que terá a duração de 46 dias. 





| 


| 
| 
| 


zes, 
melhor 


afim de verificar qual a 


maneira de celebrar o 


Anno Racineano. 


Jean 
Nilon, 
1639, 












Racine nasceu em Ferté 
a 21 de Dezembro de 


MUITOS COMEÇAM 
ASSIM... 

E ACABAM NO HOS- 

BICIO OU NA PRE- 
RIA | 


“PATSY KELLY: ALAN MOWBRAY-NANCY CARROLL 
ES EUGENE PALETTE + ETIENNE GIRARDOT 


EM VIRTUDE DE UM IN- 


QUERITO, 


PUBLICA DO PARANA 


CURITIBA, 19 (GG. N9 — 
Como desfecho de um inquerito 
polfeta!, fot aposentado, admi- 
nisirativamente, o dr. Vitmund 
Luzia, que exercia o cargo de 
director dv Hygienc do Estudo, 
do qual estava afastado em vir- 
iude desse inquerito., 

—m 





.HAL ROACH) 
] apresenta 


FREDRIG MARGÃ q 













APOSENTADO 
O DIRECTOR DA SAUDE 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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NO PANDEMONIO DAFOLIA 


As brilhantes festas de hoje no Elite Club em homenagem á São 
Sebastião --O movimento folionico de amanhã promefte revesfir- 


se de extraordinaria animação e brilhanfismo 
— Vasto noficiario de cousas carnavalescas 


ALFINETADAS... 


Um dos primeiros actos do 
Cluvuia qo tomar posse do cur- 
go ue procurador da Bwuta Por- 
mugui, for“ procurar” o Sameiro 
que td qmiito se encontrava am- 
sente da querida socicdude da 
Praça Unce de Junio, 

Dado o incremento que vao 
tenuo à sta secção carnuvales- 
ca o Liborio resolver arranjar 
novos auxiliares, pois tanto, Na- 
ranibola como o Moreira estão 
cansados de tanio trabalho, 

Fala-se que o Carnaval este 
anno será mais animado, cutres 
tanio as: secções carnavalescas 
dos jornacs sug o reflexo do con- 
trario pois estão bem fracas é 
contêm pouca cousa interessante, 





Em compensação o numero de 
chronistas ten augmentado ex- 
traordinarianente, mormente nos 
cock-tails, 

Gratifica-se a quem der noti- 

as do chronista official das Es- 
colas de Samba, 

K K. FIFA 

TENENTES DO DIABO 
O hbaite de amanhã 

Uma noite assás infornal se- 
rá proporcionada amanhã na 
“Caverna” com a renlização de 
um balle formidavel, daqueles 
de sahir faisca pois os “dia- 
Los” de ambos os sexos estarão 
a solta nessa noite, importando 
este facto numa orgia desen- 
freada internal. 

Uma banda de musica militar 
e uma Jazz movimentará a 
“diabada”, 

DEMOCRA'TICOS 

O halle de gala de amanhã 

bm proseguimento aos feste- 
jos vommemorativos do 2.º 
aniversario de sua fundação 
o Club dos Democraticos reall- 
varó amanhã um grandioso baile 
de gala que marcará um ex- 
traordinario acontecimento nos 
annaes carnavalescos da cida- 
de, 

Será sem duvida uma noite 
de grande satisfação, na qual 
se confraternizarão envolvidos 
num enthuslasmo | indescript!- 
vel os velhos e novos “cara- 
pleu's”, Uma banda de musica 
militar e o conjunto musical dos 
'Purunas de Botafogo  anima- 
rão às dansas, 

FENIANOS 
O balle de amanhã do grupo 

Pude ser pura hoje? 

mais uma noltada estupenda se- 
r4 realizada hoje no “Poleitro”, 
Froporcionarã esta festu que 
constituirá uma noite de prazer 
e orgia crepltante, o pujante 
grupo Pode ser para hoje? con- 
stituldo pelos mais endiab-ados 
futiões do “Poalelro”, 

Isto quer dizer que teremos 
uma gundala do outro mundo 
de bom quilate pois os “gatos”, 
quando entram na fuzarca a 
coisa é daquele geito, 

PIERRO'TS DA CAVERNA 

A noitada de amanha 

No “Moinho” a nojtada de 
amanhã não será nada “sopa”, 

Um arrasta pé de bom qui- 
late será all realizado com o 
concurso das mails graciosas 

pierrettes que promettem revo- 


lucionar o ambiente e para 

tanto os foliões resolveram con- 

tratar dois Jazz com ordem se- 

vera de não dar treguas ao 

pessoal, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
O Imile de amanhii 

A sessão de amanhã promet- 
te ser formidavel de intensa agl- 
tação, 

O “Senado” vae viver sabba- 
do uma noite de intensa farra 
carnavalesca, daquellas de del- 
xr muita gente com agua no 
bico... 

O baile de sabbado vas dizer, 
pois os “parlamentares” estivo 
“esquentados" e annimadissmos 
e destarte vão realizar un ba- 
lacubaco deveras | clectrisunte 
superior cem por cento ao do 
sabbado anterior. 

BOLA PRETA 

Os fandungos de amunhã e 

domingo 

Os rapazes do Bola Preta, 
amanhã e domingo estarão, no- 
vamente, entregues unos prazo- 
res da pandegolandia, no Pa- 
lacio da rua 13 de Malo, 

O maestro Tojelro lá estará 
firme, com os seus 1.200 sol- 
dados, animando os foliões com 
o sen formidavel repertorio de 
sambas e marchas. 

TLARANHIAS 
Os balles de amanhã c depols 

O “Pomar” é um dos redu- 
etos carnavalescos da cidade 
que a foliz vem dominando de 
maneira espectacular, 

Os successos de suas festas 
jà invadiu a cidado de norte a 
sul e tolos desejam gozar por 
Instantes as delicias do “Po- 
mar” viver aos lados das ml- 
mosas fangerinas que constl- 
tuem o cnlevo e a graça das 
festas dos Laranjas, 

“Por isto mesmo que os bai- 
les de amanhã e domingo vão 
ser amuella agua... formidas 
veis o cstuantes de prazer e 
alegria. 

S. M. o Rel Momo deseja 
vêr todos os seys amigos nos 
Laranjas, sendo que aquelles 
que não forem dar a graça, de 
sus presença, não são consl- 
derados “Foliões" da “grande 
causa” pela qual se bate 5. M., 
qual a de espalhar em todos os 
recantos da cidade a maior ale- 
gria. 

INDEPENDENTES 
Os balles de amanhã e domingo 

A “Torre” continua a doml- 
nar à cidade com as suas fes- 
tas wllucinantes, muravilhosas, 
Os rapuzes do macacão azul 
têm demonstrado que são mes- 
mo da gandaia rasgada e que 
sabem brincar com elegancia, 

Huja visto que as meninas 
mais honitas se encontram all 
no reducto dos sete anões e ali 
incentivam a orgia, combaten- 
do a tristeza. 

Amanhã e depois haverá dois 
fandangos estupendos que mar- 
carão na certa outras victorias 
para a turma do Chiquinho, 
Humbu', Miquelina, Scena Mu- 
da, Sophia e tantos outros, 





Q CARNAVAL 


NO FLUMINENSE F: €: 


O Fluminense Football Club organizou um magni- 


fico programma de festas 


para o Carnaval, as quaes 


estão sendo aguardadas com o maior enthusiasmo pelo 
seu distincto quadro social, 

De accordo com esse programma, em que se esme- 
rou o Departamento Social, o elegantissimo Club pro- 
moverá no dia 28 do corrente, às 22 horas, a annun- 
ciada “Uma Noite no Tyrol”, festa typica, com as nu- 
vens das montanhas tyrolezas transportadas para o 
calor convidativo do Carnaval carioca, Está fadada a 
alcançar exito sem par, pois as tyrolezas e tyrolezes 


tomarão 
carnavalescos de 1939. 
Fantazias de accordo 


conhecimento das marchas e sambas dos 


com o motivo da festa ou 


traje de passeio, Mezas: Posse 208000 (4 pessoas). 
Uma visão pittoresca do passado será a festa hu- 
moristica “No Tempo dos Nossos Avós”, recordação 
dos bons Lempos do Carnaval ae antanho, a realizar- 
se no proximo dia 4 de fevereiro e que está desper- 
tando extraordinaria animação entre os socios do Flu- 
minense e suas exmas. familias, Para dar maior at- 
tracção, é preferivel que todos usem fantazias allusi- 
vas à época, entretanto, serão permittidas outras fan- 
tazias ou traje de passeio. Mezas: Posse 203000 (4 pes- 


Soas). 


Outras originaes e deslumbrantes 


festas figuram 


no progranma do tricolor, dentre as quaes deve ser 
assignalada as “Jardineiras Tricolores”, marcada pa- 


ra o dia 11 de Fevereiro, 


com interessantes prímios 


para o Grupo mais animado — 4 jardineira mais bo- 
nita e ao jardineiro mais sem graça, / 
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“IV GRANDE BAILE CARNAVAL DOS 
ESTUDANTES” 


Alzirinha Camargo, Dircinha Baptista e 


| Neyde Martins, as candidatas á Rainha do 


“Carnaval dos Estudantes”” 


O Club Universitario do Rio de Janeiro, ha qua- 
tro annos vem realizando, num ambiente de elegan- 
cia e distineção, insuperavel, o baile intitulado “Car- 
naval dos Estudantes”. A fina sociedade carioca já se 
acostumou, nas proximidades do Carnaval, a esta fes- 
ta. Portanio, o C, U. R. J., que já assumiu este en- 
cargo, irá brindar esta sociedade tão prodiga em apoio 
moral às suas iniciativas, com uma festa digna della, 
onde a elegancia, n originalidade e a distincção não 
hão de faltar. O local escolhido para ponto de encontro 
do “grand monde” da sociedade carioca não podia ser 
melhor — o “grill-room" do Casino da Urca, que, no 
proximo dia 9 de fevereiro, abrirá suas portas para 
receber o que de mais fino possue nossa sociedade, 
para uma noite de alegria, que marcará mais uma das 
muitas victorias alcançadas pelo Club Universitario 
do Rio de Janeiro. Algumas emissoras de nossa cidade 
maravilhosa já foram procuradas e dellas solicitada 
uma sua representant para concorrer ao titulo de Rai- 
nha do “Carnaval dos Estudantes". Já se acham ins- 
criptas Alzirinha Camargo, Dircinha Baptista e Neyde 
Martins, tres nomes bastante representativos, Nada é 
preciso dizer sobre os mesmos para realçar o va.or de 
cada um. Dentro em breve, porém, outras “estrellas” 
irão concorrer com sua graça para o brilhantismo da 
festa dos estudantes do C. U. R. J., A imprensa, que 
tanto tem feito pela victoria do Club Universitario do 
Rio de Janeiro, será convidada de honra do mesmo, e, 
com justa razão, será homenageada nesta memoravel 
noite. Os poucos convites e mesas que ainda restam 
para este tradicional baile poderão ser procurados na 
séde do Club, à Avenida Alri"ante Barroso, 1, 3.º an- 
dar, ou pelo telephone 22-6394, 





ALA DOS CASADOS. 


Este famoso nucleo recreati- 
vo cujas festas constituem na co- 
queluche da cidade renlizará 
no dia 29 do corrente mais uma 
animadissima festa nos salões 
do Pare Royal. Dois Jazz-bands 
já foram contratados afim de 
movimentar incessantemente 4s 
dansas estabelecendo assim 
um authentico torneio choreo- 
graphico no qual teremos occa- 
sião de apreciar &s “bossas" 
mais pittorescas e “apalhaça- 
das” de varios dansarinos. 


PETRONTO TAMBEM LD! DA 
BATUCADA 


O nosso confrade Petronio de 
ávellar Bocha, nas horas va- 
tambem, do sumba,. E 


Egas E 


Petronio quando compunha 
as sus anuúsicas carnauvu- 
lescas 


para provar o que dizemos aqui, 
vamos transcrever abaixo p le- 
tra de duas composições para 
o Carnaval deste amnno, que 
aquelle nosso brilhante. colleg: 
escreveu de parceria com Au- 
gusto Mesquita, que, aliás, JA 
tem um numero apreclavel de 
hoas musicas lançadas. 
Pelrnnio escreveu as musicas 
de um samba, Intitulado “Nao 
quero ser o talt.,.”, que sera 
lançado. multo breve, pelo “ho- 





men do chapéu de palha”, o 
popular Interpreto do Radio 
Club do Brasil, “Seu Liborio”, e 
de u'a: marcha, “Tenho hora 
marcada”, uma satyra Interes- 
sante sobre o atrazo dos bondes 
do bairro de São Christovão, 
que, estamos certos, pela verve 
que encerra, Tar4 successo nos 
dias de Carnaval, 

I£a Coutinho, “a menina da 
voz encantadora” do Radio 
Ciub do Brasil, j4 lançou a 
marcha “Tenhn horn marcada”. 

Damos a seguir an letra de 
“Não quero ser q tal!,..” e 
“Tenho hora marcada”, 


“TENHO HORA MARCADA”! 


(Marcha de Petronio Rocha 


e Angusto Mesquita) 
I 


Vamos embora € 

Seu conductor ( 

Que eu tenho hora mar- (bis 
[enda ( 


P'ra falar com o meu ( 
[amôr.., € 


Os bondes de São Christovão 
Andam sempre atrazndos, 
Sempre atrazados..,. 

E isto tem Influldo (tem, tem) 
Na briga das namerados,,, 


Vamos embora, etc. 


Resldlr em São Christovão 

B' p'ra lá de tormento, 

P'ra lá de tormento... 

E pelo etrazo dos bondes (j4 14) 
Já perdi um casamento!,., 


Vamos embora, etc, 


———— 


“XÃO QUERO SER O TAL!” 


(Samba de Petronio Rocha 
c Augusto Mesquita) 


Não se! que fantasia vou fazer, 

Sem gastar muito, 

D' mails que natural... 

Pois eu não quero dar-lha 
[o gosto de dizer 

Que “esse & o tal” 

Que saãe no Juxo, 

Mas o “hycho”,,. 

Ba-baul,.. tou: var mal,,,) 

“Tenho o direito 

De sahir fantasiado, 

De malandro não me agelto, 

De arleguim fica pesado 

Si meu amor e 

Me emprestar n sua saia, 

Me defendo do calor, 

B vou “gratis” p'ra gandaia,,. 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 
BANDA POTTUGAL 
A noite-dunsante de domingo 
Domingo a Danda Portugal 


realiza mails uma encantadora 


nolte dansante que 'promette 
revestir-se do maior brlilhantis- 
mo e encanto costumetro, 

O elemento feminino que 
constitue o factor predominan- 
te do brilhantismo das festas da 
Banda mals uma vez, dominará 
os salões animando ás dunsas 
e revestindo a veunião dos 
malores attretivos, 

O “ESQUADRÃO DO GYMNAS- 
PIOUO” NOVAMENTE EM 
ACÇÃO 

O “Esquadrão do Gymnas- 
tico” que conquistou Wrtum- 
bante victoria na primeira fes- 
tu | carnavalesca desto anno, 
promovida pelo veterano e 
sempre elegante Club Gymnas- 
tico Portuguez, amanhã estará 
novamente em acção, afim de 
melhor se preparar para o 
reinado de S. M. Momo TI e Uni- 
vo, o soberano da folia, 

O enthusinsmo dos associa- 
dos do aristocratico club é tão 
grande, que por certo a festa 
de amanhã no “Palacio” da Av, 
Graça Aranha, — suplantará os 
anteriores. 

Os componentes do “Esqua- 
drão do Gymnastico” adopta- 
rem o seguinte lemma: Pelo 
Club Gymnastico Portuguez, tu- 
do nos une, nada separa, 

ORFEÃO PORTUGUES 
A batalha interna de domingo 

Para. domingo proximo das 
20 fs 24 horas, mais uma mos- 
tra dae verdadelro Carnaval es- 
tã reservada aos associados 
desta elegante agremiação, A 
alegria sã que tem presidido 
as duas ultimas batalhas de 
confetti repotlr-se-ã novamente 
domingo. 

PRAZER DAS MORENAS 


Os bailes de sabbndo e domingo 

A osforçada dupla Manoel- 
Maria Gonçalves, sempre dis- 
posta a alegrar e animar os 
nossos foliões está preprrando 
duas magnificas festas para as 
noites de amanhã s domingo, 
Os salões da rua Avre vão ficar 
assim, como dias vem acon- 
tecendo ha muito, cheios de ra- 
pazes e mocas, que ali terão 
opportunidade àe constatar, 
mais uma vez o valor da famo- 
«a, dupla na organização de bal- 
les e festas, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


O BAILE INFANTIL NO 
TIJUCA TENNIS CLUB 
Está de pavabens a garotada 
tijucana. YVae chegar, tambem, 
a sua vez de cahir na brinca- 
deira, Iloje, os pequenos tlju- 
canos se divertirão a valer, com 
2 realização de sua primeira 
festa carnavalesca. S. M. Rei 
Momo, que é amigo das crian- | 
vas, viverá algumas horas de-| 





Permanente Carna- 
valesco do 6. R. 
Flamengo 


Da secretaria do C. R. 
do Flamengo, recebemos e 
agradecemos o permanen- 
te carnavalesco para O 
corrente anno, 





líclosas com a petizada tljucas 
na que estava. anstosamente ca 
perando «ua elias chegassem. 
Uma applaudida “jaza-bund! 
impulstonarã as dansas e q) 
cordõos, das 16 ás 19 horas. 

O Tijuca Tennis Club ji es 
colheu os artistas que lrão de. 
corar os seus salões para q 
grande balle de segunda-folun 
gorda, São «les os conhecidos 
scenagraphos Dello Sá e Avnol- 
do Rosemayer, que plasmurão 
no salio nohre e no Gymnasia 
de sports, allucinantes ailozos 
vias ullusivas a essa formidavel 
festa, No salão nobre foi «s< 
colhido o thema “O Eterno Ar< 
lequim", em que ficarão grad 
vadas pelo pinr | magico du 
quelles finos artistas, todas «gs 
phases amorosas na ephenvral 
vida do pobre Arlequim, aban- 
donado, por fim, pela sua amas 
da. Todos os trnr-ey pathatie 
cos dessa figura v “da, Immos 
lada À sedueção da voluvel Cos 
lumblna, serão reconstituldas, 
fielmente, em todos os seus asd 
pectos. lisplendor e sonho. 

No Gymnasto de Sports a ge 
coração escolhida € “miau 
Miau”, alegorta bem carnava- 
lesca e rtea pela variedade As 
suas figuras, Baseada na mar 
chinha de Haroldo Lobo e Mtl- 
ton Bibelro, que est& tendo 
enorme exito, a decoração do 
Gymnrslo apresentará innumes 
ras scenas jocosas, tendo sido 
para isto adaptado o traço do 
incomparavel caricaturista Pat 
O'Sulllvan, creador do Gata 
Felix e movimentadas num am= 
biente bem carioca, -, , 

Por todos esses motivos, q 
baile de Carnaval do Tijuca ses 
rá, com certeza, o mais sensa- 
clonal que se possa realizar em 
homenagem ao rei da Folta. 

BOQUEIRÃO DO PASSEIO 


A batalha interna de amanhã ' 
Amanhã terão Intclo as nha- 
talhas do Club de Regatas Dos 
queirão do Passeio, Fssa pri 
meira batalha será em homod 
nagem nos clubs Natação e Nes 
gatas, Internacional, Guanaba- 
ra e Vasco da Gama. ! 
Pelo successo dos annos aní 
teríores & de se esperar um 
exito fôra do commum nessa 
formidavel batalha, 
A. A. BANCO DO BRAS 
A testa carnavalesca de 
umanhi 
Em continuação ao seu colos: 
sal programma de festas pré. 


(Conclue na 13º pag) | 
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LANÇA PERFUMES 


A COMPANHIA CHIMICA RHODIA BRASILEIRA S/A., 


resolveu assumir este anno, 


directamente, a venda por 


atacado, no Districto Federal e Estado do Rio, dos Lan- 


ga perfumes de sua fabricação, marcas; 


RODO-RO- 


DOURO — RODO METALICO — RIGOLETO — VLAN 


E FLIRT. 


Endereço: — RUA BUENOS AIRES, 100 
TELEPHONES; 43-0834 — 43-4835. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: — RHODIARIO. 
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SAO SEBASTIÃO, A DATA MAGNA DO CLUB 


DE JULIO 


Sebastlia é o glorioso pa- 
drociro da Cidade e tambem 
do Wllte Club, uma sociedade 
que já se tornou uma tradição 
no Pocrealivismo da Metropole. 
Desse modo, hoje, o club que 
Julio Simões dirige com aquella 
estupenda proficiencia, Tazen- 
do-o galgar a uma situação des- 
tucadn, nos elrenlos recreativos, 
estará engalanado para com- 
memornr a data consagrada ao 
seu pairono, de maneira brl- 
Mantissima, que assignalará q 
um tempo um acontecimento 
expreseivo nos unnaes da popu- 
lar sociedade e a manutenção 
de um culto tradicional, 


E, 


SIMÕES 


O progenunma organizado pad 
Fa às Commemorações de S, Se- 
bastião & o seguinte: : 


A's 0 horas, alvorada em ho- 
menagem ao padroeiro, : 

A's 9,90, missa votiva na 
Igreja de São Jorge; 

A's 12 horas, almoço na. séde 
do “Elite Club”, em homena- 
gem & Imprensa; y 


A's 18 horas, passeata em 
automoveis pela cldade e visita: 
a S. Sebastião no saguão da 
Prefeitura, onde será deposita 
da uma “corbeilis” de Dores 
&, às 21 horas. erandioso baile 
de gala, 
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O CAFE NOS ESTADOS UNIDOS 


A REUNIÃO PROXIMA DOS INDUSTRIÃES EM 





CHICAGO 
NOVA YORK, 19 (United Press) — Todos os commerci- 
antes de café — importadores, torradores, distribuidores, reta- 


Jhistas — aguardam com as maiores esperanças a grande reunião, 
a ser iniciada no proximo sabbado em Chicago, dos directores de 
todas as ramificações nos Estados Unidos das Industrias de Café 
"Associadas da America, durante a qual serão delincados os pla- 
nos pari à grande campanha do café gelado durante os mezes do 
verao. : 

Entre os planos a serem exaninados, figura em destaque o 
que visa o emprego de esforços tendentes a crear nos Estados 
Unidos a “hora do café”, semelhante à “hora do chá” tradicio- 
nal na Inglaterra, exemplo para a adopção dessa idéa será dado 
por todos os que trabalham em caté, os quaes passarão a servir 
café a seus empregados nos proprios escriptorios, para O que os 
serviços serão interrompidos durante algum tempo, 

Noticiando a reunião acima alludida, os jornaes norte-ame- 
sicanos, da Costa do Atlantico à Costa do Pacífico, reprodu- 
zem declarações do presidente das Industrias de Café Associa- 
das da America, de que o anno de 1938 foi o de maior importa- 
ção de café jâmais registrado na historia, “tendo a importação 
total attingido a 1.900 milhões de libras de café. 

As cifras disponiveis indicam que as importações augmenta- 
tam cin 200 milhões de libras sobre o armo de 1937. 

A! vista destas cifras, o “Herald Tribune” publica um arti- 
go editorial em que diz “Agora que o tumulto e a gritaria da 
Conferencia de Lima é uma memoria do passado e que os capitães 
e reis da diplomacia já partiram, talvez possa interessar ao ho- 
mem da rua saber que elle dá, diariamente, maior contribuição 
para a solidariedade pan-americana do que todos os gestos diplo- 
maticos juntos. 


“Referimo-nos ao seu consumo de café, que proporciona 1i- 
gações entre este paiz e os da America Latina, mais fortes do que 
qualquer tratado jámais feito, e que tendem a se tornar ainda 
mais fortes, se é que as estatísticas caféciras merecem credito, 

“Jim outras palavras, consumimos uma libra e meia mais 
“per capita” do que no auno passado, e apreciamos devidamente 
esse auginento. 


% Se isso não promove a bôa vizinhança, não sabemos de ou- 
tra coisa que o faça, 

“Eis a opportunidade para dar expansão ao que o presidente 
das Industrias de Café Associadas chama de “maior contribui- 
ção para a paz e bem estar do Hemispherio Occidental. 

“Sugperimos que todos se vejam tentados a tomar “mais uma 
chicara de café”, com a convicção de que satisfazendo esse desejo, 
estão auxiliando o Departamento de Estado.”, 

e e mr e as 
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“Boletim 





"Terceiro, o augmento da ar- 
recadação da União, Listados e 
Municipios, resultado de uma 
maior tributação, e, sobretudo, 
pela fiscalização mails forte. 

Quarto, e, de grande impor- 


*omos no ultimo 


Hamann”: 


tonsequencias, para nós desas- 
krosas, da continua baixa do va- 


lor de nosso trabalho. 
i A quéda dos precos ouro de 


| “Há um anno escreviamos as | 
| 


Nossos principaea productos de 
exportação, diziamos, determi- 
mando uma perda de substancia, 
am circulo vicioso, provoca de 
ânício o abaixamento do “poder 
de compra” do Interior, alenn- 
qa posteriormente as Industrias 
mos centros populosos resultan- 
do uma erlse geral. 


| Os primeiros symptomas ahi 


estão: as Industrias de tecidos 
de algodão (a vestimenta do Po- 
pre) clamam por medidas de 
protecção alegando suUper-pro- 
ducção. 

O que existe É sub-consumo . 

O problema para que as me- 
gidas tomadas tenham os Te- 
gultados satisfatorlos, devo ser 
encarado inversamente. 
| Entretanto, não acreditamos 
na efilciencia de uma solugão 
parcial. . 

Não são as industrias de to- 
eclãos de algodão que isolada- 
mente soffrem um collapso. E' 
o inicio de uma situação mais 
grave que ss annuncia, As cau- 
gas são muito mais profundas 
do que, em apparencia, uma 
pimples sobra de producção re- 


pultante de falta de consumo. 

Primeiro, a influencia dos 
mercados internacionaes que 
provocando o aviltamento de 


“mossas exportações mantem OB 


l 


| 


preços das mercadorias Impor- 
tudeas. 

| Segundo, uma diminuição rve- 
Bl do “poder de compra” da 
grandt massa determinada pe- 
los novos encargos das moder- 
nas leis soclges (Institutos de 
Previdencia, Calxas de Pensões 


atc,) 


tancia, uni retalmento geral do 
credito privado, motivado pela 
má conjuntura da producção., 

Como se vê as raizes da ecrl- 
se são profundas. Roosevelt 
conseguiu reerguer a economia 
antericana, nugmentanãdo o va- 
lor da “moeda escripturada”", 
forçando n elasticidade do cre- 
dito no Palz, 

Aqui a situação não é ou- 
tra . 

No entunto, além de se pro- 
curar dar immediatamente uma 
múior velocidade 4 moeda exis- 
tente pelo desenvolvimento da 
credito, outras medidas com- 
plenventares se fazem necessa- 
rlas: juros accessiveis, organl- 
zação  bolsistica conveniente, 
transportes sufficientes e bara- 
tos somente arenhouco economl- 
co baseado nas pilastras mestras 
do credito, e, transportes po- 
derã reerguer o nosso “merca- 
do Interno” elevando o nosso 
etandard de vida, dando-nos, as- 
sim, uma maior resistencia 4s 
crises perlodicas”. 


vem entr es pm mo e E 


[Medidas de inferesse do com- 


mercio pleifeadas pela 
Associação Commercial 


e LTS do e 0 8 2 Ce e e e mt o e mms 


r. 


pj CO GL. O GTA 


Duas medidas de real inte-- 
teresse para o commcrcio €s- 
tão sendo pleiteadas pela Ás- 
sociação Commercial do Rio 
de Janeiro perante os Ministe- 
rios do Trabalho e la Kazen- 
da: o não archivamento dos 


talões de quitação de imposto | que assoberda esse orgão jul- 
sobre a renda, no registro de | gador. A” quisa 


documentos, pelo Denirtamen- 
to Nacional de Industria o 
Commercio e a creução ($ 
mais uma camara no Conselho 
Superior de Tarifas, evitan- 
doe-se o accumulo de serviço 
actual. 

Os dois É e transeriplos 
a seguir, celucidani a justeza € 
a opportunidade das merdas 
pleiteadas pela secular insti- 
tuição do commercio. 

“Exmo. Sr. 
Trabalho: A Associação Com- 
merciul do Rio de kmeiro, 
attendendo ao pedido de in- 
numeras firmas desta praça, 
vem solicitar de V. Excis. um 
provimento que- lhe parece 
justo. Para o registro de do- 
cumentos no 


Nacional de Industria e Com-: 


mercio exige-se a npresenta- 
ção do conhecimento compro- 
batorio de estar pago o im- 
posto sobre a renda, 


Essa exigencia é feita pa- | 


ra a pratica de innumeros' 
actos, mas aquelle Departa- 
mento faz archivar, junto com 
os papeis, esse documento, 


quando a parte, quasi ao mes-' 


mo tempo, precisa exhibil-o 
perante outra autoridade ad- 
ministrativa. E" forçada a 
despesas e á espera de 
certidão, quando rasoavel se- 
ria permittir-se a simples a- 
presentação para ser annota- 
do no processo pelo funccio- 
naria, competente, digno da fé 
publica, conferida pelo cargo. 
Dessa maneira, á parte, no 
mesmo acto seria devolvido o 
documento, Não é uma novi- 
dade porque o Thesouro Na- 
cional assim procede, quando 
exige a apresentação do co- 
nhecimento relativo ao impos- 
to de industria e profissão; 
não é uma resolução que pos- 
sa causar estranhesa porque 
o funccionario deve merecer 


fé e ser considerado incapaz | go o caso, a medida proposta 
+, b 


de atlestar falsamente tal acto. 


tá Te pt « 5 , ” 
Esperando de V. Excia. essa | cin indispensavel para evitar o 


providencia que muito bene- 
ficiará o -commercio, tenho a 
honra de apresentar minhas 
saudações cordeaes, (as.) Ma- 
moel Ferreira Guimarães, 
Presidente”, 


“Exmo, Sr. Ministro da Fa- 
zenda: A Associação Commer- 
cial do Rio de aJneiro vem re- 


—. 





Grande inleress 


O Director do Serviço de 
Econemia Rural, Sr, Arthur 
"Torres Filho, levou ao conheci- 
mento do Ministro Fernando 
Costa que, de accordo com a de- 
liberação de S. Ex. fora convo- 
cada uma reunião, em Curityba, 





Para examinar os titulos 
DAQUELLES QUE SE JULGAM COM O DIREITO SO- 
BRE TERRENOS DE SANTA CRUZ E DEMAIS PRO- 
PRIOS NACIONAES SITUADOS NA BACIA 
HYDROGRAPHICA DO IGUASSU” 


Installou-se hontem, no Minis- 
terio da Agricultura, a commis- 
são nomeada pelo Presidente da 
Regublica, que deverá examinar 
os titulos apresentados por fo- 
reiros, arrendatarios, possuido- 
res, occupantes e quantos se jul- 
suens com direito a qualquer por- 
cão de terreno, na Fazenda Na- 
cional de Santa Cruz ec mais 
prontios nacionaes situados na 
bazia hyvdrographica do lIguas- 
su". 

Essa commissão, que se acha 


instaliada provisoriamente no 
gabincte do Consultor Juridico 
do Ministerio da Agreultuta, 
Sr. Luciano Pereira da Silva, 
estã composta dos seguintes se- 
nhores: Dr. Luciano Pereira da 
Silva, Dr. Plínio Freitas e en- 
genheiro Henrique Dietrich. 

Na reunião de hontem, vesol- 
veu a alludida commissão fazer 
publicar editaes, pelo espaço de 
tres mezes, convidando os inte- 
reseacdos a apresentar sous titt- 
los 





| 














Ministro do accumulo de 


interesse, nos mercados inter Casa Bancar 
nacionaes, pelo pinho brasileiro 


| 


tcia especializada 


presentar a V. Excia. sobre a | 
imperiosa necessitlade de se 
crear, no Conselho Superior 
de Tarifas, mais uma camara, 
cdando-se a todas, igual com- 
petencia. Justifica-se esse pe- 
dido pelo accumulo de serviço 


de elucidação 
pode-se citar um facio cara- 
cterístico. Cerla empresa ex- 
ploradora da minerzção de 
ouro, importou material de fa- 
cil deterioração que ficou reli- 
do na Alfandega desta Capi- 
tal, por motivo do processo 
instaurado ha dois annos e 
meio e ainda pendente de de- 
cisão daquelle Conselho. Que- 
rendo evitar imaigres prejui- 
zos, pediu e obleve preferen- 
cia: para julgamento, Tal é o 
serviço que a 
preferencia concedida ha mais 
de um anno, ainda nada adian- 
tou porque não houve oppor- 
tunidade para ella! Innumeros 
são os processos com mais de 


tres annos de espera, não obs 
tante a dedicação e o esforço 


Departamento | dos membros desse Conselho. 


Deante dessa situação só ha 
“um remedio que possa corri- 


e igualar a competencia para 


levitar a sobrecarga de traba- 


lho para uma oy duas delas, 
Dividir o Conselho dando a 
cada um dos orgãos compelen- 
sobre uma 
parte das questões alfandega- 
rias, não seria a melhor solu- 
ção porque o mal poderia con- 
tinuar e até mesmo se agara- 
var. Naturalmente, cccorre a 
possibilidade de se estabelece- 


uma | rem jurisprudencias contradi- 


forias entre si, mas esse mal 
seria nenhum si a materia de 
recursos estivesse bem regu- 
larisada, A esse proposito a 
Associação Commercial do Rio 
de Janeiro se reporta às sug- 
gestões que teve a honra de 
cfferecer a V, Excia. quan- 
do foi da reforma dos Conse- 
lhos de Contribuintes realiza- 
da pelo decreto-lei 607. Os fa- 
ctos estão justificando o ponto 
de vista defendido por ella. 
Ainda é opportuna a reforma 
radical que estirparia todos os 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 


nomicos e financeiros 


sessão ordinaria, 


dns mais reputados 


technicos 








AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PATIS, 19 (Untied Press) — 
O dollar fol cotado na Bolsa 
a 47 francos e 82 centimos, e 
o esterlino a 177 francos e 25 
centimos. 

LONDRES, 19 (Unite res) 
— O) ouro fol cotado e vehdido 
no Btock Exchange a 14% ashil- 
lings 5 1!2 pence por onça, ten- 
do sido realizadas transacções 
daquele metal na importancia 
de 416,000 esterlinos. 

O dollar foi cotado a 4.68,37 
por esterlino, 








cional do Petroleo 


Realizando 


Conselho Nacional do Petroleo, 


sob a presidenca do Sr. Gene- 
f ral Herta Barbosa. 


gil-a: crear mais uma camara 


Compareceram 


taro de Amorim e Mello, com- 
mandante Helvecio Coelho Ro- 
drigues, Dr. Erico De Lamare 
São Paulo, Dr. Alaor Prata 
Soares e Dr. Emesto Lopes da 
Fonseca Costa, deixando de com- 
parecer o conselheiro Dr. Daudt 
de Oliveira: 

O Conselho tomou as seguin- 
tes deliberações: 

a) — Requerimento do inven- 
tanante do espolio de D. Sera- 
phina da Silva Saldanha, pe- 
dindo autorização para pesqui- 
zar petroleo na Fazenda da Boa 
Vista, no Municipio de Campos, 
Estado do Rio. 

O Conselho opinou contra a 
autorização requerida. 

Destacho da Presidencia do 
Conselho: 

a) — Requeriimento da Des- 
tillaria Riograndense de Petro- 
leo S. A. pedindo permissão 
para installar dois tanques de 
50.000 litros. 

Séle c volte, querendo. 


a decima-setima € 
reunuu-se. o | 





à sessão os 
conseheiros Dr, Fleury da Ro- 
cha, Dr, Yttrio Correia da Cos- 
ta, Tenente-Coronel João Valde- | 


| de Souza e figura de 
| prestigio em nossos circulos eco- 








A VALIDADE DOS CHE- 
QUES DE 1938 


O Ministro da Fazenda re- 
metteu um aviso ao presidente 
do Banco do Brasil, communi- 
cando que, por ser feriado mu- 
nicipal, nesta Capital, o din de 
hoje, resolveu gorogar pura 
amanhã o prazo de validade dous 
cheques do exercicio de 1t&3s, a 
serem pagos pela Agencia Cen- 
tral do Fanco do Brasil, 


JUbILEU NU COMMERCIO 
CARIOSA 


Transcorrendo q 30 do corren- 
te U jubileu commercial do sr. d. 
merecidc 





nomicos e financeiros, chefe da 
importante firma Joca! J. de Sna- 
za & Cla, director da Associação 
Commercial do Kio de Juneiro e 
da Spcledade União dos Varejistas 
de Secros e Molhados, um grIipo 
de amigos e admiradores do esti- 
mado commerciante, fará sele- 
brar, naquella data, missa em 
acção de graças, na Igreja da 
Candelaria, 45 10 horas du ma- 
nbã, 


e e e o 


Casa Bancaria F. À. Pinto & E. Lida 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DF 1938 


ACTIVO: 


Caixa: em moeda corrente .. 
em Caixa Economica 


Moveis e Utensilios ......esmesmuncerecaseuseass 


Depositos , 


seu. a... 


Obrigações a Receber ....ussesses 
Letras em Cobrança ...ccssuserricceseneaacars 


PASSIVO; 
Capital 


CER AESA 


Credores por Titulos em Cobrança .. 


“Títulos Redescontados 


C;/Correntes Prazo Fixo ...,rcmee. 
C/Correntes Movimento ,..eccucccraeacaaeeecas 
C/Correntes Limitadas ...ccesesrrrcumncacanero 


Quota de Previdencia . 
Juros Antecipados ... 


males dessa instiltição merc- | Imposto de Renda 
cedora de sympathias. Em Lo- 


será uma solução de emergen- 


sacrifício injusto de tantos in- 
feresses legitimos. Aguardan- 
do a deliberação que V, Excia, | 
julgar justa, em nome da As- 
sociação Commercial do Rio 
de Janeiro tenho a honra de 
apresentar cordeaes sauda- 
ções. as.) Manoel Ferreira 
Guimarães — Presidente”, | 





de todas as associações interes- 
sadas na exportação do pinho, 
visando a padronização dessa 
madeira, Essa reunião, com a 
presença do technico Evaristo 
Leitão, durará alguns dias, e se- 
rá realizada na séde da Inspecto- 
ria Agricola em Curityba., 


DEBITO: 
Saldo desta conta nesta data 


Despesas Geraes ....ccsees 


cados internacionaes pelo pinho 
brasileiro, especialmente por par- 
te da Argentina, Allemanha, In- 
glaterra e Uruguay. 

Elevou-se a exportação de pi- 
nho, em 1937, a 206 mil tonela- 
das, no valor de 31 imil contos 
e, em 1938, cm dez mezes, essa 
exportação foi de 169 mil to- 
neladas, no valor de 46 mil con- 
tos. 

E' pensamento do Ministro 
Fernando Costa pór em pratica 
medidas tendentes à padroniza- 
ção gradativa de todas as nos- 
sas materias primas de cantor- 
midade com o decreto-lei mu- 
mero 334, de 15 de Março RS! 

| 


Imposto de Renda 


CREDITO: 


| Juros e Descontos 
Commissões de Cobrança .... 





1938, de modo a garantir a me 
hor collocação possivel de nas» 
sos productos nos mercados CX- 
teriores. 


a on TE ns sa e ud 01 “e... 


Encerramento das seguintes 


Licenças e Impostos ........ qo 


É Depreciação 10% s/ seguinte conta: 
Ha grande interesse dos mer- | moveis e Utensilios ..........- 
Creditado ás seguintes contas: 
Paulo Oliveira Botelho c/ “Jucros ME 
Samuel Malamud c/ lucros .. 
Francisco Antonio Pinto c/ lucros . 
| Maria de Almeida Pereira c/ lucros . 





cercas, 60:182$060 
ERA 1398580  60:321$520 
1:945$006 
a sao ao DOTE 1666000 


145:3905200 





Rs.: 714:874$820 





80;0005000 
145:39553239 
97:055::300 
47:4758509 
206:3605509 
115:7785909 
1285200 
7:5945499 
8935500 


een a. 


ease na sas 


ana ee an nn 


Paulo de Oliveira Botelho c/ lucros 374995680 
Samuel Ma'amud c/ lucros . 
Francisco Antonio Pinto c/ lucros .. 
Maria de Almeida Pereira c/ lucros .. 


3:4995680 
3:499$680 
3:4998680 


a... 


13:9985720 





714:874$820 


Bs.: 





Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 1939. 
HENRIQUE NITZCHE — Contador 
PAULO DE OLIVEIRA BOTELHO — Gerenie 
SAMUEL MALAMUD — Gerente 


EA. Pino & C, Lida 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938 





Sado e ssba la re LL NSO 5:100$000 
contas: 
co. 13:401$000 
oco 1:787$400  15:188$400 
STR dL sue glase rá ; 2165200 
Dodo 8935500 

3:4995680 
NETO 3:4995680 

3:499$680 

3:4998680  14:892$220 








Rs:  35:398)820 





Lucro verificado nas seguintes contas: 








TO 29:674$420 
pica 57226400  35:3968820 
Rs.: 


35:306$820 





Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 1939, 
HENRIQUE NITZCHE — Contador 
PAULO DE OLIVEIRA BOTELHO — Gerente 
SAMUEL MALAMUD — Gereute 


a e 


- 


cu SS A AA IA id 


cr E joe erre, RERUUTRATEREA ASS E fia 
e E dio ENTE ado rias PURA o TtRE A 
t ig SEA DA AS TT nd E cêo.s s” st, 
q ) 


: E > ada DAS [EC STA IO TE ee e a PRA 
SU brado le nt A Ra Le dei ADE SGA 267 abr iraiecmada ra sita, CSS E aqÉii y 
DVPRSRT EC oar to o PO HMA Fo N 





PS Esso]. isenta feira, 120:151949 | 


GAZETA DE NOTICIAS 





MUNDANIDA DES |Adespedida da directoria da 8.0.8. 


BINOCULO 


LLA é pequena e fragil, 
qual uma “mousmé” 
oriental. Seus olhos mais 

azues que uma nesga de céu 
napolitano dão à gente a sen- 
sação de paz e bemaventu- 
rança que dá a contemplação 
de um lago de aguas mortas. 

Seu “facles” é seraphico, 
francamente angelical. Ape- 
nas, as ancas mais curvas que 
um arco e a cintura de bo- 
neca, constituem um libello 
tremendo a favor do inferno, 
contra o céu. “a 


Boncca, cCeliciosa boneca de 
olhar azul coba'to: - 

Você machuca o coração da 
gente com esse sorriso enton- 
tecedor que baila perennemen- 
te nesses labios de roma; €es- 
sas olheiras mais roxas que as 
petalas de uma saudade, que 
circumdam as amendoas de 
seus olhos, põem arrepios na 
epiderme da gente, porque 
Jembram deliciosos sonhos de 
ópio ou alguma embriaguez 
de “haschich”... ) 

Sómente, essas attitudes in- 
tellectuaes que você assume, 
perturbam o bom humor de 
todos nós que vemos em você, 
— criatura diabolica e deli- 
ciosa — uma bonequinha de 
carne, feita especialmente pa- 
ra a felicidade dos sentidos da 
gente... 





DAN. 
ANNIVERSARIOS 
Prof. Abreu Fialho —  Assi- 


gnala a data de hoje o anniver- 
sarto natalício do professor Abreu 





Prof. Abreu 


Fialho 


Fialho, cathedratico de nossa Fa- 


culânde de Medicina, da 
tambem já fol director. 

Pela sua fldnlguia de trato, pela 
sua cultura, o professor Abreu 
Fialho goza, em nossos meios 
mundanos e sclentificos, de radi- 
cadas amizades e múmiradores 
que, certamente, hoje lhe irão 
dar prova do apreço em que o 
têm. 

Osman Fonseca — Fez annos, 
hontem, o nosso antigo collega de 
Imprensa, Osman Fonseca, actual- 
mente em São Paulo, prestando 
relevantes serviços ao Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
“Trabalhadores em “Transportes e 


qual 


Cargas, do qual é alto funccio- 
naris, 
Espirito infaligave! de traba- 


lhador e profissional sincero, o 
anniversariante já occupou o car- 
go de superintendente do “Borba 
Gato”, o pamphleto de São Paulo, 
e redator da succursal da GAZE- 
TA DE NOTICIAS, 

Prof. Luiz do Nascineinto—Paz 
ânnos, hoje, o professor Luiz do 
Nascimento, alto funccionario da 
Directoria de Saneamento da Bai- 
xada Iluminense, 


O anniversariante que fol nos- 
so estimado companheiro de re- 
dacção, e espirito possuidor de 
Intelligencia fina, e cultivada será 
certamente, nesta data, muito 
cumprimentado por Seus collegas 
e amigos, 

Senhorita Lindalva de Oliveira 
Pinheiro — Passa, hoje, a data 
natalícia da senhorita Lindalva de 
Oliveira Pinheiro, filha do pri- 
melro tenente João Pinheiro Ju- 











































nior, da Policia Miiitar. Por esse 
motivo, a gentil anniversariante 
será, hoje muito felicitada por 
suar amiguinhas, 

Sr. Sebastido Cardeal — Faz 
annos, hoje, o Sr. Sebastião Car- 
deal, alto funcelonario aposenta- 
do du Estado. 

O distincto anniversariante, que 
& muito estimado pelo Inrgo. cly- 
culos de suas relações e pelos ex- 
companheiros de serviço, receberá 
sinceros cumprimentos na data de 
hoje, 


em sua vesidencia, à rua 
Gonzaga Bastos, 79, 
João Paiva dos Santos — Fax 


unnos, hoje, o nosso collega de im- 
prensa, João Palva dos Santos, 
representante de “O Imparcial”, 
Junto & sala de imprensa do Hos- 

pital de Prompto Soccorro, o 
anniversariante é figura muito 
querida em nossos metos jornalis- 
ticos e sócines, gozando de grande 
sympathia entre seus collegas, ra- 
zão por que será alvo de signifi- 
cativas homenagens. 

&r. Carlos Moura Fontes — 
Completa hoje, mais um anno, o 
Sr, Carlos: Moura Fontes, socio 
da conceituada Livraria Moura, 
desta Capital, 

O Sr. Moura Fontes, que actu- 
almente dirige com Intelligencia e 
dedicação & “Casa do Livro Bra- 
elleiro” ,em Portugal, será, por 
este motivo, alvo de innumeras 
mensagens de felicitações, 
CASAMENTOS 

Enhce Sr. João Alverto Dutra 
Leite Barvosa-Scnhorita Lycia 
Belfort Vicira — Realiza-se, hoje, 
o enlace matrimonial da senhori- 
tn Lycia Belfort Vieira, filha do 
Br. Antonio de Salles Be-fort 
Vieira Fllho e de D, Guiomar 
Ierrelra Belfort Vieira, com o Sr, 
João Alberto Dutra Lelte Barbo- 
sa, filho da viuva Dutra Leite 
Barbosa. 

A ceremonia religiosa será ef- 
fecthada, às 17 horus, na paro- 
chi de São João Baptista da La- 
gõa, à rua Voluntarios da Patria, 
onde os nolvos receberão os cum- 
primentos, 

— Renaliza-se, amanhã, o enta- 
ce matrimonial da senhorita Gi- 
cella Mirilll, filha do Sr. José 
Mirilll, um dos directores do Cré- 





dit Foncler e presidento do Syn- 


dicato dos Proprlietarios de Im- 
moveis e de sua esposa, sexhora 
Carolina Mirill, com o Sr. Hugo 
Cappell, filho da viuva Eugenio 
Cappell, 

O acto civil terá logar na 5* 
Pretoria  Clvel, &s 10,90 horas, 
servindo de testemunhas, por par- 
te da noiva, o commandante Ro- 
drigo Navarro de Andrade Juuior 
e senhora e do noivo, o senhor 
Saint Clair Senna e tenente MI- 
guel Souto Maciel, 

A ceremonia religiosa realizar- 
Be-á na residencia dos progenito- 
res da noiva, & rua Grajahu' nus 
mero 157, ás 17 horas, servindo 
de paranymphos, por parte da 
noiva, o Dr, Antonio Eugenio Ri- 
chard Junior e senhora e do nol- 
vo, os paes da nolva, 

BODAS DE PRATA 
edi 

Completando, hoje, 25 annos de 
casado, o major Marçal Curlos da 
Silva, e D. Odette Fayão da Silva, 
presentemente ausentes desta ca- 
pital receberão uma demonstração 
de sympathia, por parte de seus 
amigos e parentes, quando de ve- 
gresso no proximo dia 23. 
HOMENAGENS 





Coronol Cordeiro de Farias — 
Serão prestadas, hoje, significa- 
tivas homenagens ao coronel Cor- 
deiro de Faria, consistindo num 
cordial almoço, que terá logar, às 
12.30, no Club Germania. 

Commissario Augusto Barreira 
— Realiza-se no sabbado, ás 12 
horas, no salão do Automovel 
Club do Brasil, o almoço que: os 
amigos e collegas do cómmissarlio 
Augusto Barreira lhe offerecem, 
pela sua reintegração no cargo 
actualmente exercido no 20º dis- 
tricts. 

Grande é o numero de pessoas 
que já adheriram a essa festa de 
cordialidade, podendo os interessa, 
dos encontrarem as listas para as 
adhesões na “Opera Nacional”, & 








REUNIÕES 





A directoria da União de Clas- 
ses Yemininas do Brasil, pede por 
nosso intermedio, 
mento das Sras, socias dessa in- 
stituição, para assistirem 4 as- 
sembléa geral extraordinaria que 
so realizará no dia 21 do corten- 
te, às 16 horas em ponto, na séde 
provisorin, Edificio Rex, 12º an- 
dar, saln 1,217. : 
rur 7 de Setembro, 29 e na por- 
taria do Automovel Club, 
FORMATURAS 





Dr, Harolda Sumno! Negrão -— 
Após brilhante curso, realizado 
com invulgar esmero, collou grão 
na Faculdade de Direito de NI- 
ctheroy, na turma de 1938, o Dr, 
Haroldo Sumner Negrão. O novo 
bacharel, figura de brilhante des- 
taque nos círculos socines do Rio 
de Janelro, reune qualidades apre- 
ciaveis de cultura e coração, ten- 





Dr. Haroldo Sumner 
Negrão 


do já evidenciado 
literarios em varias publicações 
nosta Capital, Ao Dr, Haroldo 
Sumner Negrão, pela sua brilhan- 
te victoria, os parabens da GA- 
ZETA DE NOTICIAS, 
VIAJANTES 


seus pendores 





Commandante José Augusto 
VFicira — De S. Lourenço, onde 
esteve fazendo uma estação de 
justo e merecido repouso, regres- 
sou hontem a esta Capital, tendo 
um desembarque bastante concor- 
rido, o illustre commandante José 
Augusto Vieira, figura de largo 
prestígio no sejo das classes ar- 
madas e da melhor socledade ca- 
soca. 

Jornalista Olga Menezes 
Com destino a Poços de Caldas, 
embarcou hontem, pela manhã, 
afim de fazer uma estação de re- 
pouso, a distincta e ilustrada jJor- 
nalista Sra, Olga Menezes. | 

Pigura de relevo no magisterio 
onde desfruta uma situação de 
prestigio, a nossa collega da “'Fo- 
lha do Estado", ao embarcar, re- 
cebeu cumprimentos das numero- 
sas pessoas de suas relações. 


ENTERROS 


Bm, D, Yedda Monteiro Fluza 
— Realizou-se, hontem, no cemi- 
terio de 5, João Baptista” nesta cl. 
dade, o enterramento da Sra. dona 
Yedda Monteiro Fiuza, esposa do 
Dr. Hugo Fiuza, chefe de clínica 
do Departamento Nacional do 
Trabalho e irmã dos Drs, Clovis 
Monteiro, cathedratico e director 
do Collegio Pedro II (Internato), 
Mozart Monteiro, professor do In- 
stituto de Educação e director do 
Instituto São Francisco; Ralph 
Monteiro, director-medico da C. 
de A, e Pensões de Aguas e 
Esgotos do Districto Federal, e 
Max Monteiro, assistente technico 
do Ministro do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio, 

Compareceram ao enterro, que 
salu da rua General Glycerio nu- 
mero 32 (Laranjeiras), além de 
varias representações de classe, 
figuras do nosso alto mundo offi- 
clal e social, tendo se feito repre- 
sentar, pelo seu secretario doutor 
Marcial Dias Pequeno, o ministro 
do “Trabalho, Sr, Waldemar Fal- 
cãs, ; 

No côche- funebre, que tfol 
acompanhado ' de grande cortejo, 
viam-se innumeros “bouquets", 
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o compareci-: 


] 
Teve logar hontem no salio no- 


| passado e da rua Barão de Loreto; 








bre: do Automovel Club do Brasil 
uma expressiva homenagem a 
Dr. Maria E. Flnheiro, prestada 
por suas glumnas da Escola de 


Serviço de Obras Sociaes, como 


despedida, por motivo de sua Lo- 
merção para os serviços sociaes 


da Municipalidade, A” homena- 
gem constou de um almoço, presi- 
dido pelo Ministro Ataulpho de 


Paiva e usaram da palavra o julz 


Sabola Lima, o professor Oswal- 





O novo Chefe da Missão Mi- 


lifar Brasileira na Europa 





A HOMENAGEM QUE SERA 


PRESTADA, HOJE, AO 


CORONEL GUSTAVO CORDEIRO DE FARIA 


E' hoje que se realiza a ho- 
menagem ao Coronel Gustavo 
Cordeiro de Faria, por motivo de 
sua nomeação para o alto cargo 
de Chefe da Missão Militar Bra- 
sileira na Europa, a qual cons 
ta de um almoço que lhe offere- 
cem figuras representativas (lo 
Exercito, amigos c admiradores 
e que se realizará no Club Ger- 
mania, 

À esse almoço 


já adheriram 
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varias patentes e grande nunic- 
ro de officiaes. O illustre mili- 
tar que é um nome querido e ad- 
mirado no seio da sua classe, 
pelos dotes que ornam o seu ca- 
racter e a sua intelligencia, se- 
rá saudado pelo General Góes 
Monteiro, Chefe do Estado 
Maior do Exercito, pelo General 
Meira de Vasconcellos, comman- 
dante da 1º Região Militar, e pe- 
lo Sr. Salgaao Filho, Ministro 
do Supremo Tribunal Militar. 
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ADIO MAYRINK VEIGA 














HOJE, 20 DE JANEIRO, AO MICROPHONE | . 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 


Alvarenga e Bentinho — Candido Botelho 
Carlos Galhardo — Jararaca e Zé do Bambu 
Cyro Monteiro — Muraro e seu Hot-Jazz 
Barbosa Junior, — Speaker: CESAR LADEIRA, 


A's 19.30: -—— “A CUICA TA' RONCANDO”". — program- 
ma carnavalesco, —-— A's 22.30: — “BIBLIOTHECA 
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Brasil no Exterior 





ENTHUSIASMADOS COM OS FOLHETOS TURISTI- 
COS, EDITADOS PELO D.:N. P., EMBARCARAM PARA 
CONHECER O NOSSO PAIZ 


A carta que um radio ouvinte 
do programma da “Hora do 
Brasil”, acaba de enviar ao Sr. 
Lourival Fontes, Director do 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda, é bem expressiva, 











grinaldas e corôas de flores natu- 
raes, 


MISSAS 





Na igreja de São Francisco fe 
Paula, será rezada amanhã ás 
8.30 horas, a missa de setimo dia 
pelo passamento da se- 
nhorita Sylvia Leopoldina Ma- 
chado, mandada ce'ebrar pela sua 
progenitora. 


MONTEPIO DOS EMPRE- 
GADOS MUNICIPAES 


Pagamento de alugueis 


Serão pagas, amanhã, (17º dia 
util), mo Montepio dos Emprega- 
dos Munlripaes, os alugueis rela- 
tivos aos contribuintes afiança- 
dos das letras Pa Z — livro 8, 
CANCELLAMENTO DE FIANÇA 

Ficam cancellaias após 20 dias 
da primeira publicação do edital 
no “Diario Official”, 4s fianças 
relativas aos seguintes predios: 
Rua Suuza Franco, 151 cjIV de 
propriedade do Sr. Abrahão Fa- 
rah Serur por ter-o afiançado 
communicado & entrega das cha- 
ves no dia 31 de dezembro p. 





b7, de propriedade de D, Olinda 
Mello Vieira, por ter o nfiança- 
do communicado a entrega das 
chaves no dia 12 de janeiro cor- 
rente, 


NOMEADO “CONDUCTOR” 
DO DEPARTAMENTO DE 
TRANSPORTE 


Por acto de hontem, o Prefeito 
nomeou o trabalhador contratado, 
da Secretaria Geral de Saude e 
Assistencia—João Monteiro Soa- 
res — para o curgo de “condu- 
ctor” do Departamento Geral de 
Transporte, da Secretaria Geral 
de Viação, Trabalha e Obras Pu- 
blicas. 
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Trata-se do Sr. Hans Gun- 
ther Kranstwald, residente na 
Allemanha. Deseja votos de feli- 
cidades e agradece o recebimen- 
to dos “lindos folhetos que me 
foram enviados”. E proseguin- 
do diz: “Infelizmente não me é 
possivel empreender uma viagem 
para o'seu bello Paiz. Entretan- 
to, mostrei os folhetos a varios 
amigos, que entusiasmados, 
embarcaram no “Cap Arcona”, 
rumo ao Brasil”, 

Os amigos do Sr. Kranst- 
wald, vendo os folhetos de pro- 


paganda do nosso Paiz, quizeram 
vir ver de-perto as bellezas na- 
turaes e o progresso do Brasil, 
Isso prova a efficiencia da pro- 
paganda que já faz o Departa- 
mento no estrangeiro. 





do Barbosa, Mme, Porto da Sila. 
veira e, por fim & homenageada, 
que: visivelmente  commovida, 
ngradeceu áquella sensibilizadora 
homenagem que lhe estava sendo 
prestada pelas suas antigas alus 
mnas, amigos e jornalistas, 4 


EXPOSIÇÃO DE ARTE 
PHOTOGRAPHICA 


“Foi inaugurada, em 19 do core 
rente, no grande salão de vendas 
da firma Lutz, Ferrando & Cia, 
& rua do Ouvidor, uma exposição 
de arte photographica japoneza, 
de autoria do grande artista Ihel 
Kimura, | 

A exposição, que se acha agora, 
aberta para o publico, tem provos. 
cado muito enthuslasmo, pore 
quanto as protographias expostas 
são artisticamente perfeitas e, de 
outro lado, apresentam ao publico 
carioca diversos aspectos curlos 
sos da civilização do Imperio da 
Sol Nascente, ; 


A exposição, que exhibe apenas 
aspectos typicos do Japão de hoje, 
consta de 100 quadros, que são 
um attestado do labor artistico do 
grande photographo lhei Kimura, 
O artista japonez lhel Kimura,” 
que já é bastante conhecido en 
outros paizes pelas suas notaveis 
exposições, tem agora a opportus 
nidade de ser apreciado pelo nos 
so publico pela primeira vez e não 
é demais antecipar, para o seu 
trabalho, o mais completo sucs 
cessa 


CONSTITUIÇÃO DO QUA- 
DRO MINIMO DO CURSO 
DE ARTILHARIA 
Tras officiaes do Exercito 
designados pelo ministro 


da Querra 


O General Benilcio da Silva, 
respondendo pela pasta da 
Guerra resolveu hontem, desie 
gnar afim de completarem o 
“quadro minimo” do Curso de 
Artilharia, da Escola das Are 
mas, os Capitães João Avgusto 
Fernandes e Rubens Monteiro de 
Castrc, para instructor Dario 
Coelho. 

Neste sentido, fol feita a 
competente communicação 4 
Directoria das Armas, 








“CONTOS MAGAZINE” 


+ 

Está & venda mails um nus 
mero de “Contos Magazine”; 
publicação quinzenal destinada 
aos apreciadores da literatura 
de Ticção. Esta edição illug= 
trada a côres, como as demats/ 
apresenta uma esplendida capa 
em trichromia e cerca de uma 
dezena de contos culdadosamend 
te seleccionados, para todos od 
gostos e assignados por nomes 
famosos dn literatura mundial.| 


Esteve reunida a Diretoria da 
Lompanhia Petroigra Gopeba S. À 
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IMPORTANTE RESOLUÇÃO SOBRE A EXPLORAÇÃO 


DE ASPHALTO NACIONAL 


-- Esteve reunida em sua séde, 
& Avenida Rio Branco, 50, sob 
a presidencia do sr. dr. Amaro 
da Silveira, .a directoria da 
Companhia Petrolifera. Cope- 
ba S, A. e, conjuntamente 
com esta, o sey Conselho de 
Administração, de que são 
presidente o general Felippe 
Antonio Xavier de Barros e 
vice-presidente o sr. dr. Luiz 
Aranha. 

Compareceram tambem a 
essa reunião mensal os srs, dr. 
Justo Mendes de Moraes, dr. 
Marcos Melega, sr. Octavio 
Peixoto, dr. Paulo A. Azeredo 
e o sr. Hugo Boucault, gerente 
geral da referida empresa na- 
cional, 

Foram abordados varios as- 
sumptos de capital importan- 
cla para o desenvolvimento da 
companhia entre os quaes 
avulta a questão de explora- 


« 


ção do asphalto brasileiro, a 
ser dentro em breve iniciada. | 
Foi ainda objecto de apre- 
ciação nessa reunião a grande 


-acceitação que tem tido & 


venda de acções e criteriosa 
applicação do capital já reali-., 
zado, consoante com as dise. 
Posiçoes estabelecidas a res- 
peito. ; 

O. dr. Amaro da Silveira, di= 
rector-presidente, collocou 4 
disposição dos membros do 
Conselho presentes todos os 
dados necessarios, depois de 
que toda a directoria fez uma 
prolongada visita pelas diver= 
sas dependencias da Compas 
nhia, mostrando-se os dire- 
ctores interessados na parte 
de organização interna da 
Contabilidade e expediente, 
tendo sido o gerente geral sr. 
Hugo Boucault, por esse mn- 
tivo, muito elogiado 
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Sextr-feira, 20-1-1939 











A Pequena Cruzada foi visitada, 


e is ci mms sm 





GAZETA. DE;NOTICIAS 





Acompanhado da srta. Alzira 
Vargas e do Capitão Manoel dos 
Anjos, o Presidente Getulio 
Vargas visitou, hontem, à t-rde, 
a séde da Pequena Cruzada, 

O Chefe do Governo, que ten 
dado todo o seu apoio a essa 
benemerita associação, que abri- 
ga em sua séde, à Avenida Evi- 
tacio Pessoa um elevado numero 
de crianças, percorreu, attenta- 
mente, todas as installações da 





Um flagrante tirado quando o. Presidente Getulio Vargas: dei 


iipressões 

“creche”, desde as salas de aula 
à capella, S. Ex. foi recebido 
à porta do edificio por toda a 
directoria da Pequena Cruzada, 
sendo alvo de varias homena- 
gens. As crianças cantaram nes- 
sa occasião o Hymno Nacional. 

O Presidente Getulio Vargas, 
conversando com as irmas ds 
car dade, desejou saber os meios 
de subsistencia dessa instituição. 
affirmando, que o Governo ia 





“bra do coração, prestando! 


grande serviço á Patria” 





FALA A” AGENCIA NACIONAL, SOBRE A CONSTRU- 

CÇÃO DA “CASA DO PEQUENO JORNALEIRO”, - O 

SR. PASCHOAL BOTINO, PRESIDENTE DA ASSOCIA- 
ÇÃO DOS AUXILIARES: DE IMPRENSA 


| Será lançada hoje, ás 16 horas, 
em terrenos da rua do Livramen- 
to, pela Sra. Darcy Vargas, & pe- 
dra fundamental da “Casa do Pe- 
“queno Jornaleiro", . k 

"Esse asylo, que deverá abrigar, 
logo de. início, 200 pessoas, será 
construido e mantido pela “Fun- 
dação Darcy Vargas”, 

O Sr. Paschoal Botino, presiden- 
te da Associação dos Auxiliares 
de Imprensa, concedeu uma en= 
trevista a proposito dessa iniciativa 
da esposa do Presidente Getulio 
Varga!. 

“a primeira dama do Brasil, 
construindo a “Casa do Pequeno 
Jornaleiro”, daquelle que, com- 
mummente não tem lar, nem ca- 
sa, nem conforto, se faz credora 
de todas ás homenagens, De fa- 
cto, quem, como nós, conhece as 
necessidades em que vivem esses 
pequenos auxiliares da imprensa, 
pode avaliar os beneficlus que tra, 
rá o referido asylo, 

A “Caga do Pequeno Jornaijel- 
ro” — accentu'a o Sr. Paschoal 
Botino — é uma obra que pres- 
terá, por certo, ao paiz, um rele- 
vante serviço. Serão amparadas 
criancas, em numero superior a 
mil. Desse modo, além de ser uma 

* caridade, €, antes e acima de tu- 
do, um beneficio social que se 
presta ao palz. Cuidando das ge- 
rações que ora se formam, dan- 
do-lhes assistencia medica e in- 
strucção, é que amanhã teremos 
uma raça ainda mais forte e ain- 
da mais feliz,” 

O Sr. Paschoal Botino aprecia, 
numa série de commentários, à 
importancia social do asvlo para 
os menores desamparados, especi- 
almente os jornsieiros, e nffirma: 

“Por outro lado, a “Casa do 
Pequeno Jornalero", organizando 
um fichario ou um contrôle, tere- 
mos um verdadeiro recenseamen- 
to de todos aquelles que auxillam 
4 Imprensa, como vendedores: dê 
jornaes, pe pu 

1 AMN4s, esse controle:6 muito: ne- 


cessario, sob todos os. pontos de: 


vista. Desse modo, podemos affir- 


mar, sem duvida, que a “Casa: do 
Pequeno Jornaleiro” virá prestar 
ao paiz, grandes seúvicos. 


Dr. José de Albuquerque 
Affccções sexunes masculinas 
vencrens ou não. Tratamento dn 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhén. Polinções. Per: 
“das seminnes. Phoblas sexunes. 
Temures. Depressões, Blenorcrha- 
gta ngada ou chronica, Prostn- 





tites, Orchites. Hydrocelle. Ve- 
siculites. Cuneros, 
RUA DO ROSARIO, 173. Dns 
9 ás 19 bornes | 





Num trabalho silencioso, sem 
medir sacritícios, « Exma. senho- 
ra Darey Vargas, zelando pela 
população pobre da. cidade, aus- 
cultandó-lhe suas aspirações e 
seus desejos dia s dia, impresslo- 
na os brasilelros pers sua gran- 
diosa obra philanthrogica, 

Hoje, por certo, por occasião do 
lançamento da pedra fundamental 
desse asylo, a primeira dama do 
paiz receberá das mães e das ir- 
miãs dos pequenos jornaleiros, as 
palmas. e os agradecimentos a que 
faz ju's, pelas multiplas e be- 
ncmeritas inícliativas do seu bo- 


nissima coração." is 





Exposição Nacional do Estado Novo 





AS FESTAS DE HOJE SERÃO CONSAGRADAS A' COMMEMORAÇÃO DA DATA 

DA CIDADE — A FESTA LUSO-BRASILEIRA E A FESTA DA POLICIA MILITAR 

— REALIZA-SE AMANHÃ O CONCURSO PARA ESCOLHA DO MELHOR CANTOR 

E DA MELHOR CANTORA DE RADIO — HAVERA”, DOMINGO, A FESTA DAS 
DANSAS TYPICAS BRASILEIRAS 


Continu'a | attrahindo uma 
grande assistencia ao recinto da 
Exposição . do Estado Novo o 
programma de festas popula- 
res, organizado para commemo- 
rar a ultima semana desse cer- 
tamen, o qual, como tem sido 
noticiado, encerrar-se-á no pro- 
ximo domingo, 22. do corren- 
tes 

O dia de hoje será consegra- 
do, naquelle recinto, às com- 
memorações da cidade. A Poll- 
cla Militar all realizará um no- 
vo e imponente programma de 
festejos, o qual, a julgar-se pelo 
succcsso alcancado pelo pro- 
gramma anterior, destinn-sea a 
produzir na assistencia a me- 
lhor impressão. 

“Haverá nesse programma um 
intervalo. : Devidamente com- 
missiorsado.vpeio Centro Cario- 


ca, o professor Otton da Siiva e 


Souzm | profenra, no auditorio, 
ligeira allocução allusiva à data 
da fundação du cidade e ás 22 
horas será-renlizada uma home- 
nagem àá& colonia portugueza, 
numa festa luso-brasileira, no 
restaurant da Pequena Cruzada, 
onde o Sr, Negrão de Lima, 
Chefe do Gabinete do Ministro 
da Justiça, em nome desse tl- 
tular, olferecerã um Posto de 
Honra ao Embaixador e 4 Em- 
balxntriz de Portugal e nos ele- 
mentos mais destacados da co- 
lor 1 portugueza. 

Durante essa homenagem, o 
Orfeão: Portugal do Rio de Ja- 
nelro cantarã os bymnos braslt- 
leiro e portnguez, transportan- 
du-se, depois, para o auditorio, 
onde, com a sua orchestra, exa- 





xvada, no Livro de Honra, suas - 


dar um auxilio à Pequena Cru- 
zada. 

Às crianças prestaram uma 
homenagem especial à srta. Al- 
zira Vargas, offerecendo-lhe 
uma “emquet”? de flores natu- 
raes. 

Ao se retirar, o Chefe do Gu- 
verno deixou no livro de honra 
suas lisongeiras impressões, . des- 
sa visita, ; 


SAHIU DE CASA, DIZENDO 
QUE IA MATAR-SE 


Rodrigo Augusto de Carvalho 
e Silva, residente à rua Silva 
Jardim, 27, com seu irmão, Jor- 
ve de Carvalho e Silva, sahiu 
hontem de sua casa, dizendo que 
ia se matar. O irmão tentou 
dissuadil-o, e até agora Rodrigo 
Augusto de Carvalho e Silva 
não reappareceu. 

Acredita-se que Augusto este- 
ja com as faculdades mentacs 
alteradas, A policia foi scienti- 
ficada do facto, e procura desco- 
brir o paradeiro do joven. 

—e pr 


TENTATIVA DE SUICÍDIO 


Olarina da Cunha, de 25 an- 
nos, solteira, Tecolhera-se ha 
tempos, ao Albergue da Boa 
Vontade. Hontem, a albergada 
tentou pôr fim á existencia, in- 
gerindo uma forte dose de to 
xico. A-.quasi suicida está in- 
ternada em estado grave. 








tm 


cutará musicas e canções typl- 


cas. 


A Banda Luzitana, *ua 


por 


vez, tomará parte nesse pr- 
granmma, tocando no coreto de 
entrada, desde às 2h horas, 


O programma a ser executa- 
do hoje pela Policia Militar, « 
que a seguir publicamos, £ de- 
dicado aos militares de terrn e 
mar que se não azham em ser- 
viço notlvo nas: respoztivos cor- 
porações. 

“Tymno Nacional — Jxer- 
cicios physicos de floxionamien- 
to e recreação — Pyramides 
humanas — Dobrado Pé IJs- 
palhaão — Roque de Revista — 
Hymno 4 Victoria, composto 
após a guerra do Paraguay — 
Gymnastica de apparelhos — 
Toque de alvorada — Hymno 
patriotico, composto em home- 
nagem a S. Magestade o Impe- 
rador D. Pedro II — Mnrcha 
Dragões da Independencia, de 
Francisco Braga — Toque de 
ellencilo — Toque' de fogo — 
Esgrima (florete) — Dobrado 
“Retirada da Bahla” — “Toque 
de Generalissimo —:- Marcha dos 


Ceriocas, da autoria de Fran- 
cisco Bragu — Toque de Car- 
ga —XDefesa pessoal (1"* se- 


rle) —É Canção da Policia Mili- 
tar — Dobrado “2 de Ouro” — 
Defesa pessoal (2.º serie) — In- 
tervalio de 30 minutos para a 
exhibição do Orfeão PFortuguez 
— Córo dos Aymorés, de Carlos 
iomes — Symphonia do Gua- 
rany, Carlos Gomes — Defesa 
da Bandeira, apotheose em 8 
quadros — Toque de victoria — 
Apresentação de Bandelra do 31 
de Voluntarios — Hymno Na- 





INSTITUTO BRASIL- 
ESTADOS UNIDOS 


Achando-se, neste momento, em 
visita ao nosso Paiz o ar, dr. Ben 
M. Cherrington, dignissimo chete 
de Divisão de Relações Culturaes 
do Departamento de Estado dos 
Estados Unidos da America, em 
Washington, o Instituto Brasll- 
Estados Unidos promove uma hu- 
menagem a esse distincto visitan- 
te, que se realizará em almoço, na 
proxima segundafelra, dia 23 de 
janeiro, ás 12,30 horas, na séde 
do Automovel Club do Brasil, 4 
rua do Passeio, n.º 90. 

Estão convidados para assisti- 
rem a este almoço altas autorida- 
des do Governo Federal, O Insti- 
tuto convida os seus socios eami- 
gos para comparecerem a este al- 
moço, acompanhados de suas di- 
gnissimas familias, pedindo áquel- 
les que desejarem comparecer, 
notificar a Mias Williams, secre- 
tária do Instituto, & avenida Rio 
Branco, n.º 91, 10.º andar (Tel, 
23-3997). 

Ingresso por pessoa 25$000. 


TENTOU RAPTAR A PRO- 
PRIÁ FILHA 


O caso na delegacia do 
24.º d' stricto 





O puarda-civil n. 1.243, Os- 
car dos Santos Tavares, é casa- 
do ha alguns annos, com Julic- 
ta Lopes “Vavares, Por motivos 
intimos, ambos se separaram ha 
onze mezes, indo o guarda-civil 
residir na pensão à rua do Mat- 
tosu, 125, e: Julieta em compa- 
nhia de sua genitora, Augus- 
ta Lourdes, à rua Octacilio Nu- 
nes, 35. 

Wanda, a menor filha do ca- 
sal, ficou. com Julieta algum 
tempo, e depois (Oscar conse- 
guiu a pequena. Julieta esperou, 
esperou e cansou-se, Honteni, 
resolveu raptar a filha, e toman- 
do um automovel foi à casa do 
esposo e tentou retirar a filha, 
O facto acaboy em escandalo 
publico, pois travaram violenta 
luta, Julieta e outra mulher, e o 
facto acabou na policia, haven- 
do o commissario Sá Peixoto, de 
dia à delegacia do 24.º districto, 





tomado todas as providencias 
necessarias. 
SSI STA 





! LIVRARIA 
| FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 
B. Horizonte — KR. Rio de 
Janeiro 655. | 


e —— 








clonal, cantudo — Esccia de 
Volteio — Txercicios de agili- 
dade e audacia e cavallo” 

Como se vê acima, constl- 
tuem o programma musicas e 
hymnos do tempo do Imperio, 
niém da exhibição de exercícios 
physlcos do maior Interesse pa- 
ra o publico, A festa da Policia 
Militar será, pois, ao mesmo 
tempo, uma festa popular e ci- 
vica, com a recordação dos the- 
mas e dus canções que marcam 
episodios emocionantes dna his- 
torta brasileira. 


A FESTA DAS ESTAÇÕES 
DE RADIO 


Amanhã, És 21 horas, será 
realizada no recinto da Expo- 
sição a festa das estações de 
radio. 

Os melhores artistas do proad- 
casting nacional all se exhlbirão 
cantando as canções de moda. 
O povo escolherá por voti.ção 
qua! o melhor cantor e qual & 
melhor cantora de vadio do 
Brasil. Para esse fim, os in- 
gressos da Exposicão estarão 
acompanhados das cedullas de 
votação, que o publico deposi- 
tará em gro des urnas espa- 
lhadas no recinto desde 16 ho- 
vas 

A festn das estações de ra- 
dio é patrocinada pelo vesper- 
tino “O Globo”, e os ingrussys 
para a mesma se acham À ven- 
da, a partir de hoje, nús bilnhe- 
terlas da Exposição, nas bilhe- 


terias dos theatros João Cae- 
tano e S. José e nas sédes do 
Radio Cruzeiro do Sul, do Ra- 


dio Club e do Radio Mayrink 
Veiga 

























soccorreu, hontem, a: joven Rosa 
Maria de Jesus, de 20 annos, sol- 
teira, moradora com seus paes á 
rua Conde de Leopoldina, 810, em 
São Christovão, que apresentava 
ferimentos produzidos por nava- 
lha, nas regiões lombar, dorsal e 


[H 


| Banco dos Funcionarios Publicos 


(Fundado pelo Decreto 771, de 20 de Setembro de 1890) 


RUA DO CARMO. 57 e 


- VILIAES: 
São Paulo — Ru: Alvares Penteado, 7 — SEDE PROPRIA 
Bello Horizonte — Avenida Amazonas, 393 


CAPITAL REALIZADO 


CARTEIRA COMMERCIAL 


; TAXAS PARA DEPOSITOS 

C/C LIMITADA (limite 10:000$000).... 
PRAZO FIXO 

(depositos illimitados, 


6 mezes ... 


9 a 3900 
12 ” 
1QUBt e: com juros pagos: 


A vantagem da Renda mensal estã em assegurar q 
rendimento por mez, de quantia certa e determinada. 
Por exemplo, um conto de réis rende 5$300 e assim por 


deante. 


Para os accionistas mais Ya So sobre as taxas acima. 

% Emprestimos sob hypothecas — antichreses — cau- 
ções de titulos de real valor — caução de duplicatas — 
ordens de pagamento para as praças de São Paulo e 
Bello Horizonte — administração de immoveis. 








Ocera ron a nanda a dan a 4 


eve e ra e soa a a one sussa una 





59 — SÉDE PROPRIA 


10.000:000$000 
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mensalmente... 
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Uma visita à Casa do Jornalista 


Intellectnal Americana, que 


baixada dos EE. UU. 


No domingo proximo, ás 20 
horas, o Sr. Lourival Fontes, 
Director do Departamento Na- 
cional de Propaganda reunirá, 
num jantar, no Restaurante da 
Pequena Cruzada, que se achu 
installado no recinto da Expo- 
sição do Estado Novo, os jorna- 
listas estrangeiros que se encon- 
tram de passagem por esta Capi- 
tal, e, tambem, os representantes 
da imprensa estrangeira no Rio. 

Afim de dar a essa festa um 
cunho typicamente brasileiro, se- 
ra servido um cardapio de igua- 
rias nacionaes, e durante o aga- 
pe o conjunto regional de Beno- 
dicto Lacerda executará as nos- 
sas musicas populares, que serão 
intérpretadas ao microphone pe- 











Anavalho 





Visita à sédo da Casa do Jor nalista, na Esplanada do Cas- 
tello, do Sr. Beu M. Cherrington, chefe da Cooperação 


se vê no flagrante acima la- p 
deado pelos Srs. Herbert Mo ses, presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, e The dore 4. Xanthaki, da Em- 


du America do Norte 


Flomenagem aos jor- 


nalisias estrangeiros 


O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA 
OFFERECE-LHES, NO DOMINGO, UM JANTAR NQ 
RECINTO DA EXPOSIÇÃO DO ESTADO NOVQ. 





los festejados cantores de radio, 
Dircinha Baptista e Sylvio Cal- 
das. Todas as canções carnava- 
lescas da actulidade serão can- 
tadas, constituindo um program- 
ma attrahente, que será irradia- 
e em ondas curtas para o mun- 
o. 


MORREU EM PLENA RUA 


Para o Instituto Anatomic 
foi removido hontem, o cadavel 
de um homem, de cor branca, dá 
50 annos presâmiveis, que fora 
encontrado em uma ponte exis 
tente à sua 24 de Maio, na esta- 
ção do Mever. 

O commissario Maia, do 22 
districto, registron o facto. 








à E€ex-Nnoiva 





O CRIME DA QUINTA DA BOA VISTA — PRESO 0 
CRIMINOSO E INTERNADA A JOVEN 


O Posto Central de Assistencia 





nt rosto 

A joven estava acompanhada 
de sua mãe, D. Florinda Maria de 
Jesus, A mãe da joven narrou, 
então, á reportagem, que sua fi- 
lha fôra aggredida por seu ex- 
noivo, Apparicio Duarte, com 
quem rompera havia dias, Tosa 
Maria acabara o noivado de dois 
annos, em virtude de Apparício 
Duarte haver ultimamente se re- 
velado individuo de mau enra- 
cter, 


Apparício tentou rentar as rela- 
ções com a joven. Esta, porém, 
terminantemente, An- 
quando Rosa 


recusou-se 


te-hontem, 


Mura 


passava pela Quinta da Boa Vis- 
ta, em companhia de sua amigui- 
nha Hilda Dias, residente & 
Bella, 369, Apparicio abordou-a e 
declarou-lhe 
com elia. Rosa Maria attendeu «e 
afastou-se com o seu antigo noivo 
para um local menos illumnado, 
Ahi, então, Apparicio sacando de 


rua 


que desejava falar 


uma navalha, sgolpeou 
ment4 3 joven. 


violenta- 


Com os gritos de Rosa e de HW< 
da, atcorreram ao local os guars 
das da Polícia Municipal, 1,414, 


1.348 e 796, que prenderam o 
aggressor e levaram-no & pre- 
sença do  commissario Pinto 
Amando, do 16º Districto, a 


quem confesou o seu crime, tendo 
sido lavrado o auto flagrante. 


Foi ouvida a testemunha 
ocular da scena, q joven Hilda 
Dias, 

A vletima, depois de soccorvida, 


foi internada no H. PS. 
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| DIREITO — FSRO | 


brégões 





O Tribenal de Appellação 
deste Districto, na sessão ple- 
na realizada quarta-feira da 
semana passada, tomando co- 
nhecimento de uma revisão 
criminal, annullou certo jul- 
gamento do Tribunal do Jury, 
por ter sido o R. defendido por 
pessoas não inscripta no qua- 
dro de advogados da ordem. 

Anteriormente, uma das Car 
m.aras de Aggravos fizera o 
memo a um processo de fal- 
Jencia requerida pelo proprio 
credor, 

Fica, agora, faltando fulmi- 
nar, com identica sancção, um 
processo de inventario; cessa- 
ri, então, o abuso quotidiano 
de virem os interessados, pes- 
&oalmente ou por meio de pro- 
curadores -— não advogados, 
pleitear acerca de seus direi- 
tos, 

o o o 

O Codigo do Processo Civil 
e Commercial, art. 16, dispu- 
nha (porque foi revogado pelo 
Reguiamento da Ordem) que, 
nos processos judiciaes, as 
partes seriam obrigatoriamen- 


te representadas por advoga- 


do, ou solicitador, salvo nas 
causas de valor até um conto 
de rêis, nos actos de jurisdi- 
cção: meramente graciosa, nos 
de ser necessaria a interven- 
cão pessoal e quando a parte 
fosse advogado ou golicitador 
ou fossem estes representantes 
legnes da parte. 

Veiu o Regulamento da Or- 
dem — Dec. 22.748, de 20-2-933 
-— e dispoz; 

“Art. 24: — Em qualquer 
juizo contencioso ou “admi- 
nistrativo”, civel ou criminal, 
salvo quanto a “hnbeas-cor- 
pus”, o exercicio das funcções 
de advogado, provisivunado, ou 
solicitador será permittido aos 
inscriptos no quadro da Or- 
dem e no gozu de todos os di- 
Feitos decorrentes, de accor- 
do com este Regulamento”. 

O 5 2º desse artigo, com a 
actual redacção, que lhe deu a 
lei nº 510, de 22 de setembro 
de 1937, estabelece; 

“Compete “privativamente” 
aos advogados, inscriptos no 
Regulamento da Ordem, sub- 

icrever as petições iniciaes e 
de recurso, articulados e ar- 
razondos, ““nos processos judi- 


: os”, e a sustentação ou 
| J fsão oral em qualquer 


instancia”, 


Os demais actos podem ser 
praticados por salicitador, 
sendo Jicito aos advogados 
Pratical-os tambem (5 5º). 

ooo 

Sustentam — os que justifi- 
cam a intervenção pessoal das 
Partes — que estas, em causa 
propria, não exercem a advo- 
Cácia, que o Regulamento pro- 
tége como profissão, 

Por esse argumento, flazem 
Uma interpretação absurda do 
transcripto art. 22, que se re- 





fére, clara e indubitavelmente, 
a “qualquer juizo, contencio- 
so ou administrativo, civel ou 
criminal”. 

Extranho processo de her- 
meneutica!... 

Por que não admittir que a 
parte funccione no contencio- 
so, sl o Codigo do Processo ea- 
tá revogado e si, em causa 
propria, a parte não advosa ? 

O dispositivo não é um só? 

Quem permiltir — o que nos 
chemamos abuso — no admi- 
nistrativo, terá, por força ds- 
quelle argumento, de o fazer 
no contencioso. 

Como distinguir, si não dis- 
tinguiu o legislador? 

o ou 

Os paragraphos 1º e 6º do 
citado art, 22 e o art, 23 do Ke- 
gulamento consignam as unt- 
cas excepções á regra geral, 
permittindo que, no fôro crit- 
minal, o accusado possa defen- 
der-se pessoamente; que a Fa- 
zenda Estadual seia, nos pro- 
cessos administrativos, inclu- 
sive de fallencias, nos juizos 
fóra da Capital, representada 
por funccionarios com atftri- 
buições regulamentares para 
tanto; que, finalmente, as par- 
tes defendam seus direitos, 
por si mesmas, ou por pro- 
curador, mediante licenca do 
juiz, “nas tres seguintes hy- 


| polheses”. 


“I — Não havendo, ou nao 
se achando presente na séde 
do Juizo, advogado, provisin- 
nado ou solicitador inscripto 
na Ordem; 

H — Recusando-se a accel- 
tar o patrocinio da causa, ou 
estando impedidos, os advo- 
gados, provisionados ou solici- 
tadores inscriptos na Ordem, 
presentes na séde do Juizo, 
que serão sempre ouvidos, 
previamonte, sobre ao pedido 
de licenças. A 

HI — Não sendo estes, por 
motivo relevante e provado, de 
confiança da parte”, 

o o 6 

Mas, não é só. 

Leia-se o art. 24: 

“São mullos os actos foren- 
ses praticados pelas pessoas 
não regularmente inscriptas 
na Ordem, sem prejuizo das 
sancções civis, ou penaes, em 
que estas incorrerem”, 

Foi esse o preceito applica- 
do pelo Tribuncá pleno no ca- 
So referido de inicio... 

» agora, O tiro de miseri- 
cordia, 

“Art. 10 — São prohibidos 
de procurar em Juizo, MESMO 
EM CAUSA PROPRIA: 

VII — As pessoas não ha- 
bilitadas na forma deste Regu- 
lamento”, 

ooo 

A lei é bôsy E' ma”, 

Não incumbe ao juiz dizel-o; 
cumpre-lhe, tão só, applical-a, 
tal como nella se contem, 


BIBLIOGRADHIA 


Questões juridicas em 
Processos administrativos 


— Luciano Pereira da 
Silva, 


lim grosso volume, editado 
pela Imprensa Naclonal, o sr. 
Luciano Pereira da Silva, Con- 
sultor juridico do Ministerio da 
Agricultura, divulga muitos dos 
numerosos pareceres que, na- 
muelia qualidade, emittiu, de 
1931 a 1936, excluldos os vinte 
e dois mezes (de janeiro de 
lodã a outubro de 1934) em 
que, por suppressio temporaria 
do cargo, em boa hora resta- 
bclecido, esteve afastado do 
exercicio das funcções, 


Todos Us trabalhos estão va- 
sados em optimo vernaculo, 
bem expostas as theses e as 
opiniões expendidas com sln- 
goleza mas subordinadas & ar- 
gumentação logica e segura. 
Ainda que, de alguns pareceres, 
89 possa discordar, innegavel « 
o valor de todos elles, revelando 
sempre o mais perfeito conhe- 
cimento das questões depatidas, 
Em materia administrativa, & 
onda passo entra em funcção o 
direito constitucional, que o Au- 
tor versa com brilho, 

Dada a constante identidade 
da Constituição vigente com a 
de 1934, no que toca & Inter- 


venção do Estado na actividade: 


particular, como consequencia 
Gas restricções ao Individualis- 
mo pela tendencia soclalizante 
do direito moderno, Iniciada no 
começo deste seculo e conside- 
ravelmento nugmentada depois 
do cataclysma de 1914, os estu- 
dos feitos nos pareceres do sr, 
Luciano Pereira não perderam a 
pportunidade, tornando-se, por 

o, utefs a Jeltura e a con- 


sulta dos mesmos, nos dias que 
correm. 

Quasi toda a legislação do 
Governo Provisorlo, isto é, de 
1930 a 1934, está considerada 
e estudada pelo illustre e ope- 
roso consultor, o que nugmenta 
a valia e a prestimosidade da 
Publicação, cuja iniciativa per- 
tence, como o autor informa em 
“A razão deste livro”, ao ex- 
Ministro Odilon Braga, digno, 
portanto, ds parabens, pols 
prestou, com a sua ordem, aptl- 
mo servico 4 administração e 
Ros estudiosos do Direito, facl- 
Htando as lições do consagrado 


Jurista que € o gr. Luciano Pe- 
relra, 


o 
REVISTA DE CRITICA 
JUDICIARIA 


Recebemos o fascículo da 
“Revista de Critica Judiciaria" 
roferente aos mezes ds novem- 
bro e dezembro de 1938. 

Como sempre, a publicação 
sablamente dirigida por Nilo de 
Vasconcellos, um nobre exem- 
plo de tenacidade e dedicasio 
ao; Direito, offereca materia In- 
toressante e opportuna, trata- 
da por Pereira Braga, Rothter 
Duarte, Bontaury Pimenta, Bru- 
no Magalhães, Melchiades PI- 
canço,  Balthazar da Blivelra, 
Gyges Prado, Achilles Bevila- 
qua, Lulz Machado Guimarães 
e pelo proprio director da “Fe- 
vista”, que, além da farta e 
sempre interessante “Resenha 
do mey”, subscreve tres optimos 
tarbalhos de eritten, 

Só quem far o Jornalismo ju- 
diclario pôde dar o Justo valor 
Ro emprehendimento de Nilo de 
Vasconcellos, através dezesseis 
annos de lutas e victorias. 








GAZETA DE NOTICIAS 








1º VARÃ& 
1º Officio 

Fallencia — Francisco 
Franco — Ao Contador. 

Fallencia — Karpel Jorozo- 
limski — Na forma da promo- 
ção. 

Fallencia — Moreira Vieira 
& Cia, — Destituido o liquida- 
tario e nomeado em substitui- 
cão o Doutor Elmano Cruz, 

Fallencia — Geraldino Car- 
doso de Gouvta -- Ao fallido, 


2º Officio 
Fallencia — Joaquim Perei- 


ra Barbosa — Ao Curador das 
Massas Fallidas, 

2º VARA 

1º Officio 

Fallencia — A, Tanuri & 
Cia, — Ao Curador das Mas- 
sas Fallidas, 

Fallencia — Maria da Con- 
ceirão Ferreira Passos — Aos 
interessados, 

Fallencia — Huszel Kapla- 
nski — Designado a agsem- 
bléa de credores para o dia 23 
de fevereiro p, yv. 

Fellencia — José Dantas — 
Nomeada em substituição a 
Cia, Usinas Nacionnes, 

3º VARA 
1º Officio. 

Fallencia — Jonquim Lopes 
& Irmão — Destituido o liqui- 
datario e nomeado em substi- 


tuição o Dr. Guilherme Gomes 
de Mattos. 


Fallencia — Antonio Joa- 
quim Vaz Teixeira — Com vis- 


[IND 


“THERMAS CARIOCA 


- INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Teixeira de Freitas, 47, Lapa. 


Tel. 22-1948 e 27..1945 
Hydrotherepia — 1, par.; 
Duchas, benhos de Weber é 
massagens ob agua, nto, com 
Feparação absoluta entre hos 
mens e sanhoras. 
Consuitorios medicos: 2.º e 3.º 

pars. 


Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestias e operações 40 
senburas, radium, electro 
Conaguiação, etc. kes,: “Vel, 
26-6729, 

Dr. Corrêa do Lago Fiiho. 

” Doenças dos ossos e artie 
culações, mechanuthc.apia, 
(Apparelhrgem para recupos 
ração dos movimentos), 

Dr. Roshs Moreira. Nutrição, 
regimens, clinica medica de 
adultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pao), 

.« Melina de Oliveira 6 Os. 
waildo Costa, molestias de 
crianças, 


Dr. Thsidoec Goulart. Vias 
urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

cas, 


Exames prenupciaes, periodi. 
cos do saude e de amas de 
leite 























Companhia Novo Mundo 
Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital; 4.000:000$000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 67 
—- Rio de Janeiro. 


Agencias em S. Paule e - 
Rio Grande do Sul. 


DE: 2 ri ae e A CS 1, O 








Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone; 23-5629 








Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 2$1 
Telephone; 48-072€ 


Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curso da professora munici- 
pai Iracema Lopes. 

Rua Conde Bomfim, 876. — 
Telephone: 48-5945. 


Gozetal? 


FALLENCIAS E CONCORDATAS | 








IC 





Marques. 

Fal'qrcia — Duarte & Fer- 
nandes — Deslituido o liqui- 
dalario e nomeado o Dr, Pe- 
dro Rodvvaldo Leite. 

4º VARA 
1º Officio 

Fallencia — José Dias Gui- 
marães — Ao syndico no pra- 
zo legal. 


pn ao Dr. Joaquim C. Nunes 


6º VARA 
1º Officio 
Fallencia — “Diario Portu- 
guez” (C, Cruz & Cia. Ltda.) 
—. Designadn a assemblca pa- 
ra o dia 16 de fevereiro pro- 
ximo futuro e intimado o cre- 
dor Nicolau Luiz Cardoso Gui- 
marães, para falar no prazo 
de 48 horas, 
ES E SC 


ESGOTOS DA CAPITAL 


| FEDERAL 


4 Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só e'la poderá executar 
quaesquer obras de “esgoto 
mesmo as addicionaes ou ex- 
traordinarias, sobre as suas 
canalizações ou também alte- 
rar ou reconstruir as já exis- 
tentes. Previne mais, que os 
infractores estão sujeitos pelo 
mesmo contrato e instrucções, 
á demolição immediata das 
obras executadas e multas. 


a e ja 


ADOR 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIAG 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 1 

de Setembro M — 6º and, — 

Phone: 22-6981 — Residencia: 
25-0006, 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Orinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and 
— Das 2? ás 5 e meia horas. 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. —-Electrocardio- 
Eraphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319-—Res:: 26-3976, 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - Ct- 
RURGICO — Rua S. José'110 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A" noite: 25-1553. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Du- 
sagem de uréa e glycose no 
Sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134—1.º andar. —Pho- 
no: 23-5505 — Res,: 26-0196. 




















Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 37. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 


| Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 10 - 2.º and, — Salas 207 


a 210, 
DESDE 20% 


RÁDIOS por we: 


242 — RUA S. PEDRO .. 242 
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EDITAES 





JUIZO DE DIREITO DA TER- 
CEIRA VARA CIVEL 


1.º OTFICIO 
De cliação dos credores incer- 
tos de Gumercindo José de 
Muttos, com o pruzo de dez 
dias, 2º fórma abaixo; 

O Doutor Homero Erasilien- 
se Soares de Pinho, Julz em 
exercicio no Juizo de Direito 
da Tercelra Vara Clvel do DlIs- 
tricto Federal. 

Faço suber que por parte de 
Eleuterlo Rodrigues Mala, fot 
requerida neste Juizo uma acção 
executiva contra Gumercindo 
José de Muttos, para cobrança 
da quantia de réts 19:000$000, 
juros da móra e custas, tendo 
a penhora recahido em dinhel- 
ro, depositado na Caixa Eco- 
nomica do Rio de Janeiro, pelo 
que, nos termos do art. 1.051 
do Codigo do Processo Civil e 
Commercial, clto e chamo to- 
dos os credores incertos do dito 
executado, para, no prazo de 
dez dlas, virem a este Julzo re- 
querer o que fôr a bem de seus 
direltos e interesses, sob pena 
de revelia, ficando selentos de 
que este Juizo tem: sua séde no 
Palacio da Justiça, & rua Dom 
Manoel, nesta Capitnl, onde des- 
pacha todos os dias uteis, E 
para que chegue a noticia ao 
conhecimento de todos os Inte- 
ressados, mundel passar o pre- 
sente e outro de Igual teor para 
serem publicados pela Imprensa 
na fórma da let, Dado e Dpas- 
sado nesta Cldade do Rio de 
Janeiro, nos dezesete de janeiro 
de mil novecentos e trinta e 
nove. Eu, Manoel Istanislau 
Cruz Galvão, escrivão, subscre- 
vi, — Dr. Homero Brasiliense 
Soures de Pinho. Devidamente 
selliado. (Está conforme). — 
Manoel Estanislau Cruz Galvão, 





JUIZO DK; DIREITO DA TER- 
COCEIRA VARA CIVEIL 


Fallencia de Ferreira Loffrego 
& Companhia 


Aviso mos credores da dita 
faliencia que a assembléa de 
credores está marcada para o 
dia 24 do cprrente, 43 14 ho- 
ras. 

Em 16 de janeiro de 1939, 
— O escrevente Juramentado, 
João Baptista Rêllo. 


JUIZO DE DIREITO DA 
QUINTA YARA CIVEL 
EDITAI, 


de primeira praça para ven- 
da e arrematação do predio e 
respectivo terreno & rua Lino 
Teixeira, n.º 21, e do predio e 
dominio util do respectivo ter- 
reno & rua Santa Clara, n.º 97, 
ambos nesta Capital. 

Eu, Dr. “pinto Nehenias 
Eustuchio Curajuro', Julz em 
exercicio na Quinta Vara Civel 
do Districto Tederal, 

Faço saber que no dia 27 do 
mez de Janeiro de mil nove- 
centos e trinta e nove, após an 
audiencia, que terá logar As 
treze e mein horas, no Palacio 
da Justiça, à rua D, Manoel, 
séde do Juizo, o Porteiro dos 
Auditorios levará a publico pre- 
ERo de venda e arrematação, em 
primeira praça, e venders a 
quem maior lanço offerecer aci- 
ma das respectivas avalinções, 
os immoveis abaixo descriptos, 
penhorados no execução de sen- 
tençu que movem Isolino Por- 
tuguez da Silva e seu filho Dr. 
Victor Portuguez Monteiro con= 
tra Francisco Campos Perez, q 
sater; — “Predio assobradado 
sito & run Lino Veixelva, nu- 
mero vinte o um (21), afasta- 
do do elinhamento, em feitio 
de platibanda, tendo na facha- 
du dois mezaninos, duas janvllas 
de peltoril e uma porta de mna- 
deira, abrindo para patamar 
descoberto com escadas de can- 
taxin, Construcção antiva de 
pecira, cal e tijolos, portaes do 
cantaria, coberto com telhas ty- 
Po francez, Méde cinco metros 
de largura e de comprimento 
dezoito metros, seguindo puxa- 
do que mede dois metros e ol- 
tenta centimetros da Intgura e 
de comprimento quatro me- 
tros e sessenta centimetros, Dl- 
Vide-se em commodos para mo- 
radia, forrados e assoalindos e 
dependoncias ladrillhadas, IBs- 
tá precisando de obras garaes, 
Bdificado em terreno fechado 
na frento por baldrame 8 pilas- 
tros do alvenaria, gradil e por- 
tão de ferro, aos lados por pa- 
redes confinantes e muros e nos 
furdos por muro. Méde cincu 
inctros de Jargura a de col impt- 
mento trinta e dota motrna o 
vinte centimetros. Confronia & 
dlreita com o predio numero 
dezenove, 4 esquerda com o de 


numero vinte e tres e fundos 


com quem de direito. Avaliado 
em trinta contos de reis ,.,.. 
(Rs 20:000$000)", — “pras 
dio terroo sito à rua Eenta Cla- 
ra, numero noventa e seto (97), 
em Copacabana, edificado no 
alinhamento, feitio de chalé, 
teudo na fachada duas jansllas 
do peltorl!, entrada uo Indo es- 
querdo. Construcção muito an= 
tiga de pedra, cal e tijolos em 
frontal, portaes de madeira, 
coberto com telhas  francezas. 
Mede cinco metros de largura a 
de comprimento sete metrou e 
cincoenta centimetros, seguin- 
do puxado que mede dols mes 
tros e vinte e cinco centimetros 
do largura e de comprimento 
dois metros e sessenta centime- 
tros. Dlivide-se em commodos 
para moradia, forrados e assoa- 
lhados, cosinha Iladrilhada e 
no quintal, além de um coms 
partimento com privada e tan= 
que para lavagem, uma depen- 
dencla em forma de mel'agua, 
dividida em dols commodos, 
Eq'“vado en terreno fechado 
na frente pelo proprio predio e 
portão de ferro, no lado divei- 
to por parede confinante e miu- 
ro, ao lado esquerdo e fundos 
pór muros, Mede sete metros e 
vinte o cinco centimetros de lir- 
gura e doe comprimento vinte 
metros e noventn centimetros, 
Confronta pela direita com q 
predio numero noventn e eln- 
co, pela esquerda com o de nu- 
mero noventa e nove e fundos 
com quem de direito, Avalizdo 
em cincoenta contos de rails 
(Rs. 50:0008000), O terreno 
do predio acima descripto, & rua 
Santa Clara, numero noventa e 
sete, é foreiro à Municipalidade 
do Districto Federal, — O pres 
co da arrematação serã eatise 
feito à vista ou garantido por 
fiador fdoneo, pelo prazo de 
tres dias, sujeitos o arrematan= 
te e seu flador &4s penas les 
gaes. O presente edital será pues 
blicado pela imprensa e affle 
xado no logar do costume, — 
Rio de Janelro, trinta (30) de 
Dezembro de mil novecautos e 
trinta e oito. Eu, Raymundo 
Machado, escrivão 
gubscrevo, (a) Optato N. Euse 
tachlo Carajuru", — Está legals 
mente sellado. (a) ER. Machado, 
JUIZO DA TERCEIRA PRE 
TORIA CIVEL DO DISTRICTO 
FEDERAL 

EDITAL de segunda praça, 
com o prazo de vinte dias, na 
fórma abaixo: 

O doutor NICOLAU TO- 
LENTINO GONZAGA, prl= 
meiro supplente de juiz, em 
exercicio, da Terceira Pro- 
toria Civel do Districto Fes 
deral, 

TAZ saber nos que o presenta 
edital de segunda praca, com q 
prazo de vinte dias, virem, ou 
delle conhecimento tiverem, que 
no dia vinte de Taneiro do anno 
proximo vindouro, logo após a; 
audiencia ordinaria, deste Juizo, 
que terá incio às quatorze ho- 
ras, será levado a primeiro, di 
£o, & segunda praça, para ser 
arrematado por aquele que 
malor preço offerecer sobre o 
liquido da avaliação de réis 
16:200$000 (dezesseis contos a 
duzentos mil réis), jã abatidos 
os dez por cento legaes, o st. 
Ruinte immovel penhorado a 
José Domingues Santos, na 
acção executiva por promísso- 
ria que, por este Julzo e cars 
torio do segundo officio, mos 
vida por Arquimiínio Santos: —s 
Predio e respectivo terreno st= 
tuado 4 Estrada Engenho da 
Pedra numero trezentos e trins 
ta e um, estação de Ramos, 
nesta Cidade, tendo o predio 
tres janeltas de frente e diver- 
sas no Indo, entrada por uma 
porta & direita, coberto de te. 
lhas typo francezas e dividido 
em commudos para moradia, 
com porão habitavel: medindo 
o terreno vinte metros de fren- 
te por quarenta e sete metrua 
de fundos, confrontando com 
quem de direito. — A praca 
terá logar no edificio do Pres 
torlo, 4 rua D. Manuel, quinze: 
E, para que chegue ao conhes 
cimento de todos, mandei pas- 
sar este e mais dols da igual 
teor, que serão publicados e nf= 
fixados na forma da lei, pelos 
quaes convido a todos os intas 
rFessados pnra estarem no local, 
dia e hora acima referidos, se- 
Euindo-se o Immedlato letlão' 
no cago de não haver Ileitanta, 
Dado e passado nesta Clinde 
do Rio de Janeiro, anos vinte 
e dois de dezembro de mil no- 
vecentês e trintn ce oito, Du: 


Leopoldo Dias Mantel, escrivão 
O subserevi, (a) 
Gonzaga. 


N. "Tolentino 


interino,. 








Fi Ri Pa pe ES Re Eira ES a EO 15 . a 
abra +» ' - ai Ga “Ma las Dida Aqua der re ; - RE e 


Gazeta nos Studios 


A' nos referimos, repetidas vezes, aos famosos con- 
tratos das “Emissoras Byington” com os artistas 
de radio, : 

Esses contratos, que têm alguma coisa do tempo dos 
escravos, devem ter as suas segundas vias em poder dos 
contratados, afim delles poderem fazer valer os seus di- 
reitos, quando necessario, conforme reza a “Lei Ge- 

rompe -— tulio Vargas”. 
$ E É Esse cumprimento le- 
gal não tem, entretanto, 
sido observado, dando 
motivos a que succedam 
certas irregularidades, 
E' necessario, pois, que 
a firma, que tudo exige 


de seus artistas, chmpra 
tambem as Pe emb 
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Thema emocionante 


Um conflicto entre o amor paterno e o 
dever patriotico 
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eu coração 





UAND Madelon”, de Georges Leclos, estreada 

no theatro de la Porte de St. Martin, em Paris, 

é uma obra com caracteristicas emocionantes. 
Leva ao palco um thema corneliano, ou seja o conflicto 
entre o amor paterno e o dever patriotico, 

Seu protagonista, um bom homem que combateu 
durante os quatro annos da Grande Guerra, regres- 
sou da luta são e salvo, porém, com uma ferida moral 
espantosa. Seu filho mais velho, so.dado tambem nos 
ultimos dias, morreu na frente de batalha, alcançado 
por uma bala no momento em que fugia. E o infeliz, 
antes de morrer, escreveu uma carta a seu pae na qual 
lhe confessa a falta. 





O pae, na sua immensa dôr, chegou a desculpar o 


filho e até dar-lhe razão, 


Passam-se varios annos. O homem sofíre de um 
mal incuravel, pois conserva em sua memoria a visão 
dos annos terríveis. Sua esposa o vae supplantando 
pouco a*pouco na direcção dos negocios. E agora o fi- 
lho mais novo, nascido durante a Guerra, já um ho- 
menf, só tem um desejo: dedicar-se ao serviço do seu 
paiz, ser piloto militar. A principio o pae se rebella, 
porém, cala-se e deixa partir o joven, conservando pa- 
ra si sua desesperação secreta e sua dôr, 





ITALA FERREIRA 


Quem ossistiu a ultima 
temporeada de comedia no 
Gloria. surprehendeu-se 
com a actuação de uma 


actriz que vinha dos thea- 
tros de revista: Itala Fer- 
reira. A surpresa entre- 
tanto, só foi para quelles 


foi de tal ordem que seu autor 
embarcou para ali para assis- 
tir a peça. Viriato Corrêa, 
constatou de facto que “Car- 
neiro de Batalhão”, marcou 
um dos grandes exitos da tem- 
porare do brilhante comedi- 
ante patricio em São Paulo. 
Por isso, Procopio, escolhen- 
do a engraçadissima comedia 
para “debutar” com sua com- 








Fredric Marche Virginia Bruce, no film da United “Ah 


var neu 


Hal Roach especializou-se, 
primeiro, nas comediazinhas de 
duus partes, com o Gordo e o 
Magro, e mesmo antes, com 
outros  plttoresços interpretes 
que desde logo se populariza- 


coração” 


dará muitas outras comedias dl- 
vertidas, alegres, magnificas. 
Fredric March e Virginia 
Bruce são os protagonistas de 
“Ani vae meu coração”, cuja 
direcção & exercida por Norman 





e Ed 
CARMEN MIRANDA 


so “broadeasting”, 
nado de Momo”, 
tro Sant'Anna, 
Publico da paulicéa. 





interpretando musicas para 0 “rei- 
apresentaram-se, tambem, no Thea- 
colhendo os mais vivos applausos do 


ções, 
* 
e. * . 
Carmen Miranda, Al- 
mirante e Aurora Mi- 
randa, estrearam com 
verdadeiro successo na 
Radio Record de São 
Paulo, onde estão fa- 
zendo uma temporada 
de Carnaval, 
Esses “astros” de nos- 





Lo) 


Ortiz Tirado despediu-se, hontem, do microphone 


da Radio Tupi. 
O grande interprete da 


Por certo, saudades no publico 
ro, onde conta innumeraveis 
s = 


musica mexicana deixará, 
radio-ouvinte brasilei- 
“fans”, 


que E não as ha panhia, a 23 de fevereiro pro- | vam. Depois, com o tempo, Hal | L. McLood, outro especialista mir 

comedia, desde quando es- ximo no Theatro Carlos Go- | Roach quiz ampliar seu sector | na confecção de espectaculos Em 

trellou muito tempo mn mes, acertou, porque ráilmen- | de produeção e começou a fa-| que fazem bem a nós todos. no lorena as neo o prazer de ouvir Manoel Reis 
elenco do nosso grande [je “Carneiro de Batalhão” | zer comedias de longa metra- | E, com elles, temos no “sup- à Mayrink Veiga, cantando musica 


Procopio, até a sua bri- 
lhante actuação na tempo- 


tem qualidades para firmar no 
inicio, o agrado da temporada 


gem, O suecesso provocado pe- 
las mesmas, e registado da 


port”, Patsy Kelly, Alan Mow- 
bray, Nancy Carroll (que reap- 


popular, da qual é uma das 
Substituindo o querido 


nossas maiores expressões. 
Galhardo no “cast” da 


emissora de Edhmar Machado, que tem como director 


tada official de Jayme popular e do riso, tão ansiosa- | America do Norte para o mun-| parece depois de prolongada, 

Costa no João Caetano, Mente esperada pelo publico | 4º inteiro, inclusive para o | ausencia, bonita a valer), o im- pires Cesar Ladeira, Manoel Reis, a revelação de 
onde em confronto com | garioca. Brasil, fol tal, que, hoje, gran- | pagavel Eugene Pallette, Ro- o ENS IO ar, como verdadeiro “astro” que é. 
Iracema de Als-car e Ly- 2 de parte dos productores de| bert Armstrong, Arthur Lake, y antigo artista do “Programma Casé”, da Radio 
z d VESPERAES DE, “BONE- Holivwood cinge-se a imitar os | ete. panema, e de diversas outras emissoras, mais uma 
tia Sarmento, na peca de — CA DE PIXE” — processos de comicidade pos- “Ahi vae meu coração” fol vez encantará os seus admiradores ao “micro” da “Es- 


estréa, obteve da brilhan- 
te critica theatral elogios 
verdadeiramente vantajo 
Bos... 


Hoje amanhã e depois, serão 
effectuadas mais tres vespe- 
rats. com a sensacional revista 


tos em prática por Hal Roach, 
em suas comedias..., 

E' esse feliz realizador de es- 
pectaculos que divertem o pu- 


extrahida de uma historia de 
Iid. Sullivan, por Eddie Moran 
e Jack Jevne. Tem comicidade 
bastante, da fina, da verdadei- 


tação dos Astros. 


A Organização Medica 


a 


de 


é a Pie pru Radiodiffusão e . 

, Valtando à comedia em a poneai de se ao: ra aa bllco, quem hoje se estréa no | ramente espontânea, e ha de, cambio Scientifico fará irradiar. hoje. PP aa 

É 1937, Itala, confirmou to- MO SE e oo es rtr Pasettas = S. Luiz, por intermedio da Unl- | por certo, reafffrmar as “per- 22 horas, directamente de sua séde, á Rua de São Pe- 
dos os seus predicados de SRTA RS ted Artists, sua nova distribul- | formançes” anteriormente veri- dro, 62, através a Radiotransmissora Brasileira, mais 

uma authentica actriz do seu meio centenario de repre- | gora. O. film 6:“Ani/ vae- meu ficadas pelos studios do feliz Prorramma da “Hora Medica do Brasil” E 

y genero, marcando logo na sentações consecutivas, coração” (There Goes My | Hal| Roach, o productor afor- Occupará o microphone: Z 

peça de estréa “O Homem “YAYÁ BONECA” —=< Heart), que serve de “panno | tunado que já nos visitou pes- Dr. José Feijó. do Servico de Tisiolori da F 

das atsóea dio yes x de amostra”, pois, no transcur- | soalmente. Esse & o novo car- dade Fluminense de Medicina AE PERA ipê acul- 

Amanhã realizar-se-á mais | so da temporada, a United nos | taz de hoje, no S. Luiz. ferencia da série que ; E e, 





uma destacada actuação. 
Htala Ferreira, tem uma 
qualidade que das nossas 
estrellas, sô Dulcina, pos- 
sue, que é, a “Veia” da 
comicidade. Qual das nos- 
sas estrellas de comedia, 


uma vesperal, às 16 horas, com 
“Váyá Boneca”, assim comu 
no domingo, às 15 horas. 


A CENSURA E A FALSI- 
FICAÇÃO DE PROGRAM- 
— Os MAS —o— 





A ULTIMA DE JACK 
BENNY 
Rodeando uma vltrine arma- 
da no studio n.º 4 da Para- 





mma" 


TT t—— 


tou Jack Benny espantado e 
prestando muito attenção aos 
dentes da mulher que appare- 
cla no camafeu. “— Mas que 
dentistas optimos já existiam -em 
18)11” 


Medica do Brasil”, sobre 


ticiario e correspondencia. 





vem realizando através a 
É “Tisiologia”. 
Serão lidos ainda resumos de 


“Hora 
revistas medicas, no- 


SALADINT 








ESSSSSASSSSASASASS SAFE PERA REAR AAA 


será capaz de realizar ; não faz calor porque o ar alí da 20th. Century-Fox Ru 

lidad a O dr. Mello Barreto Filho. AS DUAS VAISAS dentro é refrigerado e filtra- | os seus | o + afóra 
scom maturalidade preci chefe da Censura Theatral, do Rd e aee SRTA OTA VR 
sa, uma personagem cuja resolveu intensificar a fisca- A valsa ainda não era co- ; E ; interessantes e enredo comico, 
base seja comicidade? Só lização junto 4s orchestras, no nhecida na Inglaterra, quando PENN TA O apresenta ainda uma constella- 


Dulcina e Itala, essa é & 
respor4%: que se ouve de 
todos os que vêm o thea- 
tro, como elle deve ser 
visto, sem olhar as predi- 
lecções por este ou aquel- 
le, e tão sómente com o 
espirito de justiça. Vae 
ter assim Jayme Costa no 
seu elenco, uma actriz de 
valor reconhecido que, en- 


sentido de reprimir, conde- 
mmando de accordo com a lei 
Getulio Vargas, os responsa- 
veis, — chefes de orchestras 


e proprietarios de estabeleci- 
mentos onde se executem nu 
meros de musica, — por alte 
ração, falsificação, portanto, 
— dos programmas approva- 
dos pela reparlição que s. s, 
dirige. A medida, ao que se 


Johann Strauss teve uma briga 
seria com outro compositor ce- 
lebre em Vienna, Os dois musi- 
cos provocaram uma verdadei- 
ra révolução sonora, com desfl- 
les pelas ruas, julgumentos po- 
pulares, tal como hoje se faz 
em materia de sambas para o 
Carnaval. O dissídio chegou a 
tal ponto que Vienna quase se 
viu em pé de guerra por effei- 


Boleslawskl, o desditoso ci- 
neasta que o reundo perdeu não 
faz muito tempo, deixou uma 
obra-prima imperecivel em “O 
Jardim de Alan", o film que 
mais e melhor consagrou Char- 
les Boyer e Marlene Dietrich. A 
estrelia germanica, de parceria 
com o galan francrz, vivem pa- 
peis de Imperecivel emoção, de 


“io brilhante, onde destacr mos 
um “trio” que sem duvida rigu- 
ma constituirá um successo ijn- 
negualavel: Marjorie Weaver, a 
“brunette” de “3 Moças Sabi- 
das" — George Murphy, sem 
“sweetheart” e o conhecido a 
querido actor John Barrymo- 
re, que, pela primeira vez du- 
rante sua carreira cinematogra- 
phica, resolveu interpretar um 
papel comico, 


SÃO , sus ab: Sed: ES to apenas de duas valsas ri- | extremo romantismo e muita 

cabeçando o naipe femíni- sabe, era inadiavel, co seu vaes,.. Uma guerra de melo- | subtileza, em “O Jardim de Al- “Agarren esta normalista” 
no do illustre comediante cumprimento será o mais ri- “dias, um duello unico na his-| lah”, film que tem, para en- | Será sem a minima guilda, e 
patricio, nos dará por cer- BOTOSO. toria da musica. Nesse interim | riquecel-o ainda mais, o fa- | Maior triumpho das comedias 


to a rjsrtir de um de mar- 
go, quando estreará no Ri- 


VIRIATO CORREA DIR |- 
CTOR ARTISTICO Ds 





os dois musicos foram chama- 
dos à Londres que ansiava por 


cto de ser todo conteccionado 
em technicolor, E" esse o car- 


musicadis, ouvindo innuneray 
melodias cantadas por um ETU- 


val, imter pretações bri- COMPANHIA DE DE- soar Bonnett, a hrotago» conhecer a novidade viennense: | taz da segunda-feira proxima, | PO de pequenas adoraveis qu 
lhantes e portanto dignas LORGES, EM MAR- uista do “No titrbilhão a valsa. E na presença da ral-| no Odeon, lançado pela United | fazem parte de um team d. 
dos “habitués” do querido — Co PROXIMO — Parissenso” nha Victorir, muito Joven ain-| Artists para attender a milha- | foot-ball. 
theatrinho da cinelandia. Do da, o conflicto terminou de um | res e milhares de solicitações Joan Davis, a famosa comi 
odeinos assegurar que O | rados, o director cinematogra- que lhe chegavam de toda a | ca n.º 1, tambem está inclui 
“ - . .... a : ; 
O SUCCESSO DE "CAR: | academico Viriato Corrêa ne- | phi-» Mitchell Leisen, Joan parte, Marlene e Boyer, secun- | da no elenco, pois sem ella, nãc 


NEIRO DO BATALHÃO” 
— EM S. PAULO — 


Quando Procopio levou à 
scena no Theatro Bôa. Vista, 
em São Paulo, pela primeira 
«Vez, a engraçadissima  come- 





ceiton o convite que lhe diri- 
Eiu Delorges, e já em março 
proximo assumirá a direcção 
arlistica da Companhia brasi- 
leira de comedias de que 


Bennett, Fritz Fela, os “Yacht 
Club Boys” e outros artistas, 
contemplando uma coltecção de 
joias avaliadas em 1.250.000 
dollars! 

O que mais chamava a atl- 


dados por Basll Rathhone em 
actuação de remarcado valor, 
serão 0s heroes da semana vin- 
dovra, na tela do Odeon. E te- 
mos certeza que ninguem per- 
derá essa derradeira opportuni- 


haveria, tantas e tantas garga- 
lhadas! Jack Haley, o seu “ par- 
ner”, tambem está ineguainvel. 

Na  pellicula “Epopta ao 
Jazz”, ha pouco tempo exhibi- 
da, Irving Berlin achou indis- 


“dia “Carneiro de Batalhão”, | aquelle actor é o dirgector- | tenção eram as joias de Napo- dade de se deliciar com o seu | pensavel acompanhar unia qGé 
de Viriato Corrêa, o successo | empresario e primeiro actor, leio, — as auihenticas — of- mais emotivo romance de amor, | Suas musicas de 1911, com a 
! s ferecidas pelo famoso imperador cheio de belleza espiritual e| dansa “Turkey-Trot”, 34 na 

à imperatriz Maria Luiza, no cheio de encantamentos, graças | modernissima comedia musica- 

anno de 1811, Essas jolas, aliás, ao aperfeicoadissimo technico- | da “Agarrem esta normislis- 

figuram de modo destacado no lor que “O Jardim de Alah” | ta”, a dansa “Big Apple” & 














argumento de “No “Turbilhão 
Parisiense”, a alegre e original 





nos proporciona, 


muito necessaria numa sequen- 
eia em que o team feminino de 


comedia-revista que o Plaza PRO EO SIS ITA foot-ball offerece um baile, 
: vas exhibir segunda-feira pro- id DA FOX = ássim como muitos Jovens 
xima, e que tem nor principaes c - John Tarrymoóre tambem teve 
OUÇAM, HOJE, A'S 21,15 HORAS interpretes Joan Dennett, Jack : ER 7 “Aparrem esta normalista”, | que aprender,.. e aprandei 
Berny, Fritz Feld, Mary Bo- Fernand Gravey a esplendida pellicula musical | mesmo! 
land, ete, a 


O PROGRAMMA MAIS ORIGINAL DA CIDADE 


CARNAVAL ANTIGO 








(CREAÇÃO DE RENATO MURCEY 


UMA PAGINA BONITA DO PASSADO! lher, “que era o mais perfoito | das do fiim “As Quas valsas? preços minimos, 
trabalho em esmalte que se co- | que Art-Films vae apresentar, Ê À 
nhecta, no mundo"! seguada-feira proxima, uc Pa-| AV. SALVADOR DESA". 74, Larga 
“— Jsmalte!t”, — pergun-* thé Palacio — o clnema onde Sedenhone: 2º. 49/49 





William Seymour, vice-prest- 
tente da firma Trabort, Hoeffer 
& Maubousin, proprictaria das 
jolas, estava contando a histo- 
ria das mesmas quando se apro- 
ximou Jack Benny, que ouviu 
apenas o negociante dizer, re- 
ferindo-se a uwm artístico ca- 
mafeu com uma figura de mu- 


modo harmonioso. Os dois com- 
positores se reconciliaram, tudo 
por obra e graça do pandego 
Fernand Gravey que ensinou a 
soberana, com aquelle “apiomb” 
que possue, a dansar a valsa, A 
Iintroducção desta na côrte da 
Inglaterra é umn das «cenas 
mais divertidas e movimenta- 





MACHINAS 
BICHADAS 


(OU VELHAS ENFERRUJADAS) 
De costura, compram-se até 4008000, 
Trocam-se por novas a presinções e re 
formam-se com madelva a escolher, por 
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Embaixador Afranio de Mello Franco/Q 





GAZELA Dk NOTICIAS 





EXCEPCIONAES HOMENAGENS SERÃO PRESTADAS, AMANHÃ, AO EMINENTE 

PATRICIO — ALTAS AUTORIDADES CIVIS E MILITARES, JUNTAMENTE COM AS 

DEMAIS CLASSES SOCIAES, COMPARE CERÃO AQ DESEMBARQUE — O PRO- 
e GRAMMA DA RECEPÇÃO — OUTRAS NOT:” 


vo o dr. José Buarque de Ma- 
cedo, está constituida da se- 
Euinte forma; presidente su- 
premo; Ministro Oswaldo Ara- 
nha; presidentes de honnu: 
Ministros Francisco Campos, 
Gustavo Capanemo, Arthur de 
Souza Gosta, Aristides Gui- 
lhem, Salgado Filho, Pache- 
co de Oliveira, Edmundo Lins. 
àtaulpho «de Paiva, general 
(ióes Monteiro, Prefeito Hen- 
rique Dodsworth, dr. Louri- 
val Fontes, dr. Mario "lga- 
lhães, dr. Herbert Moses, dr. 
Carvalho Netto, dr. Wladimir 
Bernardes, conde Modesto Le- 
al, de. José Eduardo da Silva 
Fernandes, dr, Frederico Da- 
line, major Mac Crimmon, Mi- 
nistro Salles Filho, Mem- 
bros da Commissão; coronel 
Cassino Caxias dos santos, 
dr, Ladislau Vinhaes, secreta- 
rio gerul; capitão Nelson Me- 
drado Dias, dr, Alberto da 
E dr. José Mendes 


[DD —e me 





Diniz, dr. Murillo de Souza 
Soares, dr, Jansen Muller, sr. 
Darcy Teixeira Monteiro, dr. 
Renato Travassos dr, Raul Ca- 
millo 


Prefeito Henrique Dodsworth 


Chegará amanhã, às 8 ho- 
ras da manhã, pelo “Conte 
Grande”, o embaixador Afra- 
nio de Mello Franco, que se- 
rá recebido pela população “a 
rioca com grandes manifesta- 
ções de apreço e de admiração 
pela sua reconhecida activida- 
de pacifista no Continente, 


ESÃO DO ALMI- 

à TR GUILHEM A 

O almitante Aristides Gui- 
lhem associou-se a todas as 
homenagens qtie serao presta- 
das ao sr. Afranio de Mello 
Franco, a cujo desembarque 
comparecery com o seu Esta- 
do Maior. 


UMA ESQUADRILHA SO- 
BREVOARA! O “C ON- 
TE GRANDE” AE 
o Ministro Aristides Gui- 
hem, além de adherir pesso- 
ulmente à justa manifestação 
de que será alvo o sr. Mello 
Franco, ordenou que uma €s- 
quadrilha da aviação naval sa- 
brevoasse o “Conte Grande”, 
por occasião de sua chegada 
amanhã, ao Rio, 


A COOPERAÇÃO DO DE- 
PARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 
O dr. Lourival Fontes, Di- 
seclor do Departamento Na- 
tonal de Propaganda, man- 
dou installyr alto falantes na 
porta do edificio da Camara 
Municipal, gentilmente cedido 
pelo Prefeito Dodsworth, e on- 
de o embaixador Mello Franco 
receberá os cumprimentos dns 
seus admiradores. Todos os 
aspectos da manifestação a S. 
Exa. serão filmados pelo De- 
partamento e empresas cine- 
matographicas, No recinto da 
antiga Camara installar-se-i 
um microphone. 


BANDAS DA MARINHA, 
DO EXERCITO E DO 
CORPO DE BOM- 
BEIROS 
O Ministro da Marinha, al- 
mirante Aristides Guilhem, poz 
ainda à disposição da Commis- 
são de Recepção a banda do 
Batalhão Naval a exemplo do 
que fez o general Góes Mon- 
teiro, Chefe do Estado Maior, 
que deu duas bandas do Exer- 
cito, e o coronel  Aristarcho 
Pessoa, commandante do Gor- 
po de Bombeiros do Districlo 
Federal, que deu a handa da 

sua corporação, 


A ACTIVIDADE DA COM- 
MISSÃO DE RECEPÇÃO 


A Comissão de Recepção 
ao embaixador Mello Franco, 


que tem por presidente central 


) e o brilho das homenagens e ce- 
o dr. Francisco Negrão de Li- | deu u edificio da: Camara Mu- 
ma, e por presidente effecti- 


nicipal, providenciando tam- 
a 


E once 


Brasil x Argentina 


ESTE EMPOLGANTE COTEJO SERA' IRRADIADO 
DIRECTAMENTE DE SÃO JANUARIO, DOMINGO, 
22, ATRAVÉS A PALAVRA AUTORIZADA DE 


Moacyr Gama 


AO MICROPHONE DA PANIO VERA CRUZ 
Ds 


Prates, Flavio Guima- 





Sr. Afranio de Mello Franco 


rães, dr. Tldefonso Simões Lo- 
pes, dr. Georgino Avelino, dr. 
Annibal Martins Alonso, dr. 
Carlos da Cunha Barbosa, dr. 
Fernando Magalhães, dr. Joa- 
quim Salles, dr, Olegario Ma- 
riano, coronel Custodio Ban- 
deira de Mello, conde Alfredo 
Dolabella Portel: dr. João 
Olyntho Machado, dr. Henri- 
que de Albuquerque Mello, dr. 
João Povoas de Siqueira, dr. 
Nilton Perlingeiro Gonçaives. 


VOTOS DE LOUVOR 


4 Commissão de Recepção 
approvou, em sua ultima reu- 
nião, quatro votos de louvor. 
1 primeiro, proposto pelo dr. 
Ladislau Vinhaes, ao dr. José 
Bnarque de Macedo, pela ori- 
entação eschirecida e brilhan- 
te que vem dando às reuniões, 
e o segundo, pelo sr, João 
Baptista do Espirito Santo, au 
dr. Ladislau Vinhaes, pela sua 
actividade intensa na Secreta- 
ria Geral da Commissão, O 
terceiro, de autoria do dr, Re- 
nato Travassos, ao dr. Fran- 
cisco Negrão de Lima, presi- 
dente da Commissão Central, 
que não tem poupado esfor- 
ços no sentido de alcançar a 
manifestação ao embaixador 
Mello Franco um exito invul- 
dar e o quarto, pelo dr. Mu- 
rillo Souzu Soares, ao Prefeito 
Henrique Dodsworth, que 
muito vem contribuindo para 




















Almiranto Aristides Guilhem 


bem o embandeiramento da 
Avenidu Rio Branco. 


O PROGRAMMA 


G9 nde concentração popu 
Jar uu Praça Mauá, acclamun- 
do os vinte e um paizes repre- 
sentados na Conferencia Pan- 
Americana, Cortejo acompa- 
nhando o embarsador Mello 
Vríico, pela Avenida Rio 
sranco, até o antigo edifício 
da Camara Municipal, em cujo 
recinto S, Excla, receberá us 
cumprimentos de seus udmira- 
dores e ouvirá os varios ora- 
dores, Ein frente ao edificio 
da Camara, que estará oria- 
menlado como a Avenida Rio 
Branco, [orinarão 400 alumnos 
da Escola “15 de Novembro” 
e unia banda de musica, En- 
tre esses collegiaes formaruo, 
tambeim, as crianças da “Casa 
do Pobre de N. S, de Copaca- 
buna” e os alumnos do Exler- 
nato Therezinha de Jesus, in- 
fantis, acompanhados dos res- 
pectivos (irectores. Pombos 
francos serão soltos pelas cri- 
an4s, symbolizando a Paz. Na 
recepção que terá logar no re- 
cinto da Camara Municipal, 
serão proferidos 4 discursos, 
o primeiro, em nome da cida- 
de, pelo dr. Georgino Aveli- 
no, director de Turismo do 
Disiricto Pederul; o segundo 
do «dr. Jansen Muller, em no- 
me da “Casa de Castro Alves”, 
da quai o dr. Afranio de Meil- 
lo Frunco é presidente elfecti- 
vo; O terceiro, do Ministro do 
Tribu gal de Contas da Prefei- 
tura dr, Salles Filho, em no- 
me da commissão de recepção 
de que é presidente o ee, 
Franeissco Negrão de Lima,” o 
quurto, em nome das cardas 
populares na Praça Maua, pe- 
lo sr. João Baptistá do Kspi- 
rito Santo (Pingô). 


Toda m manifestação será 
fihmada c os discursos irra- 
diados plo Departamento Na- 
cional de Propaganda. No re- 
cinto da Camara só ficarão 
As pessoas especialmente con- 
vidadas pelo dr, runcisco 
Negrão de Lima, isto é os re- 
presentantes das varias insti- 
tifições, ultas autoridades, re- 
presenhintes da imprensa e 
membros du Commissão de 
Recepção, destinando-se as ga- 
lerias ao povo. 

E dc 


1º CONGRESSO BRASI- 
LEIRO DE TRANSITO 


Os trabalhos preliminares 
de organização 

Sob a presidencia do Dr. 

Juvenal Murtinho Nobre, Pre- 

sidente do Touring Club db 

Brasil. continuam à realizar-se 


Os trabalhos da Commissão or- 


ganizadora do 1º 


Congresso 


Brasileiro de Transile, a reu 


nir-se nesta Capilal em abril 
proximo. 

Alim de varios 
para esse fim especialmente 
convocados, as reuniões tômi 
tido a presença do sr. Ma- 
jor Riograndino Krucl, Tas- 
peetor Geral da Policia, o qual 
muito se vem interessando pe- 


lo exito dos referidos iraba- 
lhos. 


Na proxima terça-feira se- 
rão estudadas varias sugges- 
| tões, apresentadas pelos tech- 
| Nicos, sobre aspectos diversos 
do certamen, 


tecnicos 











(Continuação da 1.º pag.) 
Tivemos, ussim, as leis que or- 
ganizaram o Ministero da Guer- 
ra ec deram nova estructura ao 
Exercito propriamente dito, Isto 
é, às suas grandes e pequenas 
unidades; Da primeira dessas 
leis, ou melhor, dn que se re- 
fere A organização do Ministe- 
rio, é que têm decorrido varlas 
transformações, como a crea- 
cão da' Secretaria Geral da 
Guerra, das TInspectorlas, das 
Dtirectorins de Armas e Servicos, 
etc. umas já concretizadas em 
1938, outras em elaboração, e 
ainda outras já estudadas e de- 
pendentes do decreto governa- 
mental, 

CTEAÇÃO DE NOVAS UNIDA- 
DES E OUTRAS TRANS- 
FONMAÇÕES 

A proposito da organização 
das grandes e pequenas unida- 
des, referida linhas acima, sua 
excta. esclarcceu-nos que o or- 
camento da Guerra para o cor- 
rente anno já foi elaborndo ten- 
do em vista o augmento decor- 
rente da creação de unldades 
novas, como dois batalhões de 
cacadores, um regimento de ca- 
vallaria, algumas novas unlda- 
des de artilharia e transforma- 
ções diversas, que serão conheo- 
cldas & proporção que se rea- 
lizaren. 

— O orçamento da Guerra 
— diz-nos sun excia, que todas 
as nações elaboram hoje com 
os eceuldndos que merece aua 
segurança e, portanto, a paz 
necessaria ao trabalho e & pros- 
peridade, contém apenas o que 
( estrletamente necessario ao 
Exercito para cumprimento de 
sua missão. 

ACOUISICÃO DE MATERIAL E 

PRODUCCIO DF NOSSAS 

FABRICAS 

— No que se refere no mas 
torlal de que carecem as forças 
de terra — prosegue o general 
Dutra — conforme já tornel 
publico em discurso, a nossa 
situação melhorou sensivelmen- 
ta, As encommeêndas de fins 
de 1997 e de Início do anno 
de 1998 estio sendo recebidas 
ou em plena phnse de fabrica- 
cão, sem falar do mnterlal já 
em deposito ou distribuído As 
unidades. As nossas fabricas, 
narsennes e officinas, com suas 
instalações completadas ou, pe- 
lo menos, bastante melhoradas, 
tiveram, em consequencia, sua 
producção augmentada e passa- 
ram a fabricar novos materines, 
que, por não serem mais im- 
portados, acenrretam sensiveis 
economias para. os cofres pu- 
bilcos. 

E mesmo animador consta. 
tar-se que o Exercito, na sua 
faina de fabrico bellico, estã 
estimulando cada vez mais a 
industria nacional, em cujo 
desenvolvimento repousa, em 
grande parte, a segurança das 
nações modernas. Um exemplo 
desse estimulo é o que occorre 
com o aço brasileiro, que já sae 
das. usinas de Sabará e das 
Neves para a nossa Fabrica de 
Projectis de Artilharia. A pro- 
pria madeira dos fuzis já « da 
producção nacional, assim vem 
sendo empregada na Fabricação 
de Canos e Sabres de Itajubá. 
O ENSINO EM GERAL E AS 
CONQUISTAS DA TECHNICA 

BRASILEIRA 

— Outro Indice animador, 
que se relaclona com o mate- 
rlal bellico, é o desenvolvimen- 
to que vae tomando o ensino 
technico, ministrado na Escola 
Technicon do Exercito, de onde 
já sahiram e estão em plena 
actividade dos nossos estabele- 
clmentos fabris: e em: outros 
sectores de especialidade, cerca 
de cem engenheiros militares; 
da. mais comprovada efficlen- 
cia. A nova séde da nossa Es- 
cola Technica, Iniciada no anno 
findo, está em vias de conelu- 
sio, na praça General Tiburclo 
na Praia Vermelha, e será Inau- 
curada este anno; em segulda 
4 da Escola de Estado Malor. 
às modernas instaliações em 
que funscionarã. o nosso esta- 
belecimento de ensino technico 
constituem uma garantia para 
a .efficiencia ainda ris apu- 
rada dós seús diversos cursos 
de espectalizáção. Alhs, de uma 
“maneira geral, o ensino militar 
soffreu modificações radicacs, 
desde o recrutamento dos can- 
didatos 4 matricula nos diver- 
sos esinbelecimentos uté 4 cs- 
sencia, o ensino propriamente 
dito. A selecção dos candidatos 
à Escola Militar estf produ- 
zindo os melhores resultados, 
com a apuração, em cada anno, 
de uma elite de jovens de ex- 
cellente formação moral, intel- 
lectual e physica, o que vale 
dizer que hoje, já ha um visl- 
vel esforço de nossa Juventude 
no sentido de desenvolver cada 
vez maiores nttributos que lhes 
são exigidos como condição de 


















































Ingresso en nosso estabelecl- 
mento de formação de officines. 
B'-me grato dizer, a respeito da 
Escola Miltar, que, no corrente, 
anno, o Ministerio dispõe de 
verba para o proseguimento das 
obras do modelar | estabelecl- 
mento que o governo está er- 
guendo em Rezende. 

Ainda a proposito de esta- 
belecimentos de ensino, o ge- 
neral Caspar Dutra nos com- 
municou que a nova Escola de 
Estado Malor será Inaugurada 
em junho proximo e que o Col- 
legio Milttar do Rio “e Janelto 
terá: tambem um novo: predio, 
mais compativel com suas ne- 
reseidudes, 4 
4 ACTIVIDADE DO ESTADO 

MATOR DO EXENCITO 

— Tenho. grande satisfação 
em destacar — continuou o Mi- 
nístro — Já que falamos das 
realizações do anno findo, a tm- 
portante cooperação do Estado 
Mafor do Exercito. A melhor 
apreciação que me ocrorre fn 
zer a respeito desse orgão cen- 
tralizador da todas as questões 
relativas & organização, Instru- 
cão e mobilização, é que, du- 
rente o anno de 1988, o nosso 
Estado Mailor, sob a Cirecção do 
reneral Góes Monteiro, mergu- 
lhado em suas altas cogitações, 
emp: hendeu - tudos e traha- 
lhos que, na verdade, corres- 
pondem a muitos annos de neti- 
vidade, Esse esforço hem orlen- 
tado e perseverante ficnrh para 
sempre Inesquecivel na memo- 
ria dn Fxerelto, como um. ver- 
dadeiro patr'monio “1 sua cul- 
tura € amor no dover, 

A DISCIPLINA 

O Minimo da Grerra passa 
a falar da alsciplina, e sente- 
se o sem enthu:tacmo por esse 
espirita en: que r2pousa tods 
a effictencia de uma Institul- 
cão armadr. Poreehe-se, npa- 
sar disto, aque a modestin, ecse 
traço marcante da personalida- 
de de. s. excla,, impede-lhe 
maiores expansões sobre o ver- 
dadeiro mHacre que realizou no 
Exveito nesse terreno, Limita- 
so a dizer, como se não fossem 
q ct nulse Térreo e os seus 
exeentos que Imslantassem es- 
se espirito genuinamente. mili- 
tar na tropa: 

— Nunca conheci o Txereito 
em melhoses condições de E's- 
ciplina do que actualmente. Os 
poucos nfficines-que estão afas- 
tados do nossa melo prestam 
importantes servicos 4 Nação: 
não em pustos palitlose nas em 
cargos da administração ou de 
natureza technica, havendo mes- 
mo todo o ifnteresse do Exer- 
cito em vel-os nessas funcções, 
prinelpalmente. nas que dizem 
respeito n estradas de ferro. 
commissões de limites, forças 
publicas e outras de natureza 
administrativa. 

Nessa altura da palestra, sua 
execln. go referiu As importan- 
tes reformas n que foram sub- 
mettidos o Regulamento Dis- 
ciptinar e o Codigo da Justica 
Militar, no sentido de fortale- 
cer ainda mais a disciplina, de. 
clarando-nos que já se acha Ini- 
ciada a elaboração da novo Co- 
digo Penal Militar, 


OS BENEFICIOS MILITARES 
— Entretanto — prosegue o 
Ministro da Guerra — o Go- 
verno, ao mesmo tempo que 
exige o maximo de cada mi- 
litar, concede-lhe, por outro 
lado, direitos que asseguram o 
seu bem estar e procura ainda 
facilitar-lhe a carreira no 
quadro a que pertence. Como 
exemp'o de leis com esse ob- 
jectivo, temos a que creou o 
novo montepio militar e a que 
regula a inactividade dos mi- 
Htares incapacitados no cum- 
primento do dever. O accesso 
aos postos superiores vem sen - 
do relativamente facilitado 
com a reforma, em condições 
vantajosas, do pessoal mais 
idoso e chelo de bons servi- 
Sos ao Exercito, Cumpre-me 
ainda recordar que, no que se 
refere a beneficios, o Gover- 
no. em 1938, deu novo alento 
à Caixa de Construcção de Ca- 
Sas, prestando-lhe valioso gu- 
xilio. . E Re 
A SIGNIFICACÃO DE DUAS 
LEIS os. 


S. Ex, se referiu, em se- 
guida, a duas importantes 
leis, tão ligadas uma á outra: 
a de promoções e a do movi- 
mento dos quadros. 

-— Essas duas leis — accen- 
túa o Ministro da Guerra — 
estão resolvendo um dos mais 
sérios problemas que vinham 
de longa data, preoccupando o 
Exercito. Elas asseguram, de 
um lado, maior justiça no ac- 
cesso aos postos e, de outro, 
a permanencia de officiaes em 
todas as guarnições do Paiz. 
As vantagens decorrentes do 
sacrificio de servir nas mais 








































Sexta-feira, 20-1-1939 





Exercito e a Nação 


longinquas e atrazadas locali= 
dades do Brasil têm levado às 
nossas pelores guarnições um 
numero animador de officiaes 

AS GRANDES OBRAS DE 

CONSTRUCÇÃO 

No que diz respeito aos tra-s 
balhos de engenharia, o Mi- 
nistro de Guarra está satisfei- 
to com as grandes realizações 
da Sua parte, A simples enu- 
meração das obras concluidas 
é em vias de conclusão basta- 
ria para dar uma idéa do que 
foi e está sendo emprehendi- 
dn, não só no que se refere aq 
levantamento de predios, coma 
à construcção de estradas de 
ferro e de rodagem, como 
tambem ás installações em 
fabricas e laboratorios. A enu- 
meração desses serviços, po- 
rém, seria longa de mais para 
figurar numa rapida entrevis- 
ta, e o Ministro prefere refe= 
rir-se, de uma maneira espe- 
"al, às realizações mais im- 
portantes, como as de Deposij- 
to de Material Sanitario, La- 


boratorio Chimico-Pharma- 
ceutico, Depositos de Enge- 
nharia, Veterinaria, Trans- 


missões e outras que, obede- 
cendo a um plano és conjun- 
to, transiormarão os terrenos 
do bairro do Jockey Club numa 
verdadeira e moderna cidade 
militar. á 

Fóra do Rio, tambem Importans 
tes obras foram ou estiio sendo 
realizadas, como gs dos quarteis 
dos 19º, 249 ago q goo Batalhões 
de Caçndores e q da 1a Compn- 
nhia do 2º Batalhão de Frontel- 
tas ca Villa Militar de Uru- 
“unyvana. 

“- O novo predio do Quartel 
Gencral — disse-nos S. Ex, ve- 
lyo sonho do Exercito, tem Já 
Uma das suus partes concluídas e 
nela se instalaram varias repare 
Lições, Será uma obra que at- 
tende às necessidades do Exerclta 
presente e futuro, tal o vulto da 
“nas installiações. O Predio wue 
fra se destroe era bem antigo a 
não comportava mais as repartie 
ções militares, obrigando 0 gover= 
no a alugar casas purifculares fis 
vezes improprias aos Tunccionas 
mento «cos diversos serviços, 

INCRMENTO A! CULTURA 

“— Não posso deixar de referire 
me, como uma gas realizações do 
Anno findo, uo grande incremen- 
tô que tomou & nossa Bibliotheca 
Militar, orgão de cultura da clase 
se. A nova instituição, pertelias 
mente em condições de desempes 
nhar sua alta finalidade, tem cone 
tribuido, com suas publicações, 
para soerguer o nivel cultural duas 
forças de terra, não s6 estimus 
lando os escriptores militares bras 
sileiros como Proporcionando nús 
Seus leitores as mais interessat- 
tes obras traduzidas para à nossa 
lingua, 

4 Bibliotheca Militar, com suas 
obras bem orientadas, vem con- 
tribuíndo não =s6 para o desenvol 
cimento da eultura Como para a 
eriação de um ambiente favara vel 
do cullo cívico dos Brandes vultos 
militares patrícios, Nesse sentl=s 
do, o Exercito, orguihoso das fle 
Euros que o honraram no passa« 
do, vêm realizando solennes cons 
Sagrações de varias Tórmas, inelu= 
sive de dur à algumas de sung 


unidades o nome de herões & elluá 
ligados, 


O Novo RECRUTAMENTO 

—A nova lei do Servico Militar, 
que .esteve em estudos durante 'q 
ano passado — continua S. Ex. 
— trará radicaes transformações 
H4& maneira de ser effectuado q 
recrutamento e assegurara no 
Exercito uma reserva mais efft-= 
ciente, O Sorteio, propriamente, 
desapparecerá, e o modo de in= 
corporação será outro, Apresens 
tar-se-ão, ao chamamento da pás 
tria, todos os jovens da classe 
convocada, competindo ao Exerris 
to, depois desse contacto com ns 
brasileiros em idade de servir, 
estabelecer, por Sorte, qunes os 
que não devem prestar o servico, 
Us reservistas, em consequencia 
gessa lei, estarão em mulor ligas 
ção com, o Exercito e, portunto, 
ficarão mals no par dos seus rl- 
sorosos' deveres para com a pa- 
trip! atra : Via 
ALGUNS PONTOS vistos Di 

RELANCIH | 

O Ministro da Guerra, comprês 
henaendo que & imposivel. detei's 
*e em cada renlização, passa au 
ra rapidamente sobre varios pon 
tos que lhe occorrem como «q ln 
bortante papel do Correlo Aecreç 
Militar, excelente escola de pilo- 
tos; as conquistas da -motorizas 
são, os progressos da Artilharia 
de Costa com sua moderna appa- 
relhagem technica e a efficiencia 
de seus ofílciaes, Entre os estne 
belecimentos que dignificam o 
Exercito, refere-se( além de ous 
tros, & Escola de Educação Phy= 

(Conclue na 16,1 pag.) 
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“Às ferias devem ser gozadas em dias uteis | 





Todos os serviços do Syndi- 
cafo dos Jornalistas Profis- 
“sionaes proporcionados aos 
seus associados são prestados 


em sua pr 


Tendo chegado ao conhecl- 
“mento da directoria do Syndi- 
cato dos Jornalistas Proflssio- 
- nães que alguem percorre re- 
dacções de jornaes, offerecendo 
os sus serviços, em nome dessa 
instituição de classe, para o 
fim de encaminhar papeis as 
'ropartições publicas, notada 
mente aos Insticutos dos Com- 
merclarios e dos Industriarios e 
a outras dependencias do Mi- 


PARA QUE O LLOYD BRA: 
SILEIRO CUMPRA UMA 
DECISÃO DO CONSELHO 
NACIONAL DO TRABALHO 


|O ministro Waldemar 
Falcão dirige-se ao titu- 
lar da pasta da Viação 


O Conselho Nacional do Tra- 
balho, em accórdão de sua 'Ter- 
ceira Camara, de 7 de Abril de 
1936, apoiando-se no preceito da 
estabilidade funccional, assegu- 
rada ao Commissario José Fer- 
nandes -Gonçalves, do Lloyd 
Brasileiro, por contar tempo de 
serviço superior a 10 annos, re- 
solveu determinar seja o refe- 
rido commissario reintegrado no 
serviço daquella empresa de na- 
vegação, com direito à perce- 
“pção dos vencimentos, desde a 
data de sua demissão. 

Havendo, entretanto, a refe- 
rida empresa, notificada a res- 
peito desde 4 de Agosto do an- 
no referido, deixado, até agora, 
de providenciar sobre o cum- 
primento da alludida decisão, 
sob o fundamento, primeiramen- 
te, de haver excesso de pessoal 
em seus diversos quadros por 
fim, de aguardar o pronuncia- 
mento do Ministério da Viação 
e Obras Publicas a respeito, o 
Sr. Waldemar Falcão, Ministro 
do Trabalho, solicitou ao titular 
daquella pasta providencias no 
sentido de ser integralmente 
cumprida aquella resolução do 


À construção de € 
o Es 





opria sé 

pria séde 

nisterlo do 'Prabalho, mediante 
remuneração, a alludida dire- 
ctorla do Syndicato torna pu- 
blico que não designou pesson 
alguma para esse serviço. Os 
trabalhos referentes & identifl- 
cação profissional com a con- 
sequente extracção de carteira, 
expedida pelo Ministerio do 
Trabalho, são feitos por um 
identificador afiançado, na sé- 
de do Syndicato, à praça Tira- 
dentes nº 79, 1º andar, das 15 
És 18 horas, todos os dias. Os 
serviços de folha corirda estão 
confiados a uns dos directores 
do Syndicato, tambem em sua 
séde, onde attende as 16 &s 18 
horas a todos os contrades in- 
teressados, sem retribuição de 
qualquer especie. Os encargos 
attinentes & naturalização es- 
tão a cargo de dois rdvogados, 
os Drs, Francisco Rodrigues e 
Pereira c: Silva, ambos mem- 
bros do Departamento Jurídico 
do Syndicato, os quaes tambem 
attende mna séde desta Institul- 
ção official representativa dos 
trabalhadores da penna, todos 
os dias uteis, das 17 &s 19 horas. 





O novo secretario do 
Departamento Nacional 


do Trabalho 


JOÃO ARRUDA NOMEADO PARA EXERCER ESSE 
CARGO 





Fol, certamente, uma esco- 
lha feliz a de João Arruda, 
nosso antigo confrade de Im- 
prensa, para exercer as fun- 
cções de secretario do Depar- 
tamento Nacional do Traba- 
lho, efficientemente dirigido 
pela clarividencia e pela cor- 
recção exemplar do dr. Ma- 
thias Costa. Funccionario de- 
dicado, producto da propria 


Sds para Operarios 
o Santo 








O MINISTRO DO TRABALHO TRATOU DO ASSUMPTO 


COM O PRESIDENTE DO INSTITUTO DOS 
BANCÁRIOS 


Como já temos noticiado, a 
tonstrucção de casas hygieni- 
cas e confortaveis para opera- 
rios por intermedio dos Insti- 
tutos e Caixas de Aposentado- 
ria e Pensões é um assumpto 
“que vem despertando o mais 
vivo interesse do governo fe- 
deral, Além das villas opera- 
rias que já foram construidas, 
o Ministro do Trabalho vem 
tomando providencias para 
edificação de outras em varias 
Tegiões do paiz. 

No seu ultimo despacho com 
o presidente do Instituto dos 
Bancarios o Ministro: Walde- 
mar Falcão tratou, entre ou- 


PARA REGULAMENTAR O 
EXERCICIO DA PROFISSÃO 
PHARMACEUTICA 
Bolicitada a des'gnação de 
um technico do Ministerio 
da Educação e Saude para 
fazer parte da Commissão 
Espec'al do Ministerio do 
Trabalho 


Havendo | resolvido instituir 
tima: comissão especial para U 
fim de elaborar o ante-projecto 
de regulamento do exercicio- da 
profissão pharmaceutica, o Mi- 
nistro do Trabalho, Sr. Walde- 
mar Falcão, solicitou ao seu col- 
lega da pasta da Educação e 
Saude a designação de um te- 
chnico do referido Ministerio, 
para integrar a alludida com- 
missão, da qual farão parte o 
Presidente do Instituto de Apa- 
sentadoria e Pensões dos Empre- 
gados em'Pransportes e Cargas, 
Sr. Helvecio Xavier Lopes, e o 
Anspectnr-Chefe. do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, Sr. 
Edison Pitomho Cavalcanti, 





tros assumptos, o da constru- 
cção de habitações para Os as- 
soclados daquelle Instituto, 
em terreno offerecido pelo In- 
terventor do Espirito Santo, 
capitão Punaro Bley. 

A este respeito foram as- 
sentadas varias medidas. 


Despachos ministeriaes 
inferpretativos da Lei 62 


O SYNDICATO DOS COMMERCIANTES ATACADISTAS 
APPLAUDE DECISÕES DO TITULAR DA PASTA 
- DO TRABALHO 


Ao presidente do Syndicato 
dos Commerciantes Atacadis- 
tas do Rio de Janeiro, o di- 
rector do Serviço de Commu- 
nicações do Ministerio do Tra- 
rss dirigiu o seguinte offi- 
clo: 

“De ordem do sr, Ministro, 
accuso o recebimento do of- 
ficio datado de 12 de outubro 
proximo passado, em que lhe 
apresentaes os applausos ir- 
restrictos da Directoria dessa 
corporação, que S. Excia. 
manda agradecer, manifesta- 
dos unanimemente, conforme 
declaraes, em sessão de 11 
daquelle mez, em face da in- 
terpretação dada por S. Excia. 
á lei n.º 62 de 5 de Junho de 
1935 no caso da reclama- 
ção apresetnada por ex-em- 
'pregados de uma. empresa 
que, havendo resolvido fe- 
char a filial em que trabalha- 
vam, teve de dispensal-os do 
respectivo serviço, o que, por 
despachos de 30 de setembro, 
publicados no “Diario Offi- 
cial” de 19 de outubro proxl- 
mo findo. foi considerado mo- 
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UNIÃO DOS EMPREGADOS 
EM HOTEIS, RESTAURAN- 
TES E CONGENERES 


Assembléa geral ordinaria 


|! De ordem do companhelra 
presidente, convoco todos os 
socios quites a comparecerem 
à Assembléa Geral Ordinaria 
que se renlizará no dia 24 do 
corrente, ús 20 horas, em pri- 
meira convocação, Não haven- 
do numero legal, realizar-se-á . 
no mesmo local e dia, duas ho- 
ras depols, às 22 horas, com | 
qualquer numero, 

“Ordem do dia": ay Teitura, 
discussão e aprovação da acta 
anterior; b) Expediente; c) Au- 
Bumptos geraes., 

Pela Commissão Executiva — 
Romen Mascagnl, 1.º Secreta- 
rio, 


UNIÃO BENEFICENTE DOS 
CHAUFFEURS DO RIO 
DE JANEIRO 


A posse da nova directoria 


Realiza-se, hoje, às 21 h.ras, 
a posse da nova directoria da 
União Beneficente dos Chaut- 
feurs do Rio de Janeiro, a con- 
ceituada entidade de classe dos 
profissionaes do volante, Para 
assistir à solennidade, que terá 
logar, na séde social, à rua Eva- 
risto da Veiga, 130, recebemos 
gentil convite, o que agradece- 
mos. 




































intelligencia e do esforço In- 
dividual, João Arruda foi se 
impondo pelo trabalho, pelo 
caracter, a par de uma pro- 
midade modelar no desempe- 
nho do serviço publico. 

Iniciou a vida de funcciona- 
rio, no Ministerio da Agricul- 
tura, galgando postos supe- 
riores, mercê de comprovado 
merecimento, passando, de- 
pois, a servir no Departamen- 
to de Propriedade Industrial. 
agora annexo aos serviços do 
Ministerio do Trabalho, Indus- 
trlia e Commercio. 

Fol do alto cargo que 0c- 
cupava naquelle departamen- 
to, que elle sahiu para secre- 
taríar o Departamento Nacio- 
nal do Trabalho. 

“Pagina Syndical” regosija- 
se com a nomeação de João 
Arruda, porque, Innegavel- 
mente, pelas suas qualidades 
de espirito e de trato, como 
tambem pelo seu passado de 
funccionario zeloso, é uma 
optima acquisição feita pela 
repartição orientada superior- 
mente pelo dr. Mathias Costa. 





tivo de força malor impossi- 
bilitando o empregador de 
manter o contracto de traba- 
lho, uma vez que elles não 
provaram a allegação de que 
semelhante fechamento déra 
logar á abertura de uma agen- 
cia da reclamada que teria 
continuado as operações da fl- 
Mal supprimida. Saude e fra- 
ternidade.” 


sante, 


o LEITE 


hesponda sinceramente: 


1) — qual a quantidade de leite 
que WV, bebe por dla? 

4“ — V. bebe lelte durante às re- 
feições, em lugar de ugua” 

S) — V. sabe que todos os me- 
cos do mindo recommendum uq 
teite como o alimento mais comple- 
to, Indispensavel na olimentação Jas 
crianças, moços e velhos? 

4) — O leite é o nlimento que 
malores quantidades tem de vita. 
minas, cúlcin, phospuoro e ferror 

5) — V, ncua que é de necessida- 
de Imperiusa e Inndiavel a organi- 
zação do copo de leite em todas as 
«scolas primarias e profissionsesr 

o) — V, sabe que o leite é o mais 
sompleto e barato dos nllmentos, 
smprescindivel para o rico e para 
+ pobre? 


Redija então uma phrzss 
convincente 


e nos envie, tendo, no maximo, 18 
vulavras, e de tal rodo convincenta 
que seja capaz de, ao mais sceptica 
qu vdisplicente, convencer da neces. 
sidade imperiosa de se beber laita 
para se poder flear resimento. bem 
uimentudo e, portanto, gozar-se de 
boa saude. Essa phrase significará 
2 nlto espirito de comprehesúsão do 
concorrente que, dessa fórms, col- 
mbora comnosco  nesia campanha 
de elevado altunce social, pois que 
de propaganda junto ao rosso pova 
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pura que enrioueça as sun numen- 
tação tão pobre, com a ajuda do 
leite, O mais completo e barato de 
todos os alimentos, 

Phrase e Respostas: Mande-as em 
papel á parte e 15200 para pagamen- 
to dus despesas de porte, embals- 
gem, etc., do livro-premio, que offe- 
recemos nos 30.000 primeiros con- 
correntes, 


OS PREMIOS SERãO DISTRIBUI. 
DOS DA SEGUINTE FORMA: 


20:000$000 em dinheiro 


] de 5:0008000 ao 1.7 classificado; 

& de 1:000$000 nos que consegui. 
vem collocação do 2.º ao 6.º Iuga- 
res; 

25 de 2005000 nos que conseguirem 
coliocação do 7.º no 31,” Iugares; 

50 de 1005000 ans que conseguirem 
colocação do 32.º ao 81.º lugares. 


8 150:000$000 em 30.000 vallosos 
livros acs primeiros 30.600 con- 
correntes, 


Como premio obrigatorio nos con- 
correntes envisremos um livro de 
S$000 a 128000 de preço de venda nas 
livrarias, cujo genero fica á escolha 
do concorrente ou ao nosso eriteriy, 
caso não possamos atienier. «esde 
que nos envie as respostas acima 
pedidas, a phrase suggestiva, sobre 
o leite, o nome deste jornal e os 
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aúde e... ató dinheiro! 


| » Hy 


! 


WIM ra pra 
13200 exigidos par. pagamento Ape 
despesas de embalagem e porte do 
livro pelo Correto, sob registro. 

Aos MEDICOS que concorrerem, 


enviaremos como premio Je conso. 
lação, o “Annuario de Medicina Ge- 


ral” ou de “Therapeutica” de 193% 
cujo preço de venda em cada um 
é de 578000 em lugar do llvro de 
literatura, desde que ao estrever-aos 
junt+ uma folha do seu receituario, 
mandando tambem 18200 para q por- 
te, sob registro. 

As phrises ficarão sendo de nos- 
sa propriedade Jiteraria, pera es 
tuarinoa na nossa publ'cidede do 
elte, 


4 commissão julgadora deste COnn, 


curso é composta dos senhores: 
Prof. Mauricio de Medeiros 
Dr. Herbert Mnses 
Capitão S. A. Santa Rosa. 


SO' PODEM PARTICIPAR DESTE 
CONCLRSO AS PESSOAS RES. 
DENTES AQUI NO RIO 


Toda a correspondencia dsve 

di.igida para; 
Ass. Exportadores de Leite 
Rua da Quitanda, 163 - 6.º 


Só receberemos às respostas com 
a phrase sobre o leite, até o dia 25 
de Janelro e no dia 10 de Fevereiro 
annunciaremos quaes os classifica. 
dos, pagando os premios no dia 18 


de Fevereiro, na nossa séde. 


ser 


Envie immediatamente a sua resposta, acompanhada do porte, para receber desde 
logo, pelo menos, o livro-premio. Todos ganham: no minimo, um valioso livro!!! 





No Pande 





mm onio 


da Folia 


Conclusão da 9* aa) 
smriuaávalescas, o Departamento 
Socia! da A, A, Banco do Bra- 
sil levará a effeito amanhã, de 
22 às 3 horas, mais uma de 
suas esplendidas reuniões. Essa 
festa, que constitulrá um rigo- 
roso treino para a recepção ao 
Ref Momo, será dedicada nos 
quadros sociaes do FEquitativa 
Club, Club Central e Grejahu' 
> A Spa 

A ornamentação da elegants 
séde da prestigiosa agremiação 
dos funccionarios do Banco do 
Brasil foí idealizada e executa- 
da pelo já consagrado artista 
Oscar Belfort. 

O traje para essa festa será 
o de passeio, ingressando os 
socios mediante apresentaçio 
da carteira socinl e recibo em 
vigor. Os convites serão dis- 
tribuldos, gratultamente, por in- 
termedio dos socios do Depar- 
tamento Social. 

VELO SPORTIVO HEL- 


LENICO 
A veunião dansante de 
domingo 
Domingo, na sóéde da Praça 


General Osorlo, será realizada 
uma encantadora reunião dan- 
sante, 

Uma boa jazz impulsionará as 
dansas, 

OCEANO F. €. 

A brilhante festa de amanhã 

Amanhã, esta conhecida 
agremiação esportiva realizará 
uma animadissima festa dan- 
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As ferias devem ser 
gozadas em dias uteis 





O MINISTRO DO TRABALHO APPROVOU O PARECER 
DA PROCURADORIA DO D. N. T. 


O Departamento Estadual 
do Trabalho de São Paulo so- 
licitou ao Ministerio do 'Tra- 
balho esclarecimento sobre: as 
duvidas suscitadas no: mesmo 
Departamento com referencia 
à lei de férias na industria 
(dec, 23.768), desejando sa- 
ber se os 15 dias de férias a 


que se refere esse decreto são 
dias uteis ou dias corridos. 
Sobre o assumpto o Ministro 


do Trabalho approyvou o pa- 
recer da procuradoria do D. N. 
T. segundo o qual os 15 dias 
de férias devem ser gozados 
em dias uteis, 


* “Alhambra” vas 


Será uma noite cheia de en- 
cantos e aitractivos, nada fal- 
tando para que este baile sup- 
plante os anteriores. 

Durante as dansas tocará 
applaudida jaz, cujo repertório 
estã sensivelmente augmentado 
com as mais recentes composi- 
ções musicaes carnavalescas, 


DIVERSAS 


AVISO DO AUTOMOVEL 
CLUB DO BRASIL 

A Directoria do Automovel 
Club do Brasil leva ao conheci- 
mento des luiressados que os 
bailes carnavalescos que serão 
realizados neste Club, nos dias 


UM 


18, 189, 20 e 21 de Fevereiro 
não são organizados por esta 
instituição, tendo alugado os 


seus salões pura essas festas, | 
Ontresim, communica que de 
accordo com o celebrado entre 
o Automovel Club do Brasil e 
os. concessionarios, os socios 
proprictarios e effectivos terão 
entrada gratis e os socios 
Departamento Automobilística 
gozario do desconto de 50% 
nos referidos Ingressos. 
O CARNAVAL DE 1939 NO 
“ ALHAMBRA ” TRARA" 
AGRADAVEL SURPRESA AOS 
FREQUENTADORES DO C1- 
NEMA DOS BONS FILMS 
Todos os annos, com um mez 
ãe antecedencia, a casa 
Francisco Serrador começa a 
preparar-se para as festas car- 
navalescas que, desde a Inau-: 
guração do “Alhambra”, sem- 
pre gozaram da preferencia do 
publico carioca, Em verdade, o 
“Alhambra”, ha muitos annos, 
tornou-se o ponto de reunião 
chic dos foliões, no centro da 
cidade, pelo confortvu e pelu es- 
pirito familiar que ahi reinam 
nos quatro dias úedicados a 
Momo. Particular interesse de- 
dica a administração dessa ci- 
nema na ornamentação, no Jo- 
go de luzes feéricas e na ilyus- 
tração 
bailes e 
quo fazem parte 
carnavalesca 
bons. films. 
primeira 
para 
me, | 


musical, durante os 4 
as 3 matinées infantis 
da tradição 
do cinema 
Tudo 
notícia, 
avisar -2os 
1239, o 


dos 
isso, nesta 
serve apenas 
leitores 

no 
suC- 


nossos 
Cavnaval 
um 


em 
ser 


cesso fermidavei, mas o princl- 
pal será dizer que este anno o 
publico de nossa cidade tera, 
na estimada casa Serrador, uma 
surpresa muito agradavel, Va- 
mos esperar alguns dias até 
que possamos desvendar tão 
auspiciosa noticia, 

VOLTAM-SE AS ATTENÇÕES 
DA CIDADE PARA O BAILE 
DE GALA DO THEATRO 
MUNICIPAL, NA SEGUNDA- 

FEIRA DE CARNAVAL 
Desperta vivo interesse o cons 
curso de cartazes na encerrar-se 
no din 25 


A festa de magico csplendor 
que é o tradicional baile de se- 
gunda-feira de Carnaval no 
Theatro Municipal promerte re= 
vestir-se costa anno da briiho ex= 
cepelonal tnes são as idéas que 
vão ser postas m pratica e à 
que presido um alto senso de 
brasilidade. 

A decoração estã ontrecvo a 
dois. artistas consagrados e ex- 
perimentados — “Prompowskry e 
Valentim e obedecera esty= 
lo colonial brasileiro. O cartaz 
de propaganda Toi posto em 
corcurso huvendo tres preralos 
para os tros melhores ciassifi- 
endos, respectivamente de um 
conto e quinhentos mil veis, 
seiscentos, e quatrocentos mil 
reis, Os dasenhos medindo um 
metro por setenta centimetros 
coloridos e a serem reproduzi- 
dos em tres cores, daoverão ser 
entregues na Secretaria do cons 
cessionario do Baile, muestro 
Srivio Fiergiã, no Municipal, 
até o dia 25 do corrente, fa 17 
horas. Serão firmados por pseu- 
donymos, que se reproduzirão 
em enveluppes fechados, contene 
do o nome e residencia de con= 
corrente, Os cariazes serin ex- 
postos, reunindo-se uma com- 
missão idonea para juleamiento 


ao 


na tarde de quinta-feira dia 
26. Uma outra commissão 
pessoas HNlustres vae sey econ. 


lhida afim de alvitrar providens 
cias quo deem ao baile do Mus 
nicípal a maxima refulzencia 
e belleza e tambem a malz ine 
tensa alegria e graça, 4€ moão 
ser essa, o clou do Carnaval 
Rito que é por eua VEZ, =0 
muis animedo e belo do munido. 


do 
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Adilson, Romeu, Leonidas, Tim E Carreiro É q possivel li 


atacante do “seratecehº> brasileiro 


O ensaio de Pon 








instrucções de Carlito Rocha -- Os me- 


lhores elementos -- Walter adoentado -- À linha media que não foi expe- 


rimentada--O publico--A hora 


Carlito Rocha” explica a Nascimento o sentido da entrevista 
jogo de defeza cerrada 


+ Os brasileiros deram, hontem, 
mais um ensftio em conjunto, 
sendo feitas modificações na H- 
uha para melhor rendimento se 
obter. 

MA' ORGANIZAÇÃO 

«Tão sabemos porque, o trel- 
no de hontem, que era de con- 
dunto, foi marcado para as 17 
horas, só sendo, porêm, reall- 
Eado depolz das 18 horas. 

A prática, que fol a ae um 
verdadeiro “match”, teve o seu 
finn! 34 sob as luzes de refle- 
etorer. 

GRANDE PUBLICO 

Ymbora o ensalo de hontem 
fosse secreto, um publico bem 
numeroso compareceu ds de- 
pendencias vo Vasco, invadindo 
até a pista. 

CARLITO DA! INSTRUCÇÕES 

Antes de ser Infelado o tret- 
no, Carlito Rocha, com Nascl- 
mento, dá tfrustrucções a Domin- 
gos, Leonidas, Toberto, Walde- 
mar e outros “players” do qua- 
dro azul, na prímetra parte, sob 
O jogo de cefesa cerrada, 

DOMINGOS FAZ OBSER- 

VAÇÕES 

Domingus fez ubservações a 
Carlito Rocha sob q prática de 
defesa cerrada, no jogo de do- 
minso, em disputa da “Taça 
Foca", ecriticando-a, por achar 


Impossivel de marcar Garcia 
nesso methodo, 
Carlito, porém, o acaltnou, 


explicando qual n chave a ein- 
pregar. 
CARLITO EXPLICA A 
NASCIMENTO 

Quando Nascimento chegou 
em campo, fol abordado por 
Carlito KHocha, a quem explicou 
o sentido de uma entrevista que 
um vespertino deturpou. 
| A CONCENTRAÇÃO 

Abordado pela reportagem se 
seria ns Paineiras o local esco- 
lhldo para a concentração, Nas 


clmento assim se referly: 

— Quem indicará : local da 
concentração é o dr, Castro Me- 
nezes, Penso, porém, que elle 
no índicará Pafnetras. 


INICIO DO ENSAIO 


Nascimento e Carlito Rocha 
mandurum fazer a distribuição 


assim constituldos: 

BRANCO — Walter: Jahu' e 
Fiorindo; Zezé Procopio, Bran- 
dão e Affonsinho; Adilson, Ko- 
meu, Ozéas, Tim e Carreiro, 

AZUL — Thadeu; Domingus 
e Guimarães; Zezk Moreira, 
Murtin o Canalll; Roberto, Wal- 
demar, Leonidas, Peracio e Fa- 
tesko, 

Dão a sahida na bola os brai- 
cos, que começam a atacar, 
porém os mnzues dominaram u 
couro. Ha trocas de ataques, 
sem que, comtudo, haja supre- 
mncia de um dos bandos, 


COMO SE CONDUZIRAM NA 
PRIMEIRA PARTE 


Nu primeira parte do treino, 
os elementos que actuaram: nu 
brarco assim se conduziram: 
Innegovelmente, Carreiro fol q 
melhor, pois, embora multo 
hem marcado por Domingos, 
deu trabalho à defesa dos nzues; 
Brandin Toi un: optimo centro. 
medio, carece sómente de ms: 
lhor distribulção; Adilson Im- 
petuosu; Aflonsinho actuou des- 
embaraçadamente, Jahu' e Fio- 
rindo optinos. Tim e Romeu 
estiveram bons; Walter regu- 
larmente; Ozéas fol bem mar- 
cado por Martin, 

Os Jogadores azues tlveraia 
a meguinte “performance”: 

Thadeu, no arco, esteve bom, 


Dumingos, seguro como sem- 
pro; Guimarães, bom: Zézé 
Norciva, fraco; Martin, bom; 


Canalit, marcando e distributn. 
do bem; Roberto, pouco appa- 
receu, Waldemar, regular, Leo 


O Vasco vae mesmo 
excursionar 





em que começou 








— O preparador do seleccionado dando instrucções sobre o 


do ciimisas, ficando os E 


AINDA NÃO SE SABE QUAL DOS PAIZES VIZINHOS 
SERA” ESCOLHIDO 





ELEMENTOS PARA REFORÇO 


COMO já mnoficiamos é 

pensamento da directoria 

do Viasco da Gama, fazer 
excursionar os sens jogadores 
profissionaes, como premio 
das actuações que tiveram du- 
rante o transcurso do campeo- 
mato que findou. 

Como o quadro cruzmalti- 
no resente-se da falta de cer- 
tos eleemntos, n direcção tech- 
nica pedirá alguns elementos 
emprestados, de modo, a tor- 
nar o “team” mais forte, 

OZEAS E NORIVAL 

Os dois “pluyers” do Madu- 
reira, Ozeas e Norival, lalvez, 
façam parte da embaixada 
cruzmaltina. 

Ozeas é um bom center-for- 
award eo Vasco da (ua Seis 


falta de elementos na linha 
atacante, 

Norival é um back de re- 
cursos, aproveitavel para Te- 
forçar a defesa vascaina. 

E" possivel que ainda appa- 
reça um “keeper” empresta- 
do, caso Joel não resolva O seu 
“caso”, 

— PARA ONDE VÃO? = 

No ensaio dos brasileiros no 
campo do Botafogo, o nosso 
redactor interrogou Russinho 
sobre a excursão, AO que nos 
respondeu: 

— “O Vasco fará uma ex- 
cursão, quanto ao logar ainda 
não sabemos, Pode ser á Ar- 
genlina ow ao Uruguay. 

O que, porém, é certo, é que 
faremos uma excursão, 


nídas niio se nsforçou, parecen- 
du que su ressente com o pa- 
drio do defesa cerrada, sua 
nctuação não fol boa. Peracio 
e Patesko não convenceram . 


TERMINA O PRIMEIRO 
TEMPO 
O primeiro tempo terminou 
sem que O “score” fosse nberto, 
eram 19 horas. 


MARTIN QUEIXA-SE 2 
O center-half do Botafogo, 
Martin, queixou-se n Ca!tn 
Rocha do excesso de trelna- 
mento. Affirmou me:mu qua 
nem sibla se aguentaria o se- 
gundo periodo, 
Carlito Rocha o persuadiu, 
de continuar, 
ZEZE' PROCOPIO EM 
FORMA 
O half mineiro, Zezé Proco- 
plo, quo está ha bastante tem- 
po afastado do campo, por cau- 
sa de uma distensão, affir- 


mou a nossa reportagem 
nada sentia na perna. 
Sua actuação, aliás, fol eln- 
ginvel, durante os dois tom- 
pos. 
O SEGUNDO PERIODO 
No segundo periodo o qua- 
dro azul sofre varias mudífiza- 
ções. Adilson substitue Roler- 
to, qua gaho de campo; Romeu 
troca com Waldemar; Tim en- 
tra no logar de Peraciy e Pa- 
tesko sede o posto a Carrelru. 
O quadro branco fica assim 
constituido: Aymoréã Jahu' e 
Florindo; Zezé Procopto, Bran- 
dão e Affonsinho; Luizinho, 
Waldemar, Ozeas, Peracio e Pa- 
tesko, 


COMO ACTTARAM OS 
Novos 
O ponta paulista Luizinho, 
não convenceu, o mesmo porem 
não se dando com o arqueiro 


que 


Aymoré, que tevo opportunida- 





A noltada aquatica de hojo 
terá um desenrolar mais bri- 
lhante que a anterior, pela 
igualdade de forças nas provas 
a serem realizadas. 

As duas provas do Tornelo 
Masculino, que fazem parte do 
programma desta nolte, deve- 
rão apresentar resultados te- 
chnicos formidavels. 

Na primeira, Viliar deverá 
sagrar-se victorloso, batendo o 
record brasileiro, Na outra, a 
equipe do Flamengo dovera 
triumphar, batendo o record 
cartoca, 

Com as performances obtl- 
das na primeira parte, o Fla- 
mengo apresenta-se como o 
mais provavel vencedor do 'Tor- 
nelo Masculino, O resultado da 
prova de 100 metros, renlignda 
ante-hontem, velu trazer no 
“club mais querido do Brasil” 
A possiblildade de vencer o 
Torneio, A differença de pon- 
tos oblida na primeira parte, 
garante ao rubro-negro o prl- 
meiro logar no Torneio Mas- 
culino, 

As outras 12 provas offere- 
carão lances sensnclonnes e £i- 
naes empolgantes, 

A prova de 100 metros, nado 
de costas, juntorg, sorá um 
“-ello formidavel entre Ivan, 

Flamengo, e Paulinho Fon- 
seca, do Vera-Cruz,. O vence- 
dor melhorará o “record” da 
prova. : 

Armando Freitas, o valoroso 
nadador rubro-negro, vencedor 
de Villar na noltada passada, 
deverá baixar o “record” ge 
classe. 

Alda Passos de Olivelra, do 
Gragontá, levantarã a prova de 
honra da competição. 

Pledade Coutinho, a provavel 
vencedora da prova de 200 me- 
tros, deverá auperar a marca 
carioca, No pareo dedicado 4 
Liga de Sporta da Marinha, 
Leonidas reapparecerá vencen- 
do. 

Como vemos, o Ínicio da tem- 
porada de 39 não podia ser 
mais brilhante e auguramos que 
o fecho da competição seja mnis 
um trlumpho dn entidade vpre- 
sidida nor Tlavio Viel=- 


Com novos “records” termina- 
rá, hoje, á noite, o concurso 
patrocinado pelo Gragoatá 


O FLAMENGO, COM A VANTAGEM DE PONTOS OBTI- 
DA, DEVERA! BATER O “RECORD” BRASILEIRO DOS 
400 METROS — ARMANDO FREITAS, 
VENCEDOR DOS 100 METROS PARA A CLASSE DE 
JUNIORS — AIDA PASSOS DE OLIVEIRA TRIUMPHA- 
RA' NA PROVA DE HONRA —. NA CONTAGEM TO- 
TAL, O FLUMINENSE DEVERA! OBTER O PRIMEIRO 
LUGAR, SEGUIDO DO FLAMENGO 


O PROGRAMMA E OS CON- 


CORRENTES 
1* prova — 400 metros — 
sentors — nado livre — concor- 


rentes: Eduardo Leal de Me- 
deiros e Cezar Vnlcarce Franco 
(Flamengo); José Joaquim C€C. 
de Mendonça e Armando Ban- 
deira de Lima ,(Fluminense); 
Aldo Vieira Rosa (Guenabara); 
Manoel da Rocha Villar (Ti- 
Juca), É 


2.º prova — 100 metros — 
junfors — nado de costas — 
concorrentes: Tulio Samarcos 
de Almelda e Ivan Freysleben 
(Flamengo); Edmund Holzen 
e Alberto Miblelli de Carvalho 
(Fluminense); Edmundo de 
Souza (Tijuca); Paulo W. da 
Fonseca e Silva (Vera-Cruz), 


3.º prova — 100 metros — 
juntors — nado de peito — con- 
correntes:. Orlando Novo Cabal- 
lero (Boqueirão); Antonio Gu- 
terros- Tilho (Botafogo): Oscar 
Garcia Zuniga (Tlamengo); Pe- 
dro Affonso M. de Carvalho 
CFlumínense): Wilson Louzada 
e José Teixeira de Freitas (Gua- 
nabara). 


4.8 prova — 100 metros — 
moças novissimas sivictoria — 
— nado livre — concorrentes: 
Jeanne Berrogatn (Flamengo): 
Alba Castagnol! e Lta Marcell- 
no Pinto (Fluminense); Arlette 
Miranda TFlôres (Guanabara); 
Yranra TT. Tonel (Vera-Cruz). 


o ensaio--(O novo treino 





GERUE Palestra, do 


Paraná, na estréa 


3 x 0, FOI A CONTAGEM ASSIGNALADA PELO 
SÃO PAULO 


S. PAULO, 19 (A, N.) — pois o S, Paulo vencia então 
Perante um publico regular, no | por 1 a 0, no final do jogo fo- 
campo do Parque Antarctica, | ram dominados os visitantes, de 
fez hontem sua estrea o Pales- | tal modo que vieram a perde 
tra do Paraná, enfrentando o S. !de 3a 0. 

Paulo F. C. | Os dois quadros jogaram as 

Mau grado demonstrassem ale | sim formados: 
gumas possibilidades, especial- Si Paulo = “Pedrosa! À gos 


rime:ir o nos |. ; : ! 
sia Ea ida lia tinho e Iracino:; Fiorotti, Pon- 
p E ; zonibio e Lysandro; Mendes, 


derradeira, occasião em que A : 
Armandinho, Elysio, Araken e 
ameaçaram egualar a contagem, Paulo » AYSIO, 


| CS gaga vi e ças bia 
de de defender varios tiros dos! , Palestra: Francisquinho, 


S Andreta e Isaias; Biguá, Ba- 
O EINTTA TAS OO LEON VENOSO | naneira e Joanino ; Jatyr, Sardi- 
PRE linha, posta em mo- | Nha, Mario, Pivo e Renato. 
vimento, pita ataçor melhor, O primeiro tento da noite foi 
conseguindo exercer, embora | obtilo aos 12 minutos, por in- 
pequena, certa pressio sobre o, termedio de Elysio, aproveitando 
arco contrario. Somente Leont- | um passo de Armandinho. 


gs io dia, Os Aos 30 minutos da phase fi- 
RARA ORE 2 nal, Paulo marcou o segundo 
NÃO FOI SACADAS A tento, Araken estendeu para 
nisi a orassem | Mendes, este centrou e Paulo 
SR e a 1. | cabeceou rente á trave, Bananei- 
nho media com | Affonsinho, | Td dos 95 minutos, fez falta 
Brandã Canallt, tal não se | dentro da area em Paulo e este 
d pá soh : cobrando a penalidade, dps 
: ue se- | Para tres a contagem do tricolor, 

Porem, tudo: Tas forer a que venceu assim por 3x0, 


ja essa a linha media que en- 
DO CORINTHIANS PARA O 


frontarã os portenhos. 
JUVENTUS 


O GOAL DOS AZUES 

Ao terminar o tempo, Romeu 

marca o unico goal da tarde, 
proveniente de um passe de| $. PAULO, 19 (A, N.) — Nos 
Carreiro, que tinha escapado, | ticia-se que a Portugueza de Bane 
diblando a defesa contraria. tos, acaba de fechar negociações, 
80' SABBADO HAVERA' NO. , com o ex-arqueiro do Corinthians 
Paulista, José II, contratando-o 
pelo espaço de um anno., José II 
receberã  bôas luvas do gremio 


VO TREINO 
Somente, no proximo sabba- 

santista, além de um ordenado 
compensador . 




















do, os jogadores brasileiros da- 
rço outro treino, que será indi- 
vidual, 





Konrad Gross e Renato Vass 
concellos Contins (Fluminense); 
Raul Tarajós Schmandeck 
(Guanabara); Hamilcar Barbo= 
sa (Tijuca), 

10.* prova — 400 metros — 
novissimos eslvictoria — nado 
livre — concorrentes: Helcio As= 
sis Vaz (Boqueirão); Luiz Fer= 
nando Bocayuva Cunha, Luiz 
José Winter Santos e Mauricio 
Poncy Brandão (Flamengo): 
Alfredo Goldenberg Junior 
(Fluminense); José Maria Anas- 
taclo Guimarães (Tijuca). 

11.º prova — 100 metros — 
moças juntors — nado de cos- 
tas — concorrentes: Lais Perel< 
ra Bonifacio (Botafogo); C'ecl= 
Ma Metlborn e Helena Sampalo 
(Fluminense); Ruth Passos de 
Oliveira, (Gragontã); Isla do 
Nascimento Silva (Guanabara): 
Maria Helena Cortes (Tijuca). 

12.2 prova — 100 metros — 
mocas novissimas s| victoria —. 
nado de peito — concorrentes: 
Leda Evelyne Giarla (Botafo- 
g0); Elisabeth Jacobina Romas 
&uera e Ruth Frelhoter (Flu- 
minense); Aida Passos de Oll= 
veira (Gragoats). ! 

13.2 prova — 200 netros —u 
moças senlors — nado livre — 
concorrentes: Piedade Coutts 
nho, Scyla Venancio é Geyea 
Formentf de Carvulho (Flaniene 
EO); Herta Holzer CFlumirens 
ee); Alia Passos de Oliyo ra 
(Gragoati); Regina Tonseon e 
Silva (Tijuca), 

14.º prova — 3x100 metros 
— senlors — Lres nados — cme 
correntes: Renato D'us Finhel= 
“Cc, Antenlo Luiz dos Santos o 
Fielcio Azziz Vaz (Boqueirão; 
Helcio Azziz Vaz (Boqueirio):' 
Ivan Freysleban, Oscar Garcia 
Zuniga e Armando Coclho da 
Freitas (Tiamengn); Eimund 
Holzer, Pedro Affonso M. de 
Cnrvalho e Carlos A. Yascons 
celos (Fluminense): Erlo 'Tinods 
co Marques, Flavio Portella de 
Figueiredo e Alozsio Portella! 
“o T pneíredo (Gragoatã); Ile 
Mo Godoy Tavares, Wilson Lou 
zada e Antonio F, Bulhtes Nau 
tal Filho (Guanasara); Edmun- 
do de Souza, Moysés Noitor « 
João J de Carvalho C(Tiluca), 


PROVAVEL 


6." prova — 100 metros — 
— concorrentes: Nathe Jansen 
meças juniors — nado de peito 
(Botafogo); Ilse  Lauermann 
(Flamengo); Maria Helena Fal- 
cons e Margarida  Decremer 
(Fluminense); Anadyr Moraes 
de Niemeyer (Guanabara): DI- 
ciola Barbosa (Tijuca), 


6.º prova —. 200 metros — 
homens — nado livre — con- 
correntes: Helio Assis Vaz, Tiru- 
ntdas Francisco Marques, Dio- 
genes de Souza e Renato Dlas 
Pinheiro. 


7.º prova — 100 matros — 
Juniors — nado livre — con- 
correntes: Armando Coelho de 
Freitas, Cezar Valcarce Franco 
e Gullherme Bungner (Flamen- 
go); Jorge A. Vasconcellos e 
Demetrio Bezerra  (Fluminen- 
se); Aldo Vieira Rosa (Guana- 
bara). 


8" prova — 100 metros — 
novissimos eslvictoria — nado 
de costas — concorrentes: Hel- 
cio Assis Vaz (Boqueirão): Di- 
dimo Agapito A, da Veiga (Fla- 
brengo); Rubens Guarisco, Arig- 
tides Dantas M. Oliveira e An- 
tonio Rosarl (Fluminense): Ma- 
rio Roberto B. de Carvalho 
(Gragoata), 

8.2 prova — 100 metros — 
novissimos slvictoria — nado de 
peito — concorrentes: Julio Ma- 
ria “"heophilo e Alcino de Af- 
fonseca Junior ( Botafogo ); 
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CINCO UTEIS ANIMAES CORRERÃO O HANDICAP 
FINAL 


4º Premio — “ZUG” — 1.400 
metros — 10:0003 — A's 14.20 
horas. 

Diamantina — 53 kilos. 

Foi excellente a sua ultima 
apresentação, pois ha uma se- 
mana secundou Tinguassiba, 
mas dominou Duce, Elfa, Ya- 
mi, e São Luiz. E" agora a 
candidata que se impõe. 

Avisada — 53 kilos, 

Nada vem produzindo ulti- 
mamente, 

Walery — 53 kilos. 

Não a reconmendam as suas 
duas unicas exhibições entre 
DÓS. 

Ena — 53 kilos. 

Acaba de obter dois tercéi- 
ros logures seguidos, o ultimu 
dos quaes para Maniaco e Du- 
ce, Capaz de ganham. 

Jedda — 54 kilos. 

Vac estréur hem exercilada, 

Lu'lu” — 53 kilos. 

Nem sempre confirma as 
suis anteriores performances, 
Póde surprehender. 

Marabout — 55 kilos, 

Não vem actuando 
Mesino assim, olho nellef 


bem. 


29 Premio — “MYRNA” -- 
1.200 metros — 4:0004 — A's 

(2?) horas. 

Film — 49 kilos. 

Secundou Fada em seu ulti- 
mo compromisso, Livre dessa 
adversaria, póde bem ganhar. 

Jardim — 55 kilos. 

Suas actuações são sempre 
põôas. Acaba de escoltar Fada 
e Film, Em condições de ser 
o ganhador. 

Commodoro — 48 kilos. , 

Muito ligeirinho, se cortse- 
guir folgar na frente, adeus 
adversarios! 

Itatinga — 48 kilos. 

Vac tão leve que não póde 
ser pesprezado, Cuidado! 

Navalha — 36 kilos. 

Os advertarios nesta op” 
portunidade, não lhe devem 
intimidar, Dahi a sua chance, 

Mercurio — 54 kilos, 

Não correrá. 


9º Premio — “BILL” — 

1.200 metros — 4:0008 — A's 
42) horas, ' 

Grajahu” — 56 kilos. 

Por mais que procuremos, 
não encontramos sua chance. 

Malabã — 54 kilos. 

Não a reconmendam, as 
guas ultimas actuações, 

Belartes — 56 kilos. 

Não deve ser levado em cfn- 
ta o seu ultimo fracasso. Pare- 
ce-nos o mais provavel ganha- 
dor, 

Saquarema — 54 kilos. 

Ligeirinha, se folgar na 
frente, poderá surprehender. 

Fleuron — 56 kilos, 

Apezar de ter sido metho- 
cre sua ultima exhibição, con- 
gideramol-o inimigo. 

Caratinga — 54 kilos. 

Não correrá. 


4º Premio — “ALEGRIA” — 
4.500 metros — 4:000$ — A's 

(7) horas. 

Salirgan — 52 kilos. 

Vem de ganhar, com 48 ki- 
los destes mesmos adversarios 
derrotando Sanguenol e Pra- 
teada. Em condições de repe- 
tir. : 

Sanguenol — 52 kilos 

Dava, qualro kilos a Salyr” 
gan quando, na carreira aci- 
ma, perden para esse adversa- 
rio. Agora essa differença não 
existe. Dahi estar em condi- 
ções de desforrar-se. 

Punhal — 56 Kilos 

Ha muito tempo que não 
corre, Reapparece em turmã 
eccessivel aos seus recursos. 

Ninita — 52 kilos 

Só se folgar muito tempo na 
frente. 

Casanova — 49 kilos 

Nada vem fazendo, Vae, to- 
davia, muilo leve. 


“e mio 





——— 


OMINGO -(Grand 


———— 





Pralezda — vê kilos 

São sempre bôns as suas per- 
formances, Acaba mesmo de 
escoltar Salyrgan e Sanguenol, 
Pode desforrar-se, agora de 
ambos, 

Veronica — 53 kilos 

Só acreditariamos no seu 
triumpho, se a carreira fosse 
na grama, 

de Premio — “URCA” — 
1.600 metros — 4:000g — A's 
(?) horas. 

Alegrilla —. 56 Kilos 

Com 51 kilos, ha tres sema- 
nas, derrotoy Yoreng e Pelo- 
tense. Póde bem repetir. 

Foguenda — 56 Kilos 

Dada a fraqueza dos seus 
adversarios de agors, vac fi- 
gurar melhor. 

Americano — 56 kilos 

E”* um estreante, bem excr- 
citado. 

Yorena — 52 kilos 

Perdeu para Alegrilla em 
seu ultimo compromisso. Da- 
va tres kilos a ella e agora 
vãe favorecida em quatro. Em 
condições de desforrar-se, 

Xamete — 56 kilos. 


Veiu integrar a turma Jos 
estrangeiros, Olho nelle, 
Viola — 56 kilos. 
Estreante, Em bôas condi- 
ções. 

Fire Raiser — 52 kilos. 

Não acthvu bem em seus 
dois ultimos compromissos, 
Deve melhorá agora, 


6º Premio — “ALUBIA” — 
1.600 metros — 4:0008 — A's 

(?) horas, 

Afortunado «= 49 kilos. 

Segundo de Eutando ha 
duas semanas, deve agora ga- 
nhar, 

Oitichi — 49 kilos. 

sairhou, ha tres semanas, de 
Cadetr “e: Lamina, Pode repe- 
tir, mesgno nesta turma. 

Raio do -Laxcc -— 57 43ns,. 

- Desceu de turma. Ainda as- 
sim, não cremos no sey tri- 
umpho. 

Arypuru” — 48 kilos, 

O peso leve é um dos facto 
res da sua chance, 

Gagê — 49 kilos. 

Seu ultimo fracasso não de- 
ve ser levado em conta, Vae 
actuar melhor, podendo mes- 
mo ganhar. 

Syipho — 54 kilos, 

Vem actuando tão mal qu 
é uma temeridade depositar-se 
lhe confiança. 

7º Premio — “MINERAL” 
— 1.800 metros — 40008 — 
4's (?) horas, 

Bill — 48 Kllos, 

Ha uma semana só perdeu 
para Ijuhy, mas devido à falha 
de peso foi desclassificado. 
Deve ser dos primeiros no dis- 
co, 

Passaporte — 51 kilos. 

Com 58 kilos, foi quarto na 
carreira acima. Como baixou 
sete kilos, deverá chegar mais 
proximo. 

Kadjar — 51 kilos. 

“Em sua . ultima apresenta- 
ção secundou Barnahé, mas 
dominou Barthoy e Bill. Pa- 
rece-nos o mais provavel ga- 
nhador. 

Uyrapara — 55 kilos. 

Desceu de turma, Pode de- 
cepcionar, 

Xodosinho — 58 kilos. 

Tambem baixou de lurma. 
Deve fazer bôa figura. 


——s 


PROGNOSTICOS DA “GA- 
ZETA DE NOTICIAS” 
DIAMANTINA — ENA — 
LULU” — FILM — JARDIM 
— COMMODORO — BELAR- 
TES — SAQUAREMA — FLE- 
URON — SALYRGAN — PU- 
NHAL — PRATEADA — FO- 
GUEADA — YORENA — XA- 
METE — AFORTUNADO — 
GAGE — ARYPURU! — KA- 




















DIBR — BILL — P SA- 
PORTE, di 


GAZETA DE NOTICIAS 


Será realizada hoje no JHippodromo 
Brasileiro uma reunião extraordinaria 





MONTARIAS PROVAVEIS 
la — Premio ZUG — 1,400 


mts. — 10:000$000, 








i—1 Diamantina, 


Ks, Col, 
Wa 


Cunha . coa GS 20 
A 2 Avisada, J, Canales 53 60 
% 3 Warley, O, Serra,. 53 G0 
x 4 Ena, G. Costa. ,. 63 22 
: 5 Jedãa, IX. Mendes , 63 40 
ão Lulu", JF, Mesquita, 63 35 










| 


4 


(7 Murabout, A, Molina 53 30 


224 — Premio MYRNA — 1,200 


mts. — 4:000$000, 


Ke, Cot, 

1—1 Film, O. Coutinho . 49 20 

2—2 Jardim, TJ. Fernandes 55 22 
3—-3 Commodoro, €. Mor- 

PATO Siro O aaa, SS Ed 

4—4 Ttatinga, H, Soures 48 30 


e 


( 6 Navalha, J, Santos 
5( 
( 6 Mercurio. Nle, « 


56 40 


64 50 





3a — Premio HILL —. 1,200 
mts, — 4:000$000., 

Ks. Cot. 

1t— Grajabu', IL Souresz.56 40 

2—y MulabA, TJ. Mesquita 54 35 

3—3 Belartes, A, Molina 50 39 
4—4 Saquarema, R. Frel- 

tas, bt 20 


oie! esiosnenio o o 


(6 Flevron, P, 
5( 
( 6 Coralinga, Nle, +, 54 
4a — Premio ALEGRILLA — 
1.500 mts. — 4:000$000. 
Ks. -Cot. 
52 20 


Mendes 56 25 


50 


i—1 Balyrgan, R. Silva, 


mm 


( 2 Sangueno],8. Batista 52 25 


2( 3 Punhal, J. Fernan- 

(o des Saito Vo ar adiado DOM 40 
( 4 Ninita, G. Costa, + 52. 40 
2. casa 40 

( 6 Casanova, J. Santos 49 BO 
( 6 Prateada, J. Mesqui- 

(DAR S e ral Ga antas tro EDS O 
4( 

(7 Veronica, S. De- 

€ imorras » o colreso u 58 36 


5º — Premio URCA — 1.600 
mts. — 4:000$000 — Betting. 

Ks. Cot. 

i—1 Alegrita, P. dausso, 66 25 


——. 


[at 


(2 Foguenda, W. Cunha 66 25 
2( 

( 3 Americano, FP, Meni- 

ER DU Buono EA ER) 
“(4 Yorena, R. Freitas. 62 20 

( 5 Xamete, O. Costa + 56 30 

€ 6 Viola, D. Ferreira. 56 40 
4( 

(7 Fire Raiser, S. Ba- 

E tista qo e a uia! 62% 35 





63 — Promio ALUBIA — 1.600 
mts. — 4:0003000 — Detting. 


Ks. Cot. 
1—1 Afortunado, J. Fer- 
nandes, . «a cu. 0,49 20 
(2 Oltichi, J. Mesquita 49 25 
21 
(3 Raio de Sol, P.Gusso 57 40 
(4 Arypuró, F. Mendes 4$ “40 
3( 
(5 Gngê, R. Silva, » 49 30 
(6 Sylpho, S. Bezerra, bt 60 
4 
(7 Taio do Luar, D. 
(€ Ferreira, «uv ve. DO 50 
TA — Premio MINERAL — 
1.800 mis. — 4:000$000 — Bet- 
ting 
Ks. Cot. 
1 Bill, O, Serra, .. . 48 18 
9 Pasaporte, IL. Soares bi 30 
3 Kadjar, J. Mesquita 51 25 
4 Uyrapara, TJ. Canales 55 40 
5 Xodósinho, R. Frel- 
tas. » o nuno do + 58 35 
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Um lauto jantar á imprensa 








DOIS “FORFAITS” 


Não serão 
dispuiar as provas em que fo-. 
ram alistados os animaes Caro- 
tinga e Mercurio. 

As respectivas declarações de 
“forfaii? já Toram cutregues à 
Secretaria da Commissão de 
Corridas. 


AS REVISTAS ESPECIALI- 
ZADAS DE TURF | 


D 


Encontram-se hoje, à venda, 
nas bancas e pontos de joranes, 
as revistas especializadas do uos- 
so turi: “O Tockev”, “Raia Li-, 
vre? e “Vida Turfista”. | 

Todas ellas estzo bastante in-| 
teressantes., | 

; 





aa a 


A HORA DE INICIO DA 


z 


REUNIÃO DE HOJE | 


A reuvião de hoje no Hippo- 
dromo Brasileiro, terá início às 
14,20 horas. com a realização 
do premio “Zug”. 


A A. A. BANCO DO BRASIL 


VAE HOMENAGEAR O 
CLUB CENTRAL 


Socinl da A. 





O Departamento 


“A. Tanco do Brasil está prepa- 


rando para o proximo dla 21, sub- 
bado, uma encantadora festa pré- 
carnavalesca, de 22 às 3 horas, 
dedicada no quadro social do Club 
Central. da Nictheroy. O traje 
será o de passeio ou, fantasia. 





VIRA! MESMO O HURACAN 


S. PAULO, 19 (A, N) — O 
Palestra communicou-se por uma 
ligação telephonica internacional, 
com o Sr, Juan José Rodrigues, 
dirigente do Huracan, com o 
qual ultimou varias providencias 
sobre a excursão do “onze” nr- 
gontino, cujo embarque foi retar- 
dado para o din: 24 do corrente, 
em virtude das difriculdades sur- 
gldas com & regularização de pas- 
saportes, O Huracan deverá che- 
gar a Santos no din 28, 











Te 


. Gusso, 9m. e2v 
R. Freitas, 15 m. € 3 
J. Canales, 14 m, e 2 
G. Feijó, 2m. e 1 v 
A. Mºlina, 8m. e2v. 
G. Costa, 10 m. e 3Y 
S. Batista, 10 m. e 1 
D. Ferreira, 13 m. e 1 
P. Simões, 9 m. 1v 
P. Costa, Im. e1lv 
J. 
O, 
C. 


Serra, 8m. e 1 v, 
Pereira, 6m. el v. 


1 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 








apresentados | 


V. 
V. 


v 
Y 


Commemorândo à sua 50% vi- 
cloria, o jockey Orlando Serra 
nfferecen ante-hontem, aos seus 
amigos e à imprensa turfista de 
: nossa Capital, um lauto jantar. 
O agape, que se realizou na 





12 — Premio TINGUASSIBA 
— 1.400 mts. — 10:09005000, 
Ks. Col. 

( 1 Duco):.. 00 sois . 65 20 
1 

(2 Ibirá ds cr cu vu 53 DU 
(8 Bla, cueca « 494 22 
u 

(4 Yami co vo cu ddr do 
(5 NXairel. js te ca co! OM SO 
34 

(6 Tabefe (x) «cv. DD 69 
( + Dinmantina ., «+ 53 30 
4( 8 Viçosa, Lets Read ES Li 
( 9 Arataã (xx), 55 594 


—— 


residencia do amphytirião, trans- 
correu em meio à maior vúr- 
dialidade e grande animação: 
foi de inexcedivel gentileza pa- 
ra com os chronistas do turí. 
A familia de Orlando Serra 


A REUNIÃO DE DOMINGO 





PROGRAMMA COM CHAVES E COTAÇÕES 


(x) Ex-Inca Saycan 
(xx) Ex-São Luiz, 


Za — Premio 


1.400 mts, — 40005000. 


1 


tá 
mo 


2 
2 


vm | ts | Is 
uma ms a dm mo 
La -1 S = ce. S| 


6 


1 





Fada .. 


Uracó .. 


Victoria Regia .. .. 


Rosinario,, .. ve vs 


o Laila . 


Jardineira, 


Coroadn, .. 


Madureira, 


CADETE 


ur 
to 


ne 
vw 


“o 
x 


48 
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+) 


+) 


| 


dao 


+0 


— Premio FÊ — 1.000 mis. 


:0008$000 


Oiticor5 


...meneas 


.. .. e. 





Qs ganhadores de 193 
Jockeys 


São os seguintes os jockeys que, este anno, ja con- 
seguiram, ao menos, uma victoria: 
Mesquita, 16 m. € & v. 


escavar 


RESEEEEEA 


ERES 


Fernandes, 3 m. clv... 


.... 


Observações: — m., montarias; 





2 
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esCorrteleti 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 





eres. 


21:8008 
19:2008 
18:4005 
17:0008 


10: 


:8 


so pi O =] =] 1 go 5 


tn 


as. 


:0008 
:0008 
:8008 
:8 
:600S 
:2008 
:0008 
:8008 


vos 


00S 


:400$ 





e'Glorista .. «e vo 0» àD Sh 

3 Tamborim, «e» v« 5H 40 

4 Égaso.. ce so vo «» Bh 30 

5 Controle .. ce ves» dd DO 

4a — Premio SALYRGAN — 
1.600 mts. — 4:000$000. 

Ke. Cot. 

1—1 Galopador .. vs. co 51 ,JS 

2 Lutando .. ce co as 485 55 


( 
21 
( 3 Barnabé 
(4 TELÃO o convem Dm 
31 
GIO CATA, suf e o! curtos VE AU 


LL EOAO Us 


4( 
( 


.. .. e. e. 50 39 


e to... su. Mah 


" Cambuquira . 49 





Ga — Premio POGTRUS — 
1.600 mts. — 4:000$000 — Tiet- 
ting. 








Ks. Cot, 
11 AJUBIS O e ve soe vs) 03) 20 
ES ip CV IS O REU LES 
:—3 Jarandina e. ce 5 50 
4—s Malucara . ce evo DO 30 
("5 Ax-de Paus: ,. qo vs ul SE 
al 
(UU TCALOTA VE sisscero Toto MUUL dS OM 
ia — Premio QUARANHIM — 
1.500 mis. — 4:000$900 — Beats 
iins 
Ks. ot, 
(ET SATIROIÔ LO o emrolv: coa rio o Or) 
H 
(Co NUNCIO Sato o eos 5 210 SO 
| 3 Carrcteiro. 52. 20 
2 
( 4 Bracutia.. a aw 25 
(> Ouxx 57 1 49 
HE! 
CO QUEIRA e merioo == DI 530 
CESSA TES + eis! Meo are ro ai O mas) 
a( 
CS Ortruda 2. ca = co vt: 60 
1 — Premio 1JUHY — 3,90 
mis. — a:00UgUAU — | tin. 
ty tout 
i—1 ijuby, PaaEA 0 20 
(SSiMAraho So do co caio VP 
CSUDOMIA) o de -o ve 49) SO 
4 Mandarim e o» 45º SU 
3( 
(ES UDAtaçélto Fo (oo ,0= DOU VBE 
(8 Chief Guido... .. 2... Go Sã 
4( 
Co CaAnICUIR os cel cu 06 AS 
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Anno 44 — Nº 326 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





ESbogado O plano das aclividades novernamentaes 
para um perioco (e cinco annos 


(Conclusão da 1.º pago) 
tificam a exceliente impres- 
são com que foram recebidos 
pela opinião publica. 


Eis os decretos do Plano 
Quinquennal: 
INSTETUINDO O PLANO 


Decreto-lei n. 1073. TInstitue 
o Plano Especie! de Obras Pu- 
bligas € Apparelhanento da 
Driesa Nacional e dá outras 
providencias. 

O Presidente da Republica 
usando da faculdade que lhe 
contére o art. 180 da Constivul- |! 
cão, e Considerando que a e 
orqumentaria para o anno de 
1994 nccusa um sulão positivo 
de 5.469:4948200; Considerando 
que é decisão do (inverno não 
alterar esse resultado pelo au- 
grmento da despesa; Consideran- 
do que urge promover a cria- 
ção de Industrias chamadas ba- 
sicas como n siderurgia e ou- 
tras, a executsão de obras pu- 


bliças, bem como novver wu de- 
Tesa nacinnal dos elementos 
necessarios à ordem e à segu- 


rança do Vaiz; Considerando a 
conventencia de que estas des- 
presas corram à conta de recur- 
sos proprios, sem prejuizo, por- 
tanto, do equilibrio das recel- 
tas e despesas publicas, decre- 
tap art. 1º — Fica fnstitulido 
o “Plano Iispecial de Obras 
Publicas e Apparelhamento de 
Defesa Nacional”, cuja execu- 
ção é estimada na importau- 
ea de rs. 3.000,000:0003000 
(tres milhões de contos de veis) 
para um periodo de cinco an- 
nos e a ser annualmente appli- 
ecnda mediante créditos especiaes 
abertos pela quinta parte, Art. 
2.º — A receita do “Plano Es- 
pecial de Obras Tublicas e Ap- 
parelhnmento da Defesa Naclo- 
nat” constituir-se-ã dos 
guintes recursos: a) —: taxus 
crindas ou « serem ecriadus 4) 

ed 





Btu= 


bre as operações camblines; Db) 


me lUOro dus operações hanes. 


ueas gem que o Thesouro tenha 
coparticipaçuos cy — producto 
das cainhiaos. provenientes do 
vuro metalico Já adquirido ea 


adquirir, que exceder q LS tu- 
noeiadas «e Tor remettido pura o 
exterior; ul) producto de qraues- 
quer operações de credito reuli-| 
zadas para o fim especial de 


que tratu o presente decretou 
lei exclusive emissão de papel- 
moeda; e) — juros “In conta 
especial aberta no Banco als 
Jrasil para a centralização dus 
recursos previstos neste decro- 
to-lei; 1) — o saldo porventura 


verificado com aq execução do” 


plano no exercicio anterior. T'a- 
ragrapho unico. Os recursos so- 
rão estimados annunimente no 
mesmo decreto-lei que abrir o 
cregito relativo á quinta purte 
do orçamento total. Art, 4.º — 
Os recursos de que trata o ar- 
tigo anterior serão arrecenlados 
pelo Ministerio da Inzenda e 
centralizado em contr espectul 
no Banco do Brasil, a ser movi- 
mentada exclusivamante polo 
Ministro da Tazenda na confor- 
midade das instrucções exped!- 
das pelo Presidente da KRepubll- 
ca, Art. 4.º — O Presldente da 
Republica determinará, annuul- 
mente, a applicação do credito 
pelos diversos Ministerios, des- 
tinando-o & criação de indus- 
trias basicas, execução de obras 
publicas productivas e apare- 
lhamento da defesa e seguran- 
ca nacionaes.  Paragrapho 1,” 
A applicação do credito far-se-ã, 
na conformidade dos projectos 
que forem previamente apro- 
vados pelo Presidente da Repu- 
blica. Paragrapho 2.º — Os Ml- 
misterios não poderão, dentro 
da quota annual que lhes Br 
at. buída, dispender mails de 
10% com despesas de pessoal. 
Paragrapho 3.º — O “Tribunal 
de Contas distrlbuírá 4s vepar- 
tições respectivas, na conformil- 
dade dus tabelias encaminhadas 
pelo Ministerlo da Fazenda, os 
créditos a serem applicados na 
execugio do “Plano Especial de 
Obras Publicas e  Apparelha 
mento da Defesa Nacional”, 
Art, 6.º — A Contadoria Cen- 
tral da Foepublica demonstra- 
rã as operações de receita e deu: 
pesa com a execução da “Plano 
Especial de Obras Publicas e 
Apinrelhamento da Defesa Na- 
cional”, em balanço & parte, 
íncurporando, porem, os seus 
resultados ao balanço patrimo- 
nial da União. Paragrapho Unl- 
co — Procederá, porem, o Trl- 


| 
l 
| 





bunal de Contas ao exame des- 
sas operações em fnce du rela- 
torio clrcumstanciado u que se 
refere o artigo seguint, Art. 0.º 
uté vO de Junho de cada anno o 
Presidente da Republica, por 
intermedio do Ministro da Fa- 
zenda e cm cirecumstanciado re- 
lutarto, dará contas ao “Tribunal 
de Contus das operações real!- 
zecdas nu exercicio antecodunte 
e constantes dos balanços da 
Contadorlu Contrual da Republi- 
ca, com a applicação do regl- 
men especial instituído por es- 
te decreto-lei. Art, 7.º —=. Tra- 
tundo-se de regimen especial a 
providencia a que se refere o 
art, 1.º, “im fine”, deste decreto- 
ici não incide na proibição 
constante da letra “b", do art 
1. do decreto-lei n.“ 967, de 21 
de Setem" ro de 1998, Art. 8º — 
O presente decrety le! entra 
en: vigor a purtir de 1.º de Ja- 
ueiro de 1939, revogadas as dis- 
postções em contrario, 
A RECEITA ONÇADA PARA 
O PLANO ESPECIAL 
Decreto-lei n. 1059. Orça a 
receita destinada ao “Plano 
tispecial de Obras Publicas e 
Apparelhamento da Defesa Na- 
cional”, no exercicio de 1939, e 
abre o credito especial para 
suu crecução, O Presidente da 
Republica: tendo em vista o 
disposto no decreto-lei de Janei- 
ro de 1939, e usando da facul- 
dude que lhe confere o art, 180 
da Constituição, decreta; “Art, 
1.º — A uxecução do “Pinno Eis- 
pecial de Obras Publicas e Ap- 
parelhamento da Defesu Naclo- 
nal”, no cxercicio financeiro qu 
1939, far-se-á com o producto 
do que fur arrecado sob aa se- 


guintes rubricas! Estimativa 
a) — "Taxas sobre operações 
camblaes  250,000:000$000; db) 


— Lucro das operações bancu- 
rias em que o Thesouro tenny 
coparticipação 50.000:0008000 q) 
— Camblaes produzidas pelo 


ouro remettido para o exterior 
IVU.VVU UVUSDUOLV) da) — pvrogu- 


cto da emissão de Obrigações do 
Thesouro Nacional, autorizada 
por este decreto-lei Licecerrs 
200.000:0008000, “Potal ........ 
000,000:0008000, 


ção 


O PROGRAMMA DAS SOLENNIDADES ——. 





+ data de hoje é de grande expres. 
são pura a nossa cidade, que na 
sum imponencia actual festeja a 
sua fundação, 

O episodio historico da funda- 
ção da cldade é dos mais Interes- 
santes o attrahentes da formação 
da Patria Brasileira, pelos lances 
épicos de que se revestiu, 

As jutas sustentadas por Esta- 
cio de Sã e seu tio Mem de Sã, 
para expulsar os francezes, alo- 
jJados nu bahia desta capital, com 
o cortejo de lutas, em que sue- 
cumbiu o fundador, foram afinal 
corondas pela victoria e por isso 
u verdadeira fundação da cidade é 
commemorada nesta data, porque 
o 20 de jJanelro de 1567, com a 
transferencia da séde do governo 
para o antigo morro de S. Ja- 
nuario, depois do Castello, e hoje 
demolido, consolidou-se a situa- 
cão dos portuguezes, 

O Bio de Janeiro é hoje uma 
das grandes cidades do mundo e 
das mais bellas e progressistas, 
attestando o grão da nossa civili- 
zação. x 

A passagem desta data, que é 
feriado municipal, será festiva- 
mente commemorada, 

Entre as solennidades projecta- 
das, destacam-se 4s do Centro 
Carioca, 

E' vasto o programma organi- 
zado, nbrangendo todo o dia, 
iniciando-se com a alvorada jun- 
to nos marcos da fundação da 
cidade e do futuro monumento 
à Bandeira Nacional, pela Po- 
licia Militar e Corpo de Bom- 
beiros. 

O Dr. Olhon Costa, secreta- 
rio geral do Centro, escreveu 
uma monographia sobre os fe!- 
tos de Estacio de Sá e occupa- 
rá o mlierophone da Hora do 
Brasil, dirigindo uma sau- 
dação ao palz, Realizar- 
se-à, tambem, uma romaria ci- 


Art, 2.º — Fiea o Ministo da 
Fuzenda autorizado an emlttir 
Obrigações do 'Thesouro Naclo- 
nal, n juros de 7% (sete por 
conto) wa. do valor nominal de 
1:0005004 (um conto de reis) 
cada uma, até perfazer a im- 
porinnela da Rs, 200.000:0003000 
tduzentos mil contos de rels), 
prevista nã rubrica “ad” do ar- 
tigo anterior, 8 1.º — Os juros 
serão devidos a partir da data 
da collocaçio dos titulus e pa- 
gos semestraimente, em dJanero 
e Julho de cada anno; e os tl- 
tulos, resgatuveis dentro do pra- 
zo de 10 (dez) annos a come- 
gar em 1944, de accordo com o 
plíno que for opportunumente 
estubciccido pelo Governo. & 2.º 
— Os titulos serão entregues 
ao Banco do Brasil para collo- 
cução nos mercados naclonaes. 
Art. 3.º — Fica aberto o credi- 
to especial de  G00.000:000%000 
(seiscentos mil contos Je reis) 
para occorrer, no exercicio fl- 
nunceiro de 1909, ús despasas 
com a execução do “Plaro Es- 
pectal de Obras Publicas e Ap- 
parelhamento da Defesa | Na- 
clonal”, com a seguinte destri- 
buíção: 1 — Conselho Nacio- 
nal de Petroleo 15.40V:0008000; 
Ministerio da Guerra 
50.000:000$000; 2 — Ministerio 
da | Marinha  30.000:0003000; 
4 — Ministerio da Viação e 
Obras Publicas 105,000:0008000; 
5 — Ministerio da Agricultura 
20.000:000$000; 6 — Ministe- 
rto da Educação e Saude 


30.000:000$000; 7 — Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores 
15.009:000$000; 8 — Minlistoriu 


da Tazenda 325,000:0008000; 
600.000:000$000. 

Paragrapho unico — As des- 
pesas a serem realizadas à con- 
ta do credito especlul de que 
trata este artigo ficam suboidt- 
nadas á previa autorização do 
Presidente da Republica, obser- 
vado o disposto nos 54 1.º e 2.º 


do art, 2.º do decreto-lei n.º 
Ubr, de vi ai vVezemuro as 


1938. Art, 4.º — O presente 
decreto-lei entra em vigor a 
partir de 1,º de Janeiro de 
1999, revogadas as disposições 
em contrario”, 


v2a no tumulo de Estacio de Sá | seciará o 


e ao marco da fundação da cl- 
dade, na Forialeza de São J.ão, 
onde serio depositadas artisti- 
cas “corbellles” de flôres natu- 
jaes, 

Os contliadss do Centro Ca- 
rioca e a Imprensa serão con- 
duzidos em omnibus especies, 
postos & disposição pela Light 
e pclos Srs, Martins & Jordão 
pr. rietarios da Impresa de 
Ommnlbus Victoria, que se asso- 
ciaram ás festividades, 

O. Doepartam + de Propa- 
ganda, « radio Cruzeiro do Sul 
(PED-2), a Radio Guanabura 
(PRC-8), e outras radio emis- 
soras já hypothecaram ao Cen- 
tro a sua solidariedade ás com- 
Y morações de 20 de janeiro, 


O professor Frederico Lima 
elalorou um import=..is proje- 
oto de assistencia & infancia do 
Districto Federal. Por sugges- 
tão do Dr. Luiz Paula Freitas. 
será distribuida uma cópia do 
quadro de Rodolpho Amoedo, 
sobre à fundação da 
com uma inscripção historica. 


SERA! HOMBNAGEADO O 
GENERAL MENDONÇA 
LIMA 


O Centro Carioca, em reco- 
nhecimento ao seu illustre con- 
socio titular, general João de 
Mendonça Lima, por ter con- 
cretizado a grande aspiração 
cltadina, da electrificação da 
Central do Brasil, juntamente 
com à Caixa do Pessoal Jorna- 
lelro daquelia via ferrea, pres- 
tará a 8, Ex. uma expressiva 
homenagem, às 17 horas do dia 
20, na “gare” em construcção 
da Central do Trasil, quando 
serão entregues na S. Ex, dols 
artísticos trabalhos, executados 
pelo professor Nino Gonçalves 
e pelos pintores Armando e 
Mario Pacheco. O brilhante 
historlador Dr, Roberto Mace- 
do. em nome do Centro Carioca, 





cidade, 


NOTI 





Rio de Janeiro 
Postado AS GERAÇÕES DO PRESENTE PARA 


DEMARCAÇÃO DOS LIMI- 
TES ENTRE O BRASIL E A 
GUYANA BRITANNICA 


(Conclusão da 1.º pagina) 


Estiveram presentes a esta so- 
lennidade o Sr, Dr. Oswaldo 
Aranha, Ministro das Relações 
Exteriores; Sir Hugh Gurney, 
Embaixador britannico, Minis- 
tros Cyro de. Freitas-Valle, Se- 
cretario Geral do Ministerio das 
Relações Exteriores; Luiz de 
Faro Junior, Chefe do Departa- 
mento de Administração do mes- 
mo Ministerio; José Roberto de 
Macedo. Soares, Chefe da Divi- 
são de Limites; Coronel Renuto 
Barbosa, Consultor Technico, 
Consul Geral João Carlos Mu- 
niz, Chefe do Gabinete e altos 
funccionarios do Itamaraty. 

Aberta a sessão, o chefe da 
commissão brasileira, comte. 
Braz de Aguiar, fez um discurso 
referente aos trabalhos da Com- 


missão  Mixta, agradecenlo 
tambem. a presença das altas 
autoridades. 


Em seguida o Major Kenneth 


"Macauby Papworth, chefe da 


commissão britannica fez breve 
oração salientando as vantageris 
do trabalho concluido e agrade- 
cendo a collaboração de todos, 
Após-os discursos os commis- 
sarios assignaram o relatorio ge- 
ral e declararam executada a 
demarcação de fronteiras entre o 
Brasile a Guyana Britannica, 


ASSASSINOU A CUNHADA 


Preso em flagrante, o 
criminoso 


O soldado da Policia Militar 
Antonio Conrado da Silva, as- 
sassinou hontem, no Pateo do 
quartel da Policia Militar, à 
rua Evaristo da Veiga, a sua 
cunhada Elvira da Silva, viu- 
va de um seu irmão, o sargen- 
to Raulino Alipio da Silva, O 
criminoso foi preso em fla- 
grante, e as autoridades do 5º 
Districto Policial tomaram co- 
nhecimento do facto, 


CHEGOU A BAHIA O IN- 
DUS RIAL /KAUL LEITE 
BAHIA, 19 (G. N.) — Em 
servico dos seus laboratorios, 


chegou a esta capital o dr. Raul 
Leite. 








O anniversario da funda- 
da Cidade 





general Mendonça 
Lima. 

GRANDTS FESTIVIDADES 
NO REOINTO DA EXPOSIÇÃO 
DO ESTADO Novo 

O Centro Carloca, contando 
com a valiosa cooperação dos 
Drs, Neg:"o de Lima e Lourival 
Fontes, promoverá um grandio- 
so espectaculo cívico, em 20 doe 
Janeiro, mo recinto da Exposl- 
cão do Estado Novo, com a tea- 
lização -de um -grande conserto 
de musica por 900 must'“os de 
bandas militares, terminando as 
festividades com a queima de 
vistosos fogos de artiticio, pro- 
movida pelo Dr, Georgino Ava- 
lino, director do Turismo. attan- 
dendo a suggestão dv Canlro 
Carioca, 


HOMENAGEM AO PREFEITO 
HENRIQUE DODSWORTH 


-A!s 22 horas, o professor 
Othon da Silva e Souza, em no- 
me do Centro Carioca, no audi- 
torio da Exposição do Estado 
Novo, pronunciará uma oração 
ullusiva & data, com a presença 
“le altas autoridades federaes e 
municipaes ; 


O interprete do Centro Ca- 
rioca apresentará felicitações 
ao prefeito Henrique Dodsworth, 
na qualidade de Governador da 
terra carioca, nos 





O INTERVENTOR DO PA- 
RANA! VAE A S, PAULO. 


8. PAULO, 19 (G. Nº) — O 
Interventor Adhemar de Barros 
convidou o sr. Manoel Ribas, 
para visltar S. Paulo, em retrl- 
buição ao convite que, ha tem- 
pos, lhe foi feito pelo seu col- 
lega do Paraná, para visitar 
aquelle Estado, visita qua se 
não realizou por motivos alheios 


& vontade do Interventor pau- 
lista, Cota va 








ES Pi bi pa I M A S 
informações 


Sexta-feira, 20 de 


Janeiro de 1939 | 


h 


A GRANDEZA FUTURA DA NAÇÃO 


(Conclusão da 1.º pagina). 
Meira Vasconcellos, apoiado 
pelo Chefe da Nação, a ado- 
ptar medidas importantes, 
principalmente no que se refe- 
re aos cidadãos que, em nos- 
sa legislação, são forçados a 
ingressar nas fileiras do Exer- 
cito e quilar-se com o serviço 
militar, 

BRASILEIROS QUE IGNO- 

RAM O IDIOMA PATRIO 

Recrutado para as: fileiras 
do Exercito, chegou, ha dias, 
um contingente de 5H) jovens 
procedentes dos Estados do 
Paraná e Santa Catharina, 

São todos filhos de estran- 
geiros que, em sua maioria, 
desconhecem o Pavilhão “Na- 
cional, 

Apenas 30 desses jovens dis- 
tinguem a nossa bandeira e 
conhecem ligeiramente o Pre- 
sidente da Republica através 
da photographia. 

Os nossos recrutas encon- 
tram-se nos quarteis da 1º 
Formação de Intendencia e do 
1º Regimento de Cavallaria 
Divisionaria, . 

Alguem que tenha contacto 
com os referidos jovens, tem 
logo a impressão de que os 
mesmos procedem de outros 
paizes, 

NÃO ATTENDEM A'S OR- 
DENS NO QUARTEL 
Entre os novos recrutas, 
destacam-se, por exemplo, 145 
Jovens vindos de Blumenau, 
Joinville e Brusque, sendo 32 
brasileiros, 1 franco-brasilei- 
ro, 2 brasileiros-polonezes, 74 
teuto-brasileiros e 36 italo- 
bmasileiros. Nesse pequeno 
numero ha uma percentagem 


de 77% de predominancia es- 
trangeira, sendo tambem a 


percentagem de analphabetos 
elevadissima, E 

| Um facto interessante, veri- 
fica-se entre vs novos recru- 
tas, na 1º Formação de Inten- 
dencia, ora sob o comziatudo 
do capitão Silva Barros. 

Em virtude de ignorar o 
idioma, não attendera" us coms- 
críptos às ordens dos soldados 
encarregados dos ranchos. 

- À sua identificação foi rea- 
lizada de maneira curiosa, 
sendo bastante curioso o facto 
quando elles tomaram assento 
á mesa, de não se ouvir uma 
palavra em portuguez, e sim 
em varios idiomas estranger- 
ros. 

“Alguns delle têm: um car- 
tão preso ao pescoço para fa- 
cilitar a respectiva elaamada., 

A NACIONALIZAÇÃO NO 

EXERCITO 

Empenhado em traçar uma 
orientação sadia e proveitosa 
ao Paiz, o general Eurico Du- 
tra, Ministro da Guerra ora 
em visita an Rio Grande do 
Sul, aproveita o ensejo para 
estudar o magno problema, e 
ão mesmo tempo, medidas in- 
dispensaveis ao caso. 

Com esse objectivo, organi- 
Zn-se agora o 3º Batalhão de 
Caçadores que deverá seguir 
para Blumenau e será consti- 
tuido de eleemntos do Norte 
do Paiz, ; 

Uma vez organizado, esse 
batalhão marchará sobre a zo- 
na onde predomina o elemen- 
to estrangeiro entrando enm 
este em contacto. 
Finalmente, é opportuno as- 
signalar, o problema que en- 
Cerra os mais importantes as- 
Pectos para o Brasil, será so- 
lucionado pelo Exercito, pois 
incorporará o maior numero 
*esses “estrangeiros” do Bra- 


dna SA OO 
FERIU-SE QUANDO TRA- 
BALHAVA NA CLARABOIA 


Quando exetutava uns repa- 
Fos em uma claraboia no predio 
da rua Gonçalves Dias, 48, fo- 
rlu-se, hontem, no braço esger- 
do e nas axillas, o operario Fe- 
lippe Rides, solteiro, de 87 an- 
nos, brasileiro, e residente & rua 
Silva Rego, 47, casa 18, 

Chamada a ambulancia da 
Assistencia, Municipal, o opera - 
rio fol transportado, sendo mais 
tarda internado no Hospital do 
Prompto Soccorro., 


o 
DESASTRE E MORTE EM 
"PERNAMBUÇO 


RECIFE, 19 (G. N.) — Pro- 
ximo a Beberibe, em ponto de 
Parada, deu-se pravo desastre 
de bondes, havendo varias pes- 
s0a3 feridas, tendo fallecido o 
Br. José Severino da Silva, enfer- 


meiro do Hospital Oswaldo 
a TE E Em 


Ea 


teme 


sil e os retirará do meio, edus, 
cando-os, O restante do pros 
blema está em salvar as cris 
anças, isto é, abrir escolas e! 
ensinar obrigaloriamente o in- 
dioma patrio, E 
| Além disso, esses homens 
sendo retirados do seu meio 
e levados para outras parãs 
gens, onde só escutem falar 
portuguez, onde se lhes ensine 
sentir alguma coisa pelo Bra= 
Sil, irão pouco a pouco mudan-' 
do a mentalidade e muitos so 
casarão em outras terras do 
Brasil) servindo melhor á 
Patria que acolhey os seus 
paes, ES iÃ 
Constituidas outras unidas 
des compostas de minciros, 
&uchos e nortistas, por excel- 
lencia, promoverá assim a' 
Exercito uma obra francamen- 
te patriotica e constructiva pa- 
ra o Brasil. y 


A PALAVRA DO INTER. 
VYENTOR MANOEL RiI- 
BAS SOBRE O AS- 
SUMPTO 

O Dr, Francisco Leite, dele: 
gado do Paraná no Rio de Ja- 
neiro acabá de receber um 
telegramma do Interventor 
Manoel Ribas desmentindo a 
noticia divulgada no Rio de 
que terta segundo para esta Ca- 
Pital, procedentes do Paraná, 
123 conscriptos que só falam 
allemão, não conhecendo pala- 
vra de portuguez. O Interven- 
tor Manoel Ribas diz textual- 
mente no despacho telegraphi: 
co no dr, Francisco Leite, 

“Tal noticia não tem omenor 
fundamento. Entendi-me com 
o general Manct:l Rabello, 
commandante da 5º Região, e 
Posso declarar que daqui não 
Seguir até agora nenhum cons 
scripto, quer naquellas condi 
çors quer fóra dellas. Vão 
embarcar 19, mas são brasi-' 
leiros natos e como taes mas 
nejam correntemente o idio- 
ny patrio, Do Paraná ainda. 


não seguiu um só: conscripto - 
Siquer, | convinde accentuar 
que | conscriptos naquelas. 


condições nã.o seriam encon 


trados, mesmo itão! 
que proposita-= 
damente os E 


todo o Estado,” 


— — — ne 
O EXERCITO E A NAÇÃO 
(Conclusão da 12, pag.") 
sica, que hoje estende seus servle 
sos ao palz inteiro, como a verdas 
delra escola orientadora do movis 


mento em pról do soerguimento 
physico de nossa raça, 


REALIZAÇÕES EM MATERIA 
DE SAUDE 
S. Ex, falou-nos ainda. das 


realizações das diversas Directos 
rias, sem esquecer 4 da Remonta 
o Veterinaria, agora fundidas O 
trabalhando pelo fomento e cone 
servação do nosso rebanho equino, 
e a de saude, A proposito do que 
eu realizou” de: importante no se- 
ctor dessa ultima, referiu-se q 
rreação do quadro de dentistas 
contratados e das vantagens ecos 
nomicos della resultantes, bem 
como das reformas por que pass 
sou o Hospital Central do Exer= 
cito, com a construcção de novos 
pavilhões, alguns já Installados, a 
de importantes obras em enfers 
márias regionaes, | 

Referlu-se, tambem, nesse pare 
ticular, & construcção e Inaugus 
ração do novo predio da Policlis 
nica Militar, Hospital Militar de 
Santo Angelo e Hospital Militas 
dt Alegrete, 

A LEI BASICA DAS FORÇAS 

ARMADAS 

A palestra ja longa, O Minis 
tro: da Guerra, após uma pausa 
nos communicou que é bem pos. 
sivel ter esquecido de aborda: 
qualquer ponto, mas, como não se 
tratava de apresentar um relato= 
rio e o tempo era escasso, seria 
facil comprehender e justificar 
qualquer lapso, Todavia, não de= 
sejava finalizar a palestra sem se 
referir a uma lei que se póds 
considerar basica entre os militas 
tes e navaes brasileiros, porquane 
to identificará, em suas prescrle 
pções servidores da Marinha e do 
Exercito. o 

— Essa lei — conelue S. Hx, 
— fol estudada no anno Passado, 
tanto no Exercito como na Mas 
Tinha, e possivelmente sará posta 
em vigor este anno, Ella estlo 
bulas em geral, todos og deveres 
e direitos dos militares de terra, 
o mar. Chamar-se-í, poslvelmen= 
te, “Estatutos dos Militares", a 
sua grande importancia repousa 
no facto de ser, como já disse, 4 
lei basica da instituição das tora. 
cas armadas .. 


+ 
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